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ENTIERRO DE PAPINI 

M a d r i d . — L a ses ión p l e n a r i a de 
C o r t e s c o m e n z ó a las once y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a , b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a de d o n E s t e b a n B i l b a o . E n 
e \ b a n c o d e l G o b i e r n o t o m a r o n 
a s i e o t o los m i n i s t r o s de ^ U t i n a , 
O b r a s P ú b l i c a s , E d u c a r a n N a c i o ­
n a l , s u b s e c r e t a r i o de,yiá P r e s i d e n ­

c i a , I n f o r m a c i ó n , "y T u r i s m o y 
A i r e . - . 

L e í d a e l a c i a dé l a ses ión a n t e ­
r i o r p o r e l s e c r e t a r i o , seño r R o -
m O i a r o . q u e d a a p r o b a d a . T a m ­
b i é n se l e e n las r e l a c i o n e s de 
p r o c u r a d o r e s y q u e e x c u s a n s u 
a s i s t e n c i a g ó r d i v e r s a s causas y 
l a de las ,1 -ecUf i ca t iones i n t r o d u ­
c i das e n es te ú l t i m o p e r i o d o d e s ­
de .que se c e l e b r ó l a ú l t i m a s e ­
s i ó n . 
/" Q o n e l ' c e r e i í i o n i a l de c o s t u m -

Ibre, p r e s t a n ' j u r a m e n t o ' de s u c a r ­
g ó ,los n u e v o s p r o c u r a d o r e s , d o n 
J a i m e C u l l e r e s M a s p o n s , i d o n 
Lu iá G o n z á i e z V i c e n t , d o n P r a n -
cisco-Jcisé L a p e ñ a , d o n J u a n L i o -
v e t L i o v e t , d o n José M a t e u de 
R o s . / d o n José N a v a r r o G o n z á l e z 
de C a n a l e s , d o n M a n u e l R e q u e n a 
Cañones , d o n José R o p e r o ; F e r ­
n á n d e z y d o n A n t o n i o T e n a A r ­
t i gas . 
W * P E C R E A C I O N - D E L I N S ­

T I T U T O P E E M I G R A C I O N 
T e r m i n a d o , e l a c t o de l a j u r a , 

e l sec re ta r i o , s e ñ o r P a g o a g a , d a 
l e c t u r a / a l d i c t a m e n que , f i g u r a 
e n -el o r d e n de l d í a sob re c r e a ­
c i ó n de l I n s t i t u t o - iSspáñol de 
E m i g r a c i ó n . -

Lo ü e í i e n d e , e n n o m b r e de l a 
comisióp' . espec ia l que lo h a b í a 
d i c t a p - a n a d o , e l m a r q u é s de S a n ­
t a €y.uz, s u b s e c r e t a r i o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s . 

" H a c e u n es tud io de l os a n t e c e ­
d e n t e s e n m a t e r i a de e m i g r a c i ó n 
desde los t i e m p o s e n que u n o s 
e r a n p a r t i d a r i o s de l a a b s o l u t a 
l i b e r t a y, o t r o s m a n t e n í a n l a t e o ­
r í a de que e r a n e c e s a r i o u n c o n ­
t r o l . R e c n é r d a que e l a ñ o 1924 e l 
g e n e r a l P r i m o de R i v e r a c reó l a 
D i r e c c i ó n . G e n e r a l de E m i g r a c i ó n 
y e l n u e v o E s t a d o , a l l l e g a r e l 
a n o 1941, ^p roced ió a c r e a r e l 
C o n s e j o S u p e r i o r de E m i g r a c i ó n , 
que n o s i g n i f i c a b a u n re t r oceso 
e n los c r i t e r i o s sobre e s t a m a t e ­
r i a , s h i o q u e e r a u n a l ó g i c a d e -
t e r i r u h a c i ó n d e r i v a d a de l a g u e ­
r r a m u n d i a l . A p a r t i r de e n t o n -
cet? f u é p e r f i l á n d o s e c o n d i s p o -
src iones suces ivas e l c r i t e r i o n o r -
"mal y se d i e r o n n u e v a s f a c i l i d a ­
des y se e s t a b l e c i e r o n c o n v e n i o s 
b i l a t e r a l e s c o n d i ve rsos países, 
e n t r e e l los e l a ñ o 1948 c o n l a A r ­
g e n t i n a . " A s í l l e g a m o s — d i c e e l 
m a r q u é s de S a n t a C r u z — a l p r o ­
y e c t o de l e y q u é h o y s o m e t e m o s 
a l a a p r o b a c i ó n de las C o r t e s , 
que h a s i do o b j e t o de u n m i n u ­
c ioso e s t u d i o y que h á p r o c u r a d o 
m a n t e n e r los p r i n c i p i o s f u n d a ­
m e n t a l e s sob re m a t e r i a t a n d i f í -
c i L p r i n c i p a l m e n t e los e n c a m i -
n a d o s a l a p r o t e c c i ó n de l e m i ­
g r a n t e . E n e l p r o y e c t o se r e c o ­
n o c e n e l p l e n o d e r e c h o a l a e m i ­
g r a c i ó n , s i e m p r e que e n c a j e d e n ­
t r o de las neces idades d e l b i e n 

; c w n ú n . Se p r e s t a l a m á x i m a 
a t e n c i ó n a las f a m i l i a s de l e m i ­
g r a n t e y se d a i m p o r t a n c i a a. l a 
r e a l i z a c i ó n de c o n v e n i o s d e n t r o 
ue los t r a t a d o s de c o m e r c i o , a las 
o f e r t a s c o l e c t i v a s de t r a b a j o , a l a 
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Creación de la 
Vicesecretaría 
de Educación 
Nacional de 
FET y dé las JONS 
U ' m m p i ü B i á don 

J M . Rubio GaicU-M na 

p r e p a r a c i ó n t é c n i c a de los e m i ­
g r a n t e s y a los m e d i o s c r e d i t i c i o s • 
p a r a h a c e r f r e n t e a sus v i a j e s , 

S. S. el Papa 
llegó ayer tarde 
a Castelgandolfo 

M ba otorgaiiQ el P r « dellíne tatótito 
a u n t t J n M s pmtailo 

al FesM ifi íeílín 
Cas t i e l gando l f o ; — Sü S a n t i d a d 

P ío X I 1 há l l e g a d o a su r e s i d e n ­
c i a v e r a n i e g a de los Mon tes A l -
b a n o s . T o d a l á p o b l a c i ó n a c u d i ó 
a da r la b i e n v e n i d a a l P o n t í f i c e , 
e n r ^ b p r a d á p o r el a l c a l d e . M a r -
ce l lo Costa, y el p á r r o c o . Pad re 
Se l la , que e s p e r a r o n e l coche de l 
P a d i " San ta e n e l p u n t o , de la 
V ía "Ap ia , en ' que e n t r o n c a la c a ­
r r e t e r a que t r a e a C a s f e l g a n d o l i o . 

A g u a r d a b a a Su S a n t i d a d a la 
e n t r a d a de l p a l a c i o r p ó s t ó i i c o , e l 
Ca rdena l C a n a í i . E l Pao a se d i r i ­
g i ó d i r f c í a n i e i t f e á sus hafe i tac ío-

e t c , e tc . P a r a r e a l i z a r tod© es ­
t o e ra p rec i so u n o r g a n i s m o y 
p o r éso se h a l l e g a d o a l a c r e a ­
c i ó n d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de l a 
E m i g r a c i ó n " ; 

E x p l i c ó después e l o r a d o r los 
t r a b a j o s que h a r e a l i z a d o l a po - ' 
n e n c i a p a r a s i s t e m a t i z a r los 
p r i n c i p i o s de l a L e y , e x p l i c a n d o 
que se d a i n t e r v e n c i ó n a las o r ­
g a n i z a c i o n e s . l abo ra les y s i n d i c a ­
les y se es tab lece u n a t u t e l a p a ­
r a e l e m i g r a n t e , t á n t o de c a r á c ­
t e r c u l t u r a l c o m o r e l i g i o s o . 

" H a y u n a r t í c u l o espec ia l e n e l 
que se r e c o n o c e e l d e r e c h o de l a 
I g l e s i a s o b r e es ta ma te r i a " . L a a l ­
t a m i s i ó n de l a I g l e s i a es n o t o r i a 
e n t o d o s los p r o b l e m a s d e l e m i ­
g r a n t e y se f i j a r á n a c u e r d o s e n ­
t r e las dos p o t e s t a d e s ' sobre e l 
p a r t i c u l a r " . 

E n l a f u n c i ó n d e l I n s t i t u t o -
t e n d r á n r e p r e s e n t a c i ó n los m i ­
n i s t ros - de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
s e c r e t a r t e g e n e r a l d e l M o v i m i e n ­
t o , y C a j a s ' P o s t a l e s de A h o r r o . 

. H a b l a despuéfe 'dé l a s f u n c i o n e s 
de l C o n s e j o y las q u e será de 
c o m p e t e n c i a d e l d i r e c t o r d e l I n s ­
t i t u t o ; y d ice que e l t r á f i c o de 
e m i g r a n t e s se h a r á p r e f e r e n t e -
m e n t é e n buques de p a b e l l ó n n a ­
c i o n a l . " E s t u d i o s r e c i e n t e , a g r e -
gaí h a n d e m o s t r a d o q u e la e m i ­
g r a c i ó n n o h a i n f l u i d o d é m a n e ­
r a p e l i g r o s a p a r a n u e s t r a d e m o ­
g r a f í a . N o o b s t a n t e , las c i f r a s 

, ion m u y i m p o r t a n t e s y r e v e l a n 
nes y c o n c e d i ó a u d i e n c i a , a l p u i " - ' u n á d i s t r i b u c i ó n m u y ; c o m p r e t á , 
p a r a d o ; que l e h izo - e n t r e g a de y a que n o se e x t i e n d e n a pa ises 
las p r i m e r a s meda l l as q u e seña- eu ropeos , sobre t o d o a F r a n c i a , 
l a n e l X V I I - a n i v e r s a r i o de su d o n d e r e s i d e n en \ l a a c t u a l i d a d 
P o n t i f i c a d o , meda l l as q u e f u e r o n u n o s c i e n m i l españo les , c i f r a 
p resen tadas p ^ r p r i m e r a v e z a l que e n a l g u n o s m o i p e n t ó s h a l l e -
P o n t i f i c e en e l V a t i c a n o hace g a d o a los d o s c i e n t o s m i l ; a l 
u n o s t t ias . | N o r t e de A f r t c a , s o b r e t o d o A r -

A l h a c e r su en t rada " en e l ^ P a - ge l , d o n d e , e n p a r t i c u l a r , p u e d e 
l a c i o de C a s t e l g a n d o l f o , P í o X l í dec i rse que e l O r a n e s a d o h a s i -
a g r a d e c i ó con su son r i sa las ac ia - do c o l o n i z a d o p o r e l s u d o r y l á 
m a c i o n e s en tus ias tas d e q u e e r a p e r i c i a a g r í c o l a de n u e s t r o s c a m -
o b i e t o y s e g u i d a m e n t e , desde un pes inos l e v a n t i n o s y e n c u y o t e -
ba jeón . b e n d i j o a la m u c h e d u m - r r i t o r i o r e s i d e n h o y u n o s d o s -

F l o r e n c i a - — E l f é r e t r o ; c o r i / l o s res tos de G i ó v a n n i P a p i n i es 
i l e v á d o a h o m b r o s de a m i b o s y f a m i l i a r e s p o r l as ca l les de 

l a c i u d a d , a l a i g l es i a dé S a n F r a n c i s c o 
. ' - — F o t o C I F R A ' , 

1 1 I 

lis l i l i ! i ial si 
cu lasiÉÉs t M i S i l tií ii l i i 

T v t u á n . - L a t o t a l i d a d d e . ' l o s ^ ser v i c i o s de l as d e l e g a c i o n e s d e 
c o m u n i c a e i n n . e s h a n s i d o i r a n s j e r i d a c e s i a ^ ^ « ^ . " rf '5?, ; 
s i ó n españo la a l a m a r r o q u í . A s i m i s m o , J i a n s ido í r a n s m m ^ g & 
se rv i c i os de l a F i s c a l í a de la V i v i e n d a . C o n . . m o ^ J ( « ¿ / í J > . ; ; í ^ ^ , . 
c í ó n de l a P a s c u a m u s u l m a n a , las c o m i s i o n e s ' y 0 ™ 1 0 ^ " ' ™ ! ' 
q u i h a n a p l a z a d o h a s t a el l u n e s 23 sus r ^ ^ n f ; ^ * 
l i ó l e s q u e se h a l l a b a n a l f í e n t e de l o s ^ e r v i c i o s c o n t i n ú a n s i t n r i > 
c o n f i r m a d o s en sus c a r g o s p o r l a c o m i s i ó n , m n r r o q u i . — ^ i t r a . 
P R I M E R A P R O M O C I O N D E O F I C I A L E S • M A R R O Q U I E S 

Frvé.—Pl S u l t á n * h a e n t r e g a d o los rea les d e s p a c h o s a l a p r i m e -
m e r a ' p r o m o c i ó n de o f i c ía l es de l E jé r c i t o ^ d e .V ia r rvceob M n h a n i e a 
V les d i j o q u e l a s n u e v a s p r o m o c i o n e s s a l d r á n de las a c a d e m i a s ¿e 
T o l e d o , S a i n t C y r y D a r A l d e i d a . — E f e . 
" A C U E R D O E N T R E C A B A L L E R O S " , • 

P a r í s — E l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s de M a r r u e c o s ^ h a ­
la f r e j , h a s a l i d o en a v i ó n p a r a C a s a b l a n c a , después de h a o e r ^ e 
c o n c e r t a d o , d i j o a los c o i r e s p o n s a l e s , u n " a c u e r d o e n t r e c a b a l l o , o-^ 
a c e r c a de las t r o p a s f r a n c e s o s e n a q u e l p a í s , R e i t e r o q u e esta s a i z m -
c h o de sus c o n v e r s a c i o n e s c o n los m i n i s t r o s f r a n c e s e s , a s i c o m o q m 
su p r o p ó s i t o a l v e n i r a P a r t e . n o e r a l a f i r m a d e u n i r n t a d o m i l i 
t a r , .s ino él l l e g a r a u n a c u e r d o de aque l l r í : c l a s e , q u e d e f i n i e r a ei 
p a p e l y l as f u n c i o n e s de Zas f u e r z a s f r a n c e s a s e s t a c i o n a d a s en . 
M a r r u e c o s . " C r e ó — d e c l a r ó - h a b e r l o g r a d o m i p r o p ó s i t o " . 

b r e . — E f e . 
P R E M I O DE L A O F I C I N A 

CATOLICA DEL CINE 

c i e n t o s m i l y , f i n a l m e n t e , e n c i ­
f r a s i m p o r t a n t í s i m a s , a A m é r i c a , 
m u y e n p a r t i c u l a r a las A n t i -

B e r l i n . — La O f i c i n a Ca tó l i ca Has y S u r a m é r i c a y e s p e c i a l m e n -
I n t e r n a c i o n s l de l C ine h a p r e m i a - te a l a R e p ú b l i c á A r g e n t i n a , C u -
do la p e l í c u l a " S o l d a d o descono- b a B r a s i l y V e n e z u e l a , 
c i d o " p r e s e n t a d a p o r F i n l a n d i a E l C o n s e j o de m i n i s t r o s — a g r e -
en •>! I V F e s t i v a l c i n e m a t o g r á f i c o g a e l o r a d o r — c o n s e r v a sus » fa -
de B e r l í n . c u l t a d e s de a u t o r i z a c i ó n de e m i -

Una m e n c i ó n h o n o r í f i c a ha d i s - g r a c i o n e s c o l e c t i v a s y de p r o h i -
t i n g u i d o - t a m b i é n a l a c i n t a m e - b i c i ó n t e m p o r a l de l a e m i g r a -
j i c ^ n a " L a c a r r e r a en l a v i d a " , c i ó n a d e t e r m i n a d o s países, q u e 

E l i u r a d o l o c o n s t i t u y e r o n de- a h o r a se h a r á a p r o p u e s t a d e l 
l egados de España , A u s t r i a , L u - I n s t i t u t o , así c o m o sobre n o m -
x e m b u r g o , F r a n c i a , I n g l a t e r r a , b r a m i f e n t o dé a g e n t e s c o n s u l a r e s , 
A l e m a n i a , B é l g i c a y E g i p t o . I ( (Pasa a c u á r t a p á g i n a ) 

tm Hile n i 
a Miliiiiil l i i 

iMogiirará S o n ! ill U m 
de m \ m \ ! & orsaoliadas w 

. :En la t a i ' de de a y e r sa l i ó 
p a r a P a m p l o n a el c a p i t á n 
g e n e r a l d e t a r e g i ó n , ' t e h i e n - , 
•te g e n e r a l G a l e r a . 

. E l o b j e t o de su v i a j e es el 
de i n a u g u r a r e l I I I . C u r s o 

•de c o n t e r e n c i a s , o r g a n i z a d o , 
.sobre e l t e m a g e n e r a l " L a 
g u e r r a m o d e r n a " p o r l a c á ­
t e d r a " G e n e r a l P a i a í o x " , de 
C u l t u r a M i l i t a r , de. l a U n i v e r -
•s idad de Z a r a g o z a 

. E í g e n e r a l G a l e r a d i se r -
• t a r á h o y , d o m i n g o , s o b r e e l 
- tema " L a C á t e d r a d e C u l ­
t u r a M i l i t a r e n l a s U n i v e r -
. s i dades " . 

. E Í t e n i e n t e , g e n e r a r G a l e r a 
• se p r o p o n e r e g r e s a r a B u r -
•gos es ta n o c h e , c o n el f i n de 
r e i n t e g r a r s e m a ñ a n a a s u 
d e s n a c h o y . p r e s i d i r e l m i é r ­
co les los ac tos c o n m e m o r a t i -
•vos de l v i g é s i m o a n i v e r s a r i o 

. d e l M o v i m i e n t o N a c i o n a l . 

:11a autobús de viaieros. • que se aingia 
fíe Viflarcayo a Bilbao, c a j o por un 
barranco en las itíraediaciooes^^^^^ Zal la 

R e s u l t a r o n h e r i d o s t r e i n t a v i a j e r o s y e l c o n d u c t o r 

d e l v e f r i c u J o , q u e p r e s e n t a l e s i o n e s g r a v t á 

D i c e E d é n q u e I n g l a t e r r a e s t á 

e n « p e l i g r o m o r t a l » d e p o b r e z a 

Acuerdo "atómico" entre Ru^ia y Fgipt< 

Eísenhcwer saldrá pera Panamá el viernes próximo 

M dr id 

O r í -
la 

4, ti-
Con fecha del pasado 

¡ejo creada la V¡cí?sccrG-
Educecíón Naricng! d? Fa-

t J W - f ^prno la Tradi r ionnl ls la -

aciones 
d ^ n r o de .ella, las d~-

rncionales 'd^l Servir lo 
Servicio 

ríe Magisterio y de Educa-
Cu'u ra. • 
octpar la vicesecreiarh ge-
' Elucación Nación?.!, ha s i -

nombrado el cxcelehiisimo s : ü ó t 
la 

.pSprni del Profesorado, de! 

f ión y 
Para 

"e r r l f| 
do 

Rubio Garc i f -Mina; para 
.^ 'esración 'nacional del Servicio 

^ p - n o l d-M Profesorado,, don 
'.. M^ñn/ Alonso 

lur 

Adol-
y para . la" ctólcga-

'^c jont t j de E'ucación y Cu!-
Amoniio Tena Ar l i ^as . • 

NicOsia.-— los alcaldes chipr iotas 
grk'S'os, de las principales ciudades 
.de la • isla lian . rcorOadp negar e a 
cei^Urar comersacioius con e! repre-
sentaníe br i tán ico, Pord \Radcliffe", sc-
b ie una consi i t ix ion para Chipre, 
rftftntrás el arzsobispa Manarlos con­
tinué on el íxiUip. 

•A sii l i r vK lp a! aeropuerto. Lord 
Rodctiífe d'clr.ro "que todo aquél, que 
quiera conf - rerc iar con é l , será bien 

"1 ELIGRC MCRTAL DE POBREZA" 
M?.rch :sl€r ( I rgíaterr í i ) — E' P r i ­

mer ministro br i tán ico, sir An;ony 
Edén, ha dicho q-ue Ir lglaterra se en­
cuenda rn " p - l i g r o mor ta l " de po-
brezr Hablando en ura reunión po-
-Jitica en Padihr.m, en e! centro del 
corazón de la zona industr ia l algo­
donera c ? Lanr ?shire, describió la )u-
c h i de 1" mc ióp contra la inf lación 
como unam-ieva "batalla de l i ig la te-

1 ü bemof de detener la e l a c i ó n 
de los precios, tenemos que' p/odu. 
más de" la calidad y precios que pide 
el Mund-^ — l i e . 
VISITARAN RUSIA 

Bru.; lTS¡ — El- pr imer min is t ro . 
Van Aker y el m i n p t r o de Asuntos 
,E)derioresV'Sp-ak, han aceptado una 
i.nvVacicri del Gobierno ruso para v i -
siiF.r la LRS5., según-se anuncia o f i ­
cialmente. Se trasladarán, a Moscú a 
. r 'm^ro dfl 0:4 ubre'—Eí-e. 
ACÜcRDC RUSO-EGIPCIO 

Londres.— Ua URSS y Egipto han 
f i rmado en El Cairo un acuerdo de 
cooperación en el uso do la eftervjia 
atómica para fines mici f icos, según 
ammeia Radio Moscú, l a emisora aña-

"d 'ó que esta cooperación 5e extende­
rá a las . invest.igacionÉs y u t i l i za ­

ción de energía atómica a través de 
laboratorios y la entrega de equipo 
e In-drümenlov—Efe. 
TRASLADO 

Bonn.— El embrj?dor de la Unión 
Soviética en Alemrnia Occidental, V"-
lerián 7o r i n , ha sido iresperada-
mente llamado y trasladado ' a otro 

cargo, ha anurciado el Gobierno ale­
mán. -
EÍSENHCWER IRA. A PANAMÁ 

vVr.shingion-— El presidente Eisen-
lio.'.er saldrá de esta ciudad en la 
no; he de 20 de Julio con destir.o a 
Panamá, 'para p. _istir a la reunión de 
p residen tes americanos. 

E X C U R S I O N E S C O L A R 

H e a q u í u n g r u p o de n i ñ o s d e l as escue las de S e d a ñ o q u e , 
e n v i a j e p a t r o c i n a d o p o r l a C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l , v i ­
s i t ó a y e r n u e s t r a c i u d a d , r e c o r r i e n d o e n e l l a d i ve rsos m o n u ­

m e n t o s , i ndus t r i as í y C e n t r o s m u y d i ve rsos . 

• F o t o F E D E - — • 

Bi?bao ( S e r v i c i o e s p e c i a l de 
D I A R I O DE BURGOS). — A las 
dos de la t e r d e de hoy h a o c u -
r r i t í d un g r a v e a c c i d e n t e de a u ­
t o m ó v i l e n l a s i n m e d i a c i o n e s de 
A r a n g u r e n j t é r m i n o m u n i c i p a l de 
Z a l l a , a pocos k i l ó m e t r o s dé está 
c a p i t a l . 

De B u r g o s s a l i ó , como d e cos-
t u m o r e , un a u t o c a r de l a jEmpre-
sa U r i a r f e que hace e l s e r v i c i o 
r e g u l a r en t r e la c a p i t a l d é Cas­
t i l l a y B i l b a o . Como q u i e r a q ü é 
a l l l e g a r e l veh í cu lo a V í l l a r c a y o 
l o h i z o t o t a l m e n t e Heno de v i a ­
j e r o s , l a e m p r e s a , con e l f i n de 
a t e n d e r a Iss n u m e r o s a s p e t f c i u -
nes que t e n i a de o t ras p e r s o n a s 
ouQ d^spao^n c o n t i n u a r has ta la 
c a p i t a l de V i z c a y a , puso e n s e r v i ­
c i o o t r o au toca r que t e n i a de r e ­
se rva , e l B^U-5354, c o n d u c i d o p o r 
F o r t u n a t o R o l d a n , de 39 años de 
e d a d , 

E l coche , t a m b i é n c o m p l e t a ­
men te U^no, i n i c i ó su m a r c h a 
h a c i a B i l b a o . A I l l e g a r a l p u n t o 
a r r i b a i n d i c a d o , e n le c u r v a d e ­
n o m i n a d a de " C a p u c ü i i n " , e n t r e 
A r a n g u r e n y Z a l l a , se c r u z ó c o n 
un t u r i s m o " R e n a u l t " 4-4 y p a r a 
f v i t a r e l c h o q u e , e l a u t o b ú s h i z o 
una m a n i o b r a , yéndose c o n t r a un 
m o n t ó n de t i e r r a q u e l a l l u v i a de 
estos ú l t i m o s d ías h a b í a d e s p r e n ­
d i d o . Como consecuenc ia d e l a 
v i o l e n t a m a n i o b r a , el c o n d u c t o r 
no r u d o hacerse c o n e l v e h í c u l o , 
a causa t a m b i é n de lo r e s b a l a ­
d i z o de l suelo y e n t r e e l p á n i c o 
de los v i a j e r o s se p r e c i p i t ó p o r 
un t e r r a p l é n de c e r c a v e i n t e m e ­
t ros de d e s n i v e l , cayendo a l f o n ­
do d e l b a r r a n c o , en l a c a j a d e l 
f e r r o c a r r i l ¿e L a Rob la y q u e ­
d a n d o en 12 m i s m a v í a . S ó l o p o r 
un p a r de m e t r o s se sa lvó de i r 
a p a r a r a l f o n d o d e l r i o C a d a g u a , 
c o n lo nue e l suceso p u d o h a b e r 
a d q u i r i d o c a t a s t r ó f i c a s conse­
c u e n c i a s . 

A Is g r i t o s de los v i a j e r o s de l 
au tobús q u e , i n c o n c e b i b l e m e n t e , 
quedó en p i e , s i b i e n c a s i p o r 
comrJ le to d e s t r o z a d o , a c u d i e r o n 
i n m e d i a t a m e n t e los o c u p a n t e s de 
a u t o m ó v i l e s que pasaban p o r e l 
lucrar d e l suceso, así c o m o el 
p e r s o n a l de l z " P a p e l e r a " , de 
A r a n g u r e n . Los h e r i d o s m á s g r a 
ves f u e r o n t r a s l a d a d o s s i n p é r d i 
da de m o m e n t o a l H o s p i t a l d e l 
G e n e r a l í s i m o , de B i l b a o , m i e n t r a s 
que, a los demás «e les p r e s t a b a 
un-; c u r a de u rs fenc ia p o r e l p r a c 
t i c a n t e de la " P a p e l e r a , d o n E n ­
r i q u e L ó p e z . 

En e l H o s p i t a l d e l G e n e r a l í s i ­
mo se p res tó as i s tenc ia a l chó -
ff r, F o r t u n a t o T e m i ñ o , que p r e 
sen taba shock t r a u m á t i c o , f r a c ­
t u r a s de cos t i l l as y n u m e r o s a s h e 
r i d a s en b r a z o s y p i e r n a i z q u i e r 
d a , l es iones c a l i f i c a d a s de p r o ­
nós t i co g r a v í s i m o . 

De h e r i d a s g r a v e s f u e r o n as is­
t i d o s en e l m i s m o C e n t r o bené­
f i c o , Isaías L ó p e z , de L i n a r e s , de 
5 6 ' a ñ n s , con f r a c t u r a de f é m u r y 
de c o s t i l l a s ; F r a n c i s c o P é r e z R ies­
g o , de B i l b a o , f r a c t u r a de cos­
t i l l a s y con tus iones i n t e r c o s í a l c s 
y T e o b a l d o A y u s o M a r t í n e z , de 
B u r g o s ; con f r a c t u r a d e p i e r n a 
i z u u i e r d a , h e r i d a c o n t u s a "en el 
o c c i p i t a l y p r o b a b l e f r a c t u r a de 
t i b i a y pe roné de l a p i e r n a de­
recha y P u r i f i c a c i ó n Z u r u z u z a , de 
56 años , v e c i n a de B a r a c a l d o , c o n 
f r a c t u r a de cos t i l l as . 

A d e m á s f u e r o n a s i s t i d o s de le ­
s iones c a l i f i c a d a s de p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o , N a t i v i d a d G o r o s t i z a , de 
61 a ñ o s , v e c i n a de B i l b a o , 
c o n h e r i d a c o n t u s a e n l a p i e r n a 
i z q u i e r d a ; Jesús A n d r é s P é r e z , 
con l u x a c i ó n de h o m b r o ; M a r í a 

Teresa M a r t í n e z , d é 10 años , de 
h e r i d a con tusa e n la c a b e z a ; 
G e r a r d o Gómez U s U s o r i l , d e 1 4 
años de B i l b a e , con h e r i d a c o n ­
tusa en l a p i e r n a derecha-, 
t a n i s l a o E l i ces F e l i p e , n a t u r a l de 
S a l a m a n c a , de 45 años de e d a d 
y v e c i n o de B a r a c a l d o , c o n ibe-
r i d a con tusa en l a cara y c o n ­
t u s i o n e s l u m b a r e s ; A d e l a V a i c á r -
c e l , dte B i l b a o , de 46 años de 
e d a d , con les iones g e n e r a l i z a d a s ; 
JucMin S a n t a m a r í a , de 35 a ñ o ? , 
v e c i n a de B u r g o s , c o n f r a c t u r a 
de Ir. c l a v í c u l a d e r e c h a ; C a s i l d a 
¡Pérez, d e A b a j ó de B u r e b a , de 
27 años d e e d a d , vec ina de B a ­
r a c a l d o , c o n c o n t u s i o n e s en la 
car r . y c o n m o c i ó n c e r e b r a l ; F e l i ­
sa Bosque E r r a s t i , de B i l b a o , de 
30 años de e d a d , c o n t u s i ó n e n la 
c o l u m n a v e r t e b r a l ; I s i d o r a A r ­
m i ñ o , de Quecedo d e V a l d i v i e l s o , 
v e c i n a de B a r a c a l d o / y de 27 eños 
de e d a d , q u e p r e s e n t a b a c o n t u ­
s i ón t o r á c i c a y f r a c t u r a de c o s t i ­

l l a s ; L o u r d e s R u i z L ó p e z , de 3 
a ñ o s , de B u r g o s , de f r a c t u r a d e 
l a p i e r n a i z q u i e r d a ; Jesás Her ­
n á n d e z , de B u r g o s , 10 años d e 
e d a d , r es i den te en B i l b a o , t i e n ­
d a con tusa en. l a r e g i ó n g l ú t e a ; 
Juan Z a b a l a , de L e z a m a , 43 é ñ o s , 
c o n t u s i o n e s d i v e r s a s ; M a m a V i c ­
t o r i a de la I g l e s i a , de 5 años , r e ­
s i d e n t e e n B i l b a o , c o n t u s i o n e s ent 
l a r o d i l l a d e r e c h a ; Rosa de ! a 
I g l e s i p , de 2 x años , c o n t u s i o n e s 
d i v e r s a s ; A n d r é ^ de la I g l e s i a , de 
38 años , l u x a c i ó n de c l a v í c u l a y 
c o n t u s i ó n l u m b a r ; F e d e r i c o Gar ­
c í a , d e B u r g o s , 77 años , c o n t « ~ 
s iones g e n e r a l i z a d a s ; Cas i lda R o ­
d r í g u e z , de 18 años , h e r i d a con~ 
t u s a en l a Ca ra ; T e o d o r o B a j o , 
c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n g l ú t e a ; 
V i c t o r i a n o Revue l ta M i c h e l e n a , 
h e r i d a con tusa en lá r e g i ó n f r o h -
t o - p a r i e t a l ; A q u i l i n o G ó m e z A c e 
b o , de 60 años , v e c i n o de B i l b a o , 
de l u x a c i ó n escapu la r y f r a c t u r a s 
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EMPRESAS Y PRODUCTORES 
EJEMPLARES BüRGALESES, 1.95i 

L a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s , c o n m o t i v o de l a 
p r ó x i m a " F i e s t a de E x a l t a c i ó n d e l T r a b a j o " , y e n su deseo de 
e n a l t e c e r y p r e m i a r los m é r i t o s e n e l t r a b a j o , h a t e n i d o a b i e n 
o t o r g a r , e n v i r t u d de l as r e l e v a n t e s c i r c u n s t a n c i a s que c o n c u r r e n 
e n l a m i s m a , e l t í t u l o de " E m p r e s a e j e m p l a r " , 1956, e n n u e s t r a 
p r o v i n c i a a l a " G r a n j a S a n J u a n de L e c h e d o " , de V í l l a r c a y o 
p r o p i e d a d de d o n R a f a e l G u z m a n M a r t í n e z . 

A s i m i s m o , y e n m é r i t o á las c i r c u n s t a n c i a s de l a b o r i o s i d a d , 
c o m p o r t a m i e n t o s o c i a l , y a d h e s i ó n a su E m p r e s a , h a s i d o d i s ­
t i n g u i d o c o n e l h o n r o s o g a l a r d ó n de " P r o d u c t o r m o d e l o " , e l t r a ­
b a j a d o r d o n A n t o n i o d e l A l a m o S a n t a m a r í a , de l a E m p r e s a de 
d o n J u l i á n P í a z - G ü e m e s " . r 

E l t í t u l o de " A p r e n d i z m o d e l o " q u e t r a d i c i o n a l m e n t e se v i e ­
n e o t o r g a n d o a q u i e n a c r e d i t a m e j o r e s c u a l i d a d e s de l a b o r i o s i -
a a d y c o m p e t e n c i a , h a s i d o c o n c e d i d o a d o n F l o r e n c i o D í a z M a ­
r í n , de l a Escue la P r o f e s i o n a l " P , A r á m b u r u , S. J . " 

I g u a l m e n t e h a n s i do d i s t i n g u i d o s c o n sendos p r e m i o s en m e ­
t á l i c o , d o n a d o s p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l v j e f e p r o v i n c i a l de l M o ­
v i m i e n t o , e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s , y- los d i s t i n t o s 
S i n d i c a t o s P r o v i n c i a l e s , los s i g u i e n t e s p r o d u c t o r e s : 

oPt?"Q G a r c í a V a l d i v i e l s o , de la e m p r e s a " H i j o s de M o l i n e r , 

L a u r e n t i n o Sáez S a n t a m a r í a , de l a e m p r e s a " A l m a c e n e s G u ­
t i é r r e z " i . E m i l i o M e l c h o r R u i z . de l a e m p r e s a " H e r e d e r o s de S a t u r n i n o 
RUIZ" . • ^ : ,: ; £ 

F e l i c i a n o T o v a r M a y o r a l , de l a e m p r e s a " F r í o I n d u s t r i a l B u i -
g a l e s " . t 

Sp te ro C a p i l l a s Usoz, de l a e m p r e s a " H i j o s d e M i g u e l R u i z ' s o ­
c i e d a d A n ó n i m a " . ' " 
™ J l a t u ™ i n o O r t e g a L a b a r g a , de l a e m p r e s a " H i j o de F e d e r i c o 
:V ia r t inez . , ¿L.. 

I g n a c i o T u d a n c a C a n t e r o , de l a e m p r e s a " C í r c u l o de l a U n i ó n " 
B e n i g n o R o d r í g u e z G o n z á l e z , de l a e m p r e s a A g r í c o l a " F e r n á n -

OCZ JLclSCOltl » 
F e r n a n d o f a r d o G a l l o d e l a e m p r e s a " G i m é n e z C u e n d e , S. A . " . 
F l o r e n c i o V i c e n t e A b a d , de l a e m p r e s a " N i c a s i o Pérez ' 
S a n t i a g o F r í a s P a s c u a l , de l a e m p r e s a " M a r t í n e z y C o m p a -

B e l t r á í ^ l J b Í e r n a C a s t a ñ e d a ' de l a e m p r e s a " F i d e l R o y u c l a 

R u i z ^ í " 0 H e r r á n Z d e l a d n p r e s á " H i j o s de M i f ü S 

tínezPatrOCÍnÍO DíeZ d e r C e i ' r o ' de l a e m p r e s a " H i j o de J u l i á n M a r -

C a r t ^ ^ y 1 ) 1 6 2 T o r d a b l e ' d e I a e m P r e s a " F á b r i c a de T a p i c l s , 1 L a 

n i e r ^ S a n t a i n a r í a P a r d o ' d e ^ e m p r e s a " H i j a d e B . F o l i í 

n p n t n w ? ^ Pro.ductoi ,es r e l a c i o n a d o s , se l e s r u e g a se p e r s o -
í f ^ H f 1í,elef,ac,.0.n P / » ^ n " a l de S i n d i c a t o s , e l d í a 18 de J u l i o , 
I P m n í * E J ? Kaltaci011 d e i ^ a j o , á l a s d iez h o r a s , . p a r a , e n so-
w T ^ - t 0 ' h a c e i Í e s e n t r e g a de los c o r r e s p o n d i e n t e s d i p l o m a s y 
p r e m i o s a que se h a n h e c h o a c r e e d o r e s . 
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T J N A d é las 
\ z : n o r m a s m o ­
d e r n a s , i í r t p u e s -
t a s p o r e l i n c r e ­
m e n t o d e l t r á f i ­
co, es l a de e l e ­
g i r l u g a r e s c o n ­
t r e t e s q u e , e n 
ías g r a n d e s c i u ­
dades , s i r v e n p a ­
r a a p a r c a m i e n -
•to de v e h í c u l o s . 

Ñ o s p a r e c e m u y : b i e n e s t a 
m e d i d a que , e n t r e o t r a s cosas , 
debe i m p e d i r — a u n q u e n o l o 
c o n s i g a e n l a p r á c t i c a , c a s i 
n u n c a — e l q u e l a s ca l l es se c o n ­
v i e r t a n e n g a r a j e s p ú l i l i c o s , a 
p l e n o a l b e d r í o de los p r o p i e t a ­
r i o s o c o n d u c t o r e s de c a m i o n e s , 
coches y d e m á s v e h í c u l o s c o n 
m o t o r . 
. P e r o e l h e c h o d e que a p l a u d a ­
m o s l a f i j a c i ó n d e z o n a s espe ­
c i a l e s p a r a e s t a c i o n a m i e n t o de 
coches n o , q u i e r e d e c i r q u e e s t e ­
m o s c o n f o r m e s c o n l a f o r m a e n 
q u e se e f e c t ú a . 

P o r e j e m p l o : A h í t e n e m o s l a 
ca l l e d e C a r n i c e r í a s , v u l g a r m e n ­
t e c o n o c i d a p o r " E l H o n d i l l o " . 
A p a r t e d e l m a y o r o m e n o r 
a c i e r t o , m u y r e l a t i v o a n u e s t r o 
j u i c i o , d e s u f i j a c i ó n c o m o t a l 
l u g a r d e e s t a c i o n a m i e n t o , p o r 
l o que i m p l i c a d e p e l i g r o e n l a 
c i r c u l a c i ó n de coches c r u z a n d o 
e l p r i m e r t r o z o d e l E s p o l ó n , l a 
v e r d a d es q u e r e s u l t a c o s a n o 
m u y f á c i l e l t r á f i c o d e los 
p e a t o n e s p o r l a c a l l e i n d i c a d a , 
sob re t o d o e n l as h o r a s de g r a n 
a f l u e n c i a de coches , e n q u é és -̂
t o s inQ luso l l e g a n a o c u p a r p a r ­
t e de í k s a c e r a s , l o que d e b e 
e v i t a r s e a t o d a c o s t a . 

A h o r a b i e n ; U n a cosa es que 
' •• ; i• • ' 

nos q u e j e m o s de 
esas a n o m a l í a s 
y o t r a m u y d i s ­
t i n t a q u e s i l e n - ' 
c i e m o s n u e s t r a 
s o r p r e s a a n t e e l 
h e c h o de que , e n 
u n a f á n e x c e s i ­
v o de o r d e n a ­
c i ó n d e l t r á f i c o , 
se h a y a l l e g a d o 
a i m p o n e r r e s ­

t r i c c i o n e s e n e l e s t a c i o n a m i e n t o 
de coches , d u r a n t e l a n o c h e . 
E s a d e c i s i ó n r e s u l t a u n t a n t o 
i n c o n c e b i b l e , s i se t i e n e e n 
c u e n t a q u e u n a vez a n o c h e c i d o 
ese t r á f i c o u r b a n o d e s c i e n d e t a n 
c o n s i d e r a b l e m e n t e q u e a p e n a s 
s i sé l i m i t a a l paso de c a m i o n e s 
e n v i a j e h a c i a M a d r i d o de r e ­
g r e s o y q u e j a lo s u m o se d e t i e ­
n e n e l c o r t o espac io de t i e m p o 
n e c e s a r i o p a r a c e n a r o d e s c a n ­
s a r u n r a t o , j u s t a m é n t e a l a m i ­
t a d d e l l a r g o c a m i n o que t i e n e n 
q u e r e c o r r e r . 

E s t a m e d i d a , a n u e s t r o j u i c i o , 
c o n s t i t u y e -un g r a v e d a ñ o p a r a 
B u r g o s , l o que i g u a l m e n t e debe 
e v i t a r s e , p o r m u y d i s t i n t a s r a ­
zones y p o r c o n c e p t o s n o m e n o s 
d i v e r s o s . U n a cosa es, c o m o de­
c i m o s , t o m a r l a s ca l l es c o m o g a ­
r a g e p ú b l i c o y o t r a i m p e d i r e l 
l ó g i c o e s t a c i o n a m i e n t o d e 
v e h í c u l o s , c e r c a de los l u g a r e s 
d o n d e sus o c u p a n t e s h a c e n p a ­
r a d a de c o r t a d u r a c i ó n . Po rque -
de m a n t e n e r s e esa m e d i d a l o 
ú n i c o que c o n s e g u i r í a m o s es que 
b u e n a p a r t e d e los v i a j e r o s que 
se d e t i e n e n e n B u r g o s n o l o h a ­
g a n , c o n los p e r j u i c i o s de t o d o 
o r d e n q u e esa a u s e n c i a o r i g i n a ­
r í a . P o r de p r o n t o , v a y a n u e s t r a 
l í a m a d a d e a t e n c i ó n . — B . I . 

«BE 
O T I C l A S 

, MOVI MIENTO DEM'CGR A! IC( i .¿- Du-
iranto el ci¡a: de .?.y£r, se vorif icaron: 
e nel Registro Civ i l lav siguioncis ins­
cr ipciones; 

\*?.c:imientos: Jesús Lozano^de Jua­
na,' José Maria Monedero Berraondo, 
Mar ia de! Carmen Mr.Ttinez Arribas 
y Maria'José Sanz d3 Miguel . 

D-funiciones; Maria Sccorro Argu-
norona Azp i roz , 87- años, Hospital 
p rov inc ia l y Antonio L iz López, do 
P a n m o , 75 eños, San Francisco, 15. 

ruega que expresemos""^ profurída 
gr.-. i i iud-a cuanta-; personas se LnierC-

"saron 'por su estado durfinte la o r -
fermedcid.'y asistieren üespuás ?.l en­
t ier ro y funeral celebrado por el eter­
no cescanso de sú alma. 

ESPADA 
Portales Anum 

S U B A S T A D E L A S O B R A S D E 
S A N E A M I E N T O B E R I O D E L O ­
SA. — E n e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l 
E s e t a d o " d e l d í a I S ' d e l a c t u a l , se 
p u b l i c a a n u n c i o de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d é O b r a s H i d r á u l i c a s , r e ­
l a t i v o , a . l as o b r a s de s a n e a m i e n t o 
de R i ó L o s a , pox u n p r e s u p u e s t o 
de c o n t r a t a de 463.351,12 pese tas . 

se), publicada "Tn nue-,-lró-ññmero úT-' 
t.imc, el n o m b r ^ de la h i j ^ pol í t ica 
de la f inada, doña Emil ia Vélez, 

•Gjrror 'efus cjuedá' subsanado, a pot i -
oión de parte. 

: FARMACIAS ' CE GUAÍRDlA. — Hoy,', 
Rojo Mmin -ez , Espolón' 22 y. G;>me/ 
Bennúdez, S?.n Pedro y S&n Felices, 
14.' , v • • . . 

MfTiíina, lu: . :s, Maj-tinez Mata, 
Plaza -.de Joss Antonio 12 y Hísse 
Murgá, Fernán Gc'nzáiez, 53. 

GRATI-tíjlT.— l a fami l ia xlcl maes­
tro nacional, jub i lado, don .Podro At i ­
nas Peña (que en paz descanse), nos 

i I 
G o b i e r n o c i v i l 

N O R M A S S O B R E L O S B A - ' 
N O S P U B L I C O S . — N u e v a m e n ­
t e p o r c l M i n i s t e r i o de l a G o ­
b e r n a c i ó n se r e c u e r d a -a este 
G o b i e r n o C i v i l l a o b l i g a t o r i e d a d 
de las n o r m a s s o b r e b a ñ o s .en l a 
p r e s e n t e t e m p o r a d a v e r a n i e g a 
e n p l a y a s , p i s c i n a s y m á r g e n e s -
de los r í o s y q u e e n s ín tes is 
•p roh ibe l o s igu ien te- : 

Ciñe Cordón 
G r a n d i o s o y s i n g u l a r les t reno 

E L C A S O O ' H A R A 
p o r S p e n c e r T r a c y , D i a n a L y n n , 

íhorn H o d i a k y P a t O ' B r i e n . 
Ses iones: 5,15, 7,45 y , 11 n o c h e . 

£1 a b o g a d o que d e m o s t r ó l a i n o ­
c e n c i a de su d e f e n d i d o , c o n su 

p r o p i a v i d a . 
A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s de 16 años 

P o p u l a r C i n e m á 
Gran p r o g r a m a d o b l e de .4 a 11 

- n o c h e . 

E l CASO Q 'HAM 

y HERMANO MENOR • 
Autorizadas para mayores de 16 años 

a l a de R e s t a 
¡ H o y , a c o n t e c i m i e n t o 

D e b u t s e n s a c i o n a l 
P r e s e n t a c i ó n de los 

H E R Mi A N O S E S C U D E R O y i a r a i g a m b r e m o r a l ' d e f país". ; 

P r i m e r o . ~ E I u s o d e p r e n d a s 
dé b a ñ o q u e r e s u l t e n i n d e c o r o ­
sas, c o m o las l l a m a d a s de ' ' d o s 
p i e z a s " p a r a las m u j e r e s y 
" s l i p s " p a r a l os b o m b r e s . A q u e ­
l l a s d e b e r á n l l e v a r c u b i e r t o e l 
p e c h o y l a e s p a l d a y u s a r f a l ­
d i l l a s y éstos p a n t a l o n e s de de ­
p o r t e . 

S e g u n d a . .— L a p e r m a n e n c i a 
e n p l a y a s , c l u b s , b a r e s , r e s t a u -
r a n t e s y e s t a b l e c i m i e n t o s t n á l o -
gos, ba i l es , e x c u r s i o n e s , e m b a r ­
c a c i o n e s y e n g e n e r a l f u e r a d e l 
a g u a , e n t r a j e de b a ñ o , y a q u e 
éste t i e n e s u e m p l e o a d e c u a d o 
d e n t r o de e l l a y n o p u e d e c o n ­
s e n t i r s e m á s a l l á de su v e r d a d e ­
r o d e s t i n o . 

T e r c e r o . — Q u e h o m b r e » o m u ­
j e r e s se d e s n u d e n o v i s t a n e n l a 
p l a y a , f u e r a de c a s e t a c e r r a d a , 
p a r a c a m b i a r el t r a j e de c a l l e 
p o r e l de b a ñ o y v i c e v e r s a . 

C u a r t o . — C u a l q u i e r m a n i f e s ­
t a c i ó n de d e s n u d i s m o o de i n c o ­
r r e c c i ó n e n e l m i s m o a s p e c t o 
o u e p u g n e c o n l a hones t i da ,d y 
e i b u e n g u s t o t r a d i c i o n a l e s ^ e n ­
t r e los españo les . 

Q u i n t o — L o s b a ñ o s d e sol f u e ­
r a d e los ' s o l a r l o s . E s t o s h a b r á n 
de es ta r t a p a d o s a l e x t e r i o r y 
c o n 1$ b e b i d a s e p a r a c i ó n d e 
sexos , s i e n d o i m p r e s c i n d i b l e e l 
u s o , d e n t r o de e l los , d o las p r e n ­
das d e b a ñ o p e r m i t i d a s . T a n t o a 
l a e n t r a d a c o m o a l a s a l i d a del^ 
s o l a r l o se rá n e c e s a r i o e l uso d o 
u n a l b o r n o z . 

Y e n g e n e r a l c u a l q u i e r e x t r a -
l i m i t a c i p n q u e c o n m o t i v o d e 
b a ñ o s o m a l e n t e n d i d a s p r á c t i ­
cas h i g i é n i c a s p u e d a m e n o s c a ­
b a r e l ' d e c o r o p ú b l i c o o a t a c a r a 

e x t r a o r d i n a r i a a t r a c c i ó n i n t e r n a ­
c i o n a l de c a n c i o n e s h i s p a n o a m e ­

r i c a n a s y f l a m e n c a s . 
¡4 ún icos : d ías de a c t u a c i ó n ! . 

C o m p l e t a n e l p r o g r a m a 
A D E L A REYESv L I N D A D E L V A L L E 
y l a o r q u e s t a d e J o a q u í n C á s i l l a s 

D e 1 a 2, V e r m o u t i i - B a i l e 
3,30 y 5,30, V a r i e d a d e s 

A l a s 7.30, A n i m a d o B a i l e 
11,30 n o c h e , B a i l e E s p e c t á c u l o 
5K ̂  5 ^ 5 ^ ^ ^ í k « 

GUIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O C A S T I L L A . — " R a p s o ­

d i a " ( 3 ) y " L o s ! s u b l e v a d o s d e L o -
m a n a c n " ( 3 ) . 

A V E N I D A . — " H i s t o r i a d e u n c o -
r a z ó i i " ( 3 ) y " M a r t í n e l g a u c h o " 
( 2 B 

G R A N T E A T R O — " Y o f u i esp ía 
a m e r i c a n a " (2) y " L a h e c h i c e r a 
b l a n c a " ( s i n c a l i f i c a r ) . 

C A L A T R A V A S . — " P á n i c o e n l as 
c a l l e s " (3 ) y " L a p a t r u l l a " ( 2 ) . 

C O R D O N . — " E l caso O ' H a r a " . 
R E X . — H a b l a n l as c a m p a n a s ' * 

(1) y " A l m a e n t i n i e b l a s " (2 ) 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o y c u m p l i ­
m i e n t o , i n t e r e s a n d o a las a u t o ­
r i d a d e s d e p e n d i e n t e s de l a m i a 
v ig i l f en p o r e l m á s e x a c t o c u m - . 
p l i m i e n t o de l o d i s p u e s t o . 

B u r g o s , 12 de J u l i o de 1956 
E l g o b e r n a d o r c i v i l i n t e r i n o . 

C a s t o P E R E Z D E A R E V A L O . 
iBJERCiCICS DE TIRO.— El evcolen-í 

t iá imo isañorf geirveral gp^er'nado'r 
m i l i t a r , df? cuenta, a este Gobierno 
CivM, que por la Agrupación Tác t i ­
ca const i tuida por esta Región. M i -
Jítar, se van a efectuar ejerc ic ios 
de t i r o con.-fuego real , duranío los^ 
di as 14, IfS, 17 y |i9 de!, presente 
mes de Jul io, en la z o n a / i e los nuo-
blps de Salas, Arroyo de la Sierra, 

Terr?zas, Monasterio de la Sierra 
Caslri l lo de la Reina. 

Delegac iónde T r a b a j o 
D E I N T E R E S P A R A L A S I N ­

D U S T R I A S D E C O N F E C C I O N , 
V E S T I D O Y T O C A D O . — S e p o ­
n e e n c o n o c i m i e n t o de l a s e m ­
p r e s a s de e s t a a c t i v i d a d l a b o r a l 
q u e t e n g a n t r a b a j a d o r e s a d o ­
m i c i l i o , q u e e n e l " B o l e t í n O f i -

P O P U L A R C I N E M A . — " E l caso c i a i de l a P r o v i n c i a " , n ú m e r o 
O ' H a r a " y " H e r m a n o ^ m e n o r " ( 3 ) . 1 145 de f e c h a 27 de J u n i o ú l ­

t i m o , se l i a n p u b l i c a d o l as t a ­
r i f a s de p rec ios de los t r a b a j o s 
a d o m i c i l i o e n l a a c t i v i d a d c i t a ­
d a , h a c i é n d o s e saber • qt ie l a 
a p l i c a c i ó n d e . l a s m i s m a s , debe 
h a c e r s e de a c u e r d o c o n l a s n o r ­
m a s e n e l l as c o n t e n i d a s , y a que 
e n caso c o n t r a r i o p o r l a I n s p e c ­
c i ó n de T r a b a j o se f o r m u l a r á n 
l as o p o r t u n a s p r o p u e s t a s de s a n ­
c i ó n e n aque l l os casos e n que, 
se i n f r i n j a n d i c h a s n o r m a s . 

C o m i s a r i a de P o l i c í a 
DETENCION. — Por • in^pectoros 

afectos a la Br igada de ' Investiga­
ción Cr im ina l , ha sido deteoid.o en 
el dia de ayer, el que d i jo l lnmrrse. 
Francisco Diaz Bar rero , de 2 1 r.ños, 
soltero, hi jo .cíe Félix y de Evelia, 
natural, de Cazorla y sin domic i l io 
conocido en . esta pcblf ición, cl cual 
fue sorprendido cuando se dedicaba -
a real izar actividades i l íc i tas, sien-
CIJ al mismo t iempo canecido ma­
leante y habitual contra' la .prcp.'i:-
dad. El detenido ha ingresado en la 
Prisión provincial a disposición del 
exicelcnt i - imo sef.or gobernador c i ­
v i l , en calidad de gubernat ivo. 

I n s t i t u t o p r o v i n c i a l 
de San idad 

V A C U N A C I O N E S . — - Se r e ­
c u e r d a a i p ú b l i c o - ¡en g e n e r a l , 
q u e e n este C e n t r o se c o n t i n ú a n 
v e r i f i c a n d o g r a t u i t a m e n t e las 
v a c u n a c i o n e s , a n t i t í f i c a , a n t í v a - ' 
r i o l i c a y a n t i d i f t é r i c a , de c i n c o 
a s ie te • de l a t a r d e , t o d o s los 
d ías l a b o r a b l e s . 

I n f o r m a c i ó n rr H i ta r 
• DESiTi.NCS.— SÍ- nombra secreta­

r io general de la Jefafura provincia l 
ele Dcfon-sa P'asiva de Santóndsr, 

a l cororc i de lnf£ntoria; don Antonio 
de Varto. .Herrero. 

Delegac ión A d m i n i s t r a t i v a 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
. H A B I L I T A C I O N D E L M A ­
G I S T E R I O . — Se p o n e e n c o n o ­
c i m i e n t o de los señores m a e s t r o s 
q u e l a " r a t i f i c a c i ó n ^ e x t r a o r d i n a -
r i a de J u l i o s e * p a g a r á a p á r t i r 
.de l t i i a 19 de l a c t u a l , a b o n á n d o ­
se és ta c o n e l a u m e n t o e s t a b l e ­
c i d o p o r l a L e y 12-5-56 y D e c r e ­
t o 8 de J u n i o 1956 ( B . . O . d e l E s ­
t a d o 24-S-58). 

C o n los h a ! x ; r e s de l mes de J u ­
l i o , a r a z ó n d e los n u e v o s s u e l ­
dos, se i n c l u i r á , l a d i f e r e n c i a de 
J u n i o a f a v o r d e los i n t e r e s a ­
dos , l a c u a l h a de j u s t i f i c a r s e 
c o n * o t r o r e c i b o , a p a r t e d e l ,de 
l a m e n s u a l i d a d . 

I n f o r m a d a es ta ' H a b i l i t a c i ó n , 
p o r h a b e r s e r e c i b i d o los l i b r a 
m i e n t o s de l a g r a t i f i c a c i ó n p o r 
c lases de a d u l t o s d e l p a s a d o 
a n o 1955, se rá p a g a d a a ios i n ­
t e r e s a d o s a l m i s m o t i e m p o q u e 
l a e x t r a o r d i n a r i a , j u s t i f i c á n d o s e 
c o n r e c i b o i n d e p e n d i e n t e . 

l í m n Ofinal Propiedad O t a 
A V I S O A L O S P R O P I E T A R I O S D E 

L O C A L E S D E E S P E C T A C U L O S 
A R R E N D A D O S 

Se a d v i e r t e a, t o d o s los p r o p i e t a ­
r i o s d e loca les de espec tácu los 
a r r e n d a d o s , que l a L e y de A r r e n d a -
m i e n t p s U r b a n o s , .de 13 de A b r i l de 
1956, e n su a r t i c u l o 3.? y D i s p o s i -
c i ó n t r a n s i t o r i a 13.3 concede e l 
p l a z o de seis meses a los m i s m o s 
p a r a que p u e d a n s o l i c i t a r l a r e v i ­
s i ó n d e r e n t a s c o r r e s p o n d i e n t e s a 
t a l e s c o n t r a t o s de a r r e n d a m i e n t o , 

i d e b i e n d o i n s t a r s e d e n t r o de d i c h o 
p l a z o a n t e l a J u n t a d e E s t i m a c i ó n 

i c o r r e s p o n d i e n t e , p u d i e n d o so l i c i - . 
! t a r m a y o r , i n f o i m a c i ó n e h l a A s e ­
s o r í a J u r í d i c a de es ta C á m a r a . 
| L o que se h a c e p ú b l i c o p a r a c o ­

n o c i m i e n t o de los p r o p i e t a r i o s i n -
i t e resados . 

B u r g o s , 14 de J u l i o de 1956. 

•EL CUPON P.RO-CHEGbS.— En c l 
sorteo de ayer, resultó premiadó con 
125'pesetas, el número 864 y ;eoá i 
12,50 pesetas, todo'i los números ter­
minados en ' 64. v.'., 

Joven 25 a 35 aflos 
b u e n a p r e s e n c i a , p r e f e r i b l e e o -
n o c i m i e j i t o i d i o m a s , t r a b a j o n o ­
c h e s o l a m e n t e , m u y b i e n r e t r i ­
b u i d o , a b s o l u t a r e s e r v a . D i r i g i r ­
se, p o r e s c r i t o , c o n a m p l i a s r e ­
f e r e n c i a s , a l n ú m e r o 24, P U B L I ­
C I D A D C A S T I L L A . G e n e r a l M o ­
l a , n ú m . 12. 

?#ft*5o, 3yt:dado- por unos viandantes 
que pasaban por l a c^rr-aiera. 

Enrique, fuá asistido en Lerma y se 
le apreció, una b.:r¡da. conly.sa en la 
regióri supsccil jár derecha y otra en 
la rodi l la Izquiepda, calif icándose • su 
estado tte •jprpnóiííQg rje¿Dry.^q.M ' 

D e o c a s i ó n 
D i c c i o n a r i o " S a l v a t " (12 t o m o s . ) . -
D i c c i o n a r i o " S o p e ñ a " (5 t o m o s ) . -
H i s t o r i a d e E s p a ñ a , L a f u e n t e (25 
t e m o s ) . - H i s t e r i a de E s p a ñ a , B a ­
l l e s t e r o s (10 t o m o s ) . - H i s t o r i ^ de 
l as N a c i o n e s (6 t e ñ i o s ) . - T e s o r o de 
l a J u v e n t u d (17 t o m o s ) . - L a s m i l 
y u n a n o c i i e s . L u j o (2 tomos) . . H i s ­
t o r i a U n i v e r s a l . W a l t e r G c e t e (10. 
t omos ) ' . — P a d r e F l ó r e z , 4, 2. ' D c h a . 

Sr . L o b o . - T e l é f o n o 3272. 

ItüESPEl) ILUSTRE.— Para pasar el 
verano, como todos los rñes, ha 11,3-
grdb procedente de Madr id , nuestro i k r -
tre p'--isa-no, cl general don N?talio Ló­
pez Bravo con su dist inguida esposa. 

Les deseemos una grata estancia en 
B'urgos/ 

E l t r a j e que r e g a l a t o d a s l as se 
m a n a s h a c o r r e s p o n d i d o a d o n José 
Pé rez , d o m i c i l i a d o e n Pozo Seco, 
n ú m e r o 7. 

S u s c r í b a s e u s t e d . 

« 5 BEBER UM ^ 

: * A n t e s de e n c a r g a r s u r ó t u l o 
de c r i s t a l , c o n s u l t e a 

C r l s i a i e r í a s del nor te 
R ó t u l o s p i n t a d t í s , g r a b a d o s y 
p l a t e a d o s . P rec ios é c o n ó m i c ó s . 

ACL/VR'ACLON.;—• Por error involun­
tar io , se omi t ió en la esquela efe de-
función de la señora dora - Carmen 

•Gar.cia y García (qüe en, paz desean-

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o de. los _ d a t o s r ecog í 
dos a y e r e n e i Obse?:vator io de l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a e M d i a . 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o de l a 
m a ñ a n a , 687;2; a l as dos d e l a 
t a r d e , 687 '2 ; a l as s ie te de l a t a r 
Ge, 686,5. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
s o m b r a , 20"4 a las 16,30; m í n i m a 
a l a s o m b r a , 10'2 a las 5. 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n 
t o . —- A l as o c h o , de l a m a ñ a n a 
S W — 7 ' 2 ; a l a s dos de l a t a r d e 
S—7'2 a l as s ie te de l a t a r d e 
S W - 1 ' 8 . 

R e c o r r i d o : 2 4 6 , 1 . ' 

HERIIX) EN EL CllGQfE DE UNA 
FURGONETA.-- En el k i 16irol.ro 202 
de la carretera Madr id - Irú/ii y en 
las cc-rcanias, de Lérma, chocó contra 
un á rbo l , la furgoneta ma-tricula M — 
133—4 i 7, conducida por Enrique Go-
det VelascOj de 31 aros de edad, via­
jante y con comici l io en Madr id , a 
quien acompañaba Juan Mcj ia Bóix, 
también v : : i ho do dicha capital . 

A consecuencia' del enton trorrazo, cl 
conductor quedó eprisionado entr» el 
volante y e l baquet do) automóvi l , 
siendo rcs¿atado posteriermenite por. 
su compañero de viaje que resultó 

HERBORISTERIA 
" U SALUD 

a r a 

m 1 3 2 2 A v d a . G r a l m o , 

P l a n t a s s e l e c c i o n a d a s a r o m á t i c a s , 
y m e d i c i n a l e s . P r c d u c t o s de r é 
g i m e n . 

V I C T O R I A N O M A R T I N E Z 
C a l l e S. P e d r o C a r d e ñ a , 4 . B u r g o s 

Del D I A R I O D É B U R G O S 
cor respond ien te a l miéreoíes 

14 de Ju l i o de 1926 

H A p a s a d o u n a s h o r a s e n B u r g o s 
e l d i r e c t o r de B e l l a s A r t e s de 
l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , d o n 
M a r t í n N o e l , a q u i e n a c o m p a ­
ñ a b a s u d i s t i n g u i d a esposa. E l 
d í a d e a y e r , a c o m p a ñ a d o s p o r 
e l a l c a l d e de l a c i u d a d se j ío r 
A m é z a g a y d o n P e r f e c t o R u i z 
DorroLixsoro, l o . d e d i c a r o n ios 
i l u s t r e s h u é s p e d e s a v i s i t a r 
n u e s t r o s m o n u m e n t o s , m a r -
c h a n d o p o r l a n o c h e a V ^ l l a -
d o l i d , M a d r i d y S é v i l l a . E i se ­
ñ o r N o e l , m a r a v i l l a d o de l a 
p e r f e c c i ó n c o n que se l a b r a l a 
p i e d r a y se t r a b a j a , e l h i e r r o e ñ 
B u r g e s , v o l v e r á p o r a q u í p a r a 
e s t u d i a r es tas cues t i ones y b i e n 
p u d i e r a se r qué a l g ú n a r t i s t a 
b u r g a l é s r e c i b i e r a e n c a r g o s l i a ­
r a t r a b a j a r e n l a s o b r a s de 
c p r i s t r u c c i ó n d e l p a l a c i o a r ­
g e n t i n o e n l a e x p o s i c i ó n . I b e r o -
A m e r i c a n a . 

?K p a s a d o d o m i n g o t u v o l u ­
g a r e n S a l a s de los I n f a n t e s l a 
i n a u g u r a c i ó n y b e n d i c i ó n d e l 
n u e v o M a t a d e r o , i n s t a l a d o e n e l 
l u g a r c o n o c i d o p o r " L a H u e l -
g u e c i t a " , a g u a s a b a j o d e l p u e n ­
t e d e Cos tana^ sob re e l r i o 
A r í a ñ z a . 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de 
h o y f u é de 29,8 a l a s o m b r a . y 
l a m í n i m a a l a s o m b r a de 12,(i. 

religiosa 

P E R D I D A 
d e b o l s o . G r a t i f i c a r é 

R e s t a u r a n t e F o r n ó s 

81 es V d . a n u n c i a n t e o s u a c r i p -

t o r d e es te p e r i ó d i c o , o b t e n d r á 

d e s c u e n t o e n c a r g a n d o ras 

I m p r e s o s e n 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

" D I A B I O D I B U H O O S " 
., ¿ - . '. L ... Ui 

m 
Demostraciones de 

La D i r e c c i ó n Genera l de C o o r d i n a c i ó n , C r - d i t o y C a p a c i l a c i ó n A s f r a r i a , en c o l a b o r a c i ó n 
Gón c l i n s t i t u t o N a c i o n a l d e . i nves t igac ioné !» A - l r o n ó m i c a s , l i a o r g - n i z ^ d o unas e x h i b i c i o n e s 
d o - m a q u i n a r i a agr ícer ta m o d e r n a p a r a la r e c o g da d r l e g u m b r e s p a r e g r a n o , a las que están 
i n v i t a d o s cuan tos a g r i c u l t o r e s deseen p r e s e n c i a r l a s . 

T e n d r á l u g a r en l a F i n c a ' L a A n d a y a " LE RMA (K,m. 198 d e c a r r e t e r a de M a d r i d ) , d i a 16 
a las scis d? l a t a r d e . 

Un s e r v i c i o c o m p l e t a m e n t e g r a t u i t o de au tobuses f u n c i o n a r á con s a l i d a a p a r t i r de 
c i nco ; dte la t a r d e desde Cor reos ( ca l l e de V a i i a d e l i d ) . 

las 

i R S M D O S 

SE ALQUJILA piso amue­
blado si t io céntrico. Sa 
vende v i t r i na . Razón, I g ­
nacio Palacios, S. A. 
DESEO piso en a lqu i ­
le r ; pagaría hasta 400 
pesetas, informes; esta 
Admin is t rac ión. 
ALQUILO piso amueblar 
do económico. Razón, 
Vadillos, 50,- 3.« derecha 

i ü T O M O V I L E S 

iCCESORIOS 

SE VENDE camión Ford 
V-8. Para t ratar y verlo 
cantina, de Gamonal 
VENDO magni f ico ca­
mión Ford, tod^a prue­
ba. Teléfono 1169. 
SE VENDE furgoneta 
Citroen I I HP., prueba, 
barata. Razón, esta Ad-
inini-.tración.-

: AUTOMOVILISTA»! Ma-
tr ícülación automóviles y 
motocicletas^ transferen­
cias carnets conductor. 
n<>stnrís Quintanit la. 
SE VENDE "Nash',' moder­
no magni f ico " estado. 
Plast imetal . Vacil los, 43. 
SE.. VENDÉ coícfe DKW, 
inmejorable estado. Gv-
rr i rT Contra}. ' Goneral 
Mola, '29. Burgos: , 

CmCIOHES 
SE HECES!TAN? . o f ic ia­
les de plomera y segun-
d a mecán 1 co s. G a ra je 
Fi-arco. t a r re te ra Ma-

m , 7.5, \ i 

SE NECESITA cocinera. 
buen sueldo. Av'enida 
Generalísimo, 3, 1.» 
MUJER para ayudar t ra­
bajo Cocina. Bar 1 res­
taurante "E lad io" . San 
Cosme-, 22. 
SE NECESITA asistenta 
Lnín Calvo, 4 , 1.» dcha. 
NECESITÓ chico de 14 a 
16 anos. Ultramarinos Va-
d i l lo Plaza Rey San Fer­
nando, 8. 
SE NECESITA muchacha 
paraniños. Teléfono 3864. 
SE NECESITA chica pa - . 
ra coger puntos 'a má­
quina. Mercería Salga­
do. Madr id , 4 . 
SE PRECISA muchacha, 
en Calatravas, 3. Habita­
ción núm. 9. 
SE NECESITA chica pai-a 
bar , buen sueldo, dormir 
en su casa. Rey Don Pe­
dro, 52. 

NECESITO doncella 350 
pesetas, vestida. Telé­
fono 1890. 
NECESITASE chico re­
parto. Informes, Panade­
ría Delicias. 
SE NECESITA sirv ienta, 
de 40 - 45 años, para 
mat r imonio mayor solo. 
Prepedigno Gaona. To-
rresandi no. 
PRECISAíNSE muchachas 
1 4 -a 17 años, pára taller 
Imanlipulzción l r i .p a s. 
C./. l .o^rcño, \ \ . 
MUCHACHA o asistenta, 
para to'do el d ía, con in ­
formes, se necesita. Eis-
•po.lón, 2 , 
SE NECESITA, chico do 
-1,( a 16' años. Infonncs 
Calvo Sote.lo - nv in , • 10, 

ii-'—n-T-iirr-n-niriini HUESPEDES 

SE NECESITA chica, po­
ca fami l ia , buen sueldo. 
Fernán González, 20, 
3.». Teléfono 1832. 
SE NECESITA muchacha 
para matr imonio solo, 
bien impuesta. Concep­
c ión núm. 2, 2.* izqda. 
SE NECESITAN chicas. 
Cervecera del Norte. Va-
di l los, 56. 

AGENTES para ven-
.ta Tractores, Ape-
. r o s, Remolques, 
Motores y Maqui-
n a r i a Agrícola. 
.(Primeras. Marcas), 
.solicitamos en. pue-
•blos. • E s c r i b i r : 
"Avance" . Apartado 

140. urgos. 

MUCHACHA buenos. i n ­
formes para mat r imo­
nio sin hijos. General 
Mola, 24, pr imero. • i 
OFICIALAS, aprendizas y 
empaquetadoras .se nece­
sitan en "Productos P i ­
nedo S. A." . 
SE OFRECE chofer sol­
tero, temporada verano, 
conociendo toda España. 
Diir.igirso a Indalecio 
Sanz. 7.azuar (Burgos). ' 
SE NECESITA murhaclia 
liara m a t r i n u n iü voh;. 
Poco trabajo. Concep! ióri. 
13, entresuelo, izquierda. 
Escalera ' izquierda. 

SE bFRECE pastor para 
ovejas, con buenos i r -
Torrhcs, preferible viv ir-
en fan^i l ia, por ést ar 
soltero. Informes, Ari lo-
n i o Fernández, calle 
Guneralisimo F r a m e o , 
Cpsa ElTzondo, rRibi. I , 
2. í , C. Zumárraga (Gui­
púzcoa) ;é 
S E NECESITA muchacha 
buenos informes. Ba.rrio' 
Gimeno 2á, 3.8 derecha.-
CHAPISTAS e necesitan 
y • aprendiz, preferible 
adclantrdo . - Teléfono 
num. 1350. 
NECESITO señorita o n i ­
ñera ,25 a 40 años, 400 
pesetas. Teléfono I 890.-
URGENTE se necesita he­
r rador . Plaza de Vega, 
i f - á o . 

SE NECESITAN aprendi­
ces, en i Galletas páiyno. 
Camino Plata,_ 19. 
Í E NECESITA "bolones en 
"Galletas Payno". Cami­
no Plata, 19. 
SE NECESITA ...muchr.'Ha 
pfsraTimpicza. - Espolón, 
30,' pral . 
NECESITO . m u c h a c ha 
buen sueldo'. - Almirante 
Boni faz , 24;-.3.* izqda. 
SÉ NECESITA aprendiz; 
giclíís- IVrr.ulio. Vaclallós; 
isúm. i . 
SE NECESITA IcfVfóa sr-
'pa cocina, - stieldo 3 51). 
V i t o r i a , ' 29 , l l . » -dcha / ' • 

TALLER punto necesita.' 
tcijeclc-ra y. rema.tac!'jrns 
guantes. San .litan-, 3, 
3.9, habitación 9. 
SE NECESITA of ic ia l y 
medio cí ic iá la sastre. 
Fernán González, 18. 3? 

COMPRAS Y YESTAS 

VENDO motor Lister, 5 
II . P., con todo lo i 'ne-
ces'ario para r i ego , a 
toda prueba. José Mo­
ral Yuste, en . Melgar de 
Fernamental. 
VENDESE sumado'ra " O r i -
g i inal Odhner",. estado, 
nuevo, buen precio. Di­
r ig i rse "Avance". .Car­
nicerías, 2'. 
SE VENDE bomba r iego 
especial para motor ^6 *2 
IIP Tratan: Honorato 
López. Cañizar Ajos. 
LAS MEJORES botas y 
pellejos en venta y a l ­
qu i le r a precios redu-, 
cidos encontrará en la 
nueva botería de Félix 
Sebastián. Merced- 8r 
Mucho surt ido en ñüevo 
y usado. 

GALLINAS pr imera pues­
ta y pollas 4 meses, vén­
dense. Granja I os Cubos. 
Santa Agueda 27. 
VENDO barcia pequoria 
fábr ica tex t i l , accesorios,' 

' mui'bles, motor ; traspa­
so 1 locaL' Teléfono - 2729'/ 

VENDO quince pollas 
próximas a. poner. San 
Pedro- -Car-deñ-a? ¿ mima-
ro 68 B - E. 
SE VENDE máquina de 
coser, de zapatero. Ra-
zon, San Francisco, 127. 
BICICLETA de señora' se 
vende, Casillas, .15, 
VcNDO bicicleta carrera, 
semqnueva. Barr iada Ylle­
na, B, num. 66. 
VENDO hermoso coche n i ­
ño, casi regalado. Bar r io ' 
Gimeno, 24, 2.* derecha. 
VENDO cinco colmenas 
movil istas. Julián San .Mi-, 
guel , en» VilLimar. 
SE VENDE porra, - pasto-; 
r i e g í . Para t ra tar , en 
Lb¡ : rna , con ' Gorioíredo. 

VENDO motor de máqui -
n?_ coser. Informes c ta 
Adm inist i racióh! 
POR . REFORMA vendo 
escaparate, ¿ierres-de ba­
llesta. • puart?.. ' hierro-
por ta l y vidrieras. An­
drés -..Miguel.«'Santander, 
1 7. 'Confecciones. ! 

E L E G T H l C m i D Í E A D I O 

VENDO radio' nueva, o 
c.imbio par otra. ' : Mola, 
24, 5 * . 

CLASES patticeiJafos' de 
radio y e lect r ic idad, cur-" 
so -in^nsivo^-de ..dos-»íne-. 
ses. San Juan 55, 1.} 
CLASES Matemáticas, Fí­
sica y Química, elemen­
tales y superiores. Te­
léfono' 4386. 
MATEMATICAS, Lat ín , 
.ingreso Bachil lerato y 
Magister io. Oposiciones. 
A c a d emia Poli técnica. 
Burgos. ' -

F IHCAS 

DüV CLASES, r 
cas, • Física. -
número 4432. ' 

SE VENDE casa en San 
Pedro Cardeña. 86 
PISOS bañe 73.000, lo­
cales 80.000. Solares 
bonLii'cables. Miranda, 
I9 , tercero. . 
VENDO pisos céntricos 
l ibres, d e s d^e 75.000. 
Cantero, Concepción, 2. 
URGE venta , solaros cén­
t r icos; económicos, pa­
ra casas altas e -indi­
viduales. Viuda Sáenz 
oo Santa Mar ia . San 
J uan, I . 

VENDÓ la gran ja " A n ­
gel ina" de producción y 
recreo, • con vivienda, 
gallineros • y cuadras. 
Viuda Sáenz de Santa 
María. San luán , 1'. 

CA'MJBIO acciom-s irnpor-
t ¡ ule 1-niidad, por. piso, 
rústica o local. Albilíos. 

• Vegav- 36, , 

SE VENvE.,.f asa. t ipo.. cha-
leí, con já rd in . Informes 
esta, Admimstraciúu.r^»t,..>^ 
GRANJA extensa, rega­
dío, pastos, monte, bien 
comunicada', vendo- oca­
sión. Albil los. Vega, 36. 
VENDO pisos libres ca­
lle San Juan, Santa Cla­
ra, Vadillos. Albil los. Ve­
ga, 36. 
RUSTICA alrededor capi­
tal 12 fanegas, vendo 
55.000. Albi l los. Vega, 
núm. 36. m • 
PROXIMO- Catedral ven-, 
do piso amplio con ba­
ño,-desalqui lado, 80.000 
Albil los. 

•VENDO- calle Stal'as, 2.» 
piso, l ibre, tres do rmi ­
tor ios, servicios, 44.000. 
Albil los. 
CAPITALISTAS.. Buena 
inversión comiprando ca­
sa céntrica, sobada, lo­
cal r m p l i o , buena renta, 
r; cil ¡dades,. Razón, Ad-
iminist rae ion. • 
SE. -VENDE una " fábrica 
de alcohojes en ..perfecto 
e lado, instaJada en Oü-
miel de. Hizáñ, ciryo pue­
blo es e! de .mayor co­
secha de v wior- de. la p ro ­
vincia-. La fábrica consta 
de dós cf i 'der ires/.calr 's-
rr. de vapor e instalación 
'•omplela ,p<íra rec'íificnr 
a . Uiegei di re 11';. Para 
u ntar,, con ¡'en Fl-ojjent:-

' no 'M&rtín, ejn Cuiniel de 
Hi zán. • «i 

6 A N A D 6 5 Y- A P E I S 
—-— : - — • 
VENDO carro de bueyes 
seminuevo. l l on lo r i a de 
la Cantera. Félix Pérez.' 
VENDO tres gavilladoras 
" C o r m i g n " , tres "Dehe-
r i n g " con baño de acei­
te. G?.Ta'ntizadas, con pei­
ne Danés ;y un t r i l l o de 
discos. Razón, Herrero 
del Rio. Arcos tte la Llana 
BARATISIMO vendo carro 
bueyes, redes, iablones y, 
tos t r i l los . Almacén, Va- ' 
di líos, 54. 
TRACTOR Fcrguson Die­
se l ' se vehd& en buem 
estado. No contesto trar-
í as. Informes: Sr. Or­
tega. ' Labradores, 15. 
Teléfono» 4179. Vallado-
) id. 
VENDO una novil la y un 
novil lo holande?e--. Par.a 
tratar con Demetrio Viz­
caíno •Astudillo. • (Palen-
ci&). 

SANTORAL 
S A N T O S D B H O Y : 

Dcmlnicá V I H tía Pentecostés. San-
too Enrique I , emperador, Félix, ob., 
Jenaro, Pltir-enciiiP» Zenón, Fel ipe, Ju-
lk', Justa, mrs. 

M'Iáíf;,''¿oi» r f t b doble ^ tolor. v'.)rd':-
db ía' Bóm'inica VIL. do PentecosU-s, 
segunda orac ión 'de San Enrique, tor­
cera EL fámulos. 
SANTOS DE M A Ñ A N A 

Ni íc i tut 'Seño ra -dd Carmén. Santcs 
ValerJan, cb , , Ra indda, v g . , Fausto, 
mr. , Eustaquio, Viti^UanC., cbs. 

Misa, co^ r i to idoblo mayor y co* 
lor bl?nco, de )a Vi fgen del Carmen, 
segunda' oración' Et fámulos, Gloria, 
Credo, Prefrc io de la Virgen. 
SANTOS DEL MARTES 

Ss, A le je , León IV;, p., cjfres., Fé­
l i x , Acilino-, Jadn to , Csncrcso, Se­
gunde., mr-:. 

Misa, con r i tb simple y color blnn--
co de ' San Alejo, segunda oración 

.Él frrhulos. Puede decirse misa, voti.. 
va o de di funtos. 

CULTOS 
SAN COSME Y SAN1 DAMIAN: Solem­

ne novena de' la Adoración Real Pcr-
pCtu..T y , Universal del Santísimo Sa-
cr?.mentó. Se celebrará en los días 
idel 17 al 25 co j u l i o corr iente. Por 
la mañana, a-tes echo y media, jn isa 
y novena y .por la tarde, a las ocho, 
predicando den- Ambrosio Rebollo, ca­
rien igo c'e la S. I. G. y profesor del 
Seminenio de San Jerónimo. 

SAN LORENZO:: En-'-la misa^de.u-ha, 
instrucción rf l l igiosa por el muy i lustre 
señor don Félix Arrarás. Tema: "Glo­
sa sobre las normas de moral idad 
dictadas- por la autor idad ecle.siásli-
ca". . 

NOVENA DE NUESTRA SEÑORA 
DEL CARMEN 

SAN LESMES: Por la mañana, a las 
ocho.. Por la tarde, a las ocho. 

SÁÑ LORENZO: Por la mañana. a 
las ocho, ocho y media y nueve. Por 
la tarde, a las ocho. 

SAN JL IJAN, SAN PEDRO Y SAN 
FELICES: Por la mañana, a las ocho.-
Por la tarde, a- las ocho. 

tARMEX: Por la mañana, a las sie­
te, ocho, nueve y once. • 

Por la tarde, a las Ocho. 
HE RM ASI TAS DE LOS POBRES; Por 

la tarde, a las seis. 
HERMANDAD DE NAZARENOS DE LA 

PIEDAD DEL CARMEN 
Con . mot ivo de la festividad . de 

'Nuestra Señora, .del Carmen, ÍC pon? 
en córiócimíento de tedos' los nazaró-
mos dev la Piedad, que man ana, ' 'u-c 
n :s , a las. siete en punto de la tarde, 
que deberán encontrarse con; el há­
bi to completo en 'Ta iglesia conven-
fuá!. • • . •• 

PERDIDA de un saco con­
teniendo lana de colchón, 
en el t rayecto, ,carretera 
de los Ausines a Burgos. 
Entréguese en San Pablo 
núm. 10, 2 .* , donde se 
grá l i f ícará . 
HALLAZGO bicicleta. So-
entregará a quien acre­
dite sor su dueño. Caile 
Paloma, 8 - 1 0 . 2.» \ 
HALLAZGO dos yeguas 
con sus crías, en Cardc-
ñ f d i j o . 'Razón, El A l ­
calde. 

MUY céhi r ico"dar ia pen­
sión económica, teléfono, 
baño, ascerisor. Informes, 
esta , Administ rac iom 
ADMITO huéspedes pen­
sión completa, o dormi r . 
T i r i te, 11, 3.*. 
CEDO habitación amue­
blada, temporada verano. 
Informes, esta Admin is­
t rac ión. 
AILQU1LO habitación a 
cabí-llero, dormir , co­
mer su cuenta. Salas", 

'T6, in ter ior , 2 * centro. 
CEDO habitación dos c r -
mas. Sari Pedro Cardeña 
i 4, .primlcro. 
DESE/O huésped, a pen­
sión, 19 pesetas com­
pleta,- l iF.y teléfono, ba­
ño. Bnviesca, J 3 , ' h a b i ­
tación 8. 

MUEBLES 
VENDO comedor. In for ­
mes, Ebanistería Ole iza,' 
San Jul ián, 26. 
GAMAS y muebles a 
precios muy rebajados, 
en fábrica La Econó-
nj ica. Fuentecillas, 13. 

TRASPASOS 
TRASPASO negocio cam- . 
bio, novelas o local sólo; 
ecónomico. - Razón, San 
Cosme 17. Portal . De 
12 a 2. 
S t TRASPASA un pues­
to frutas mercado Nor­
te, exterior. Informes, 
Paloma, 27, 4.*. 
TRA&PASG taller bicicle­
tas. Calle Carmen, 9. 

Y ARIOS 

TRACTORES Diesel 
americanos "Case". 
Vidaur-reta y Som-' 
•pañía. San Pablo, 
22. Burgos! 

PERDIDAS 

ENANA contrete su t r í -
l l ;uloi 'a' por 9.500 pístf-
• los antes de a^ói vrsc; 
B i t r ibu idora O n i no. Cid 
I» 4."- Burgos. 

PERDIDA traje baño G¿-
bcl leroi Nylon azul , do­
mingo tren , VMlarcayo. 
0 rat i f icará Telf. 4015. 
PERDIDA gafas- señora. 
(. :; l l i . V i lor ia, san i éi 
mes jj - Mercado Nprle. 
Orfit i f icaré en calle Vito-' 
r ía nym. •32.1 

IF O T O G l t A f A O O I 
Coiofección rápld». 
TALLERES CRAFICOt 
"D ia r io de B u r g o / " . ¡precios ^en t a j o s » , 
Calle V i tor ia , I 3 t W»-
Uiono 20 i 5. 

UCENCIAS pasaportes • 
cert i f icados penales, ñ í * 
t imas voluntades. Traml^ 
tac ión ráf i ida. Gestor i» 
Quintani lU., i 

L M « I A I I B e i l y i t M i 
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LA FAVORITA D 
• I r » Una carrera 

Stalin eliminó a las 
hasta llegar a ser la ftiujer más poderosa de la URSS 

mujeres de la política y Kruschef las ha aceptado de nuevo 
P o r L o u i s N O R M A N O 

1 " i N A n ueva es t r e l l a h a a p a r e -
I J c i d o en e l f i r m a m e n t o so-

^ v i é t i c o . Se t r a t a de u n a m u ­
j e r . Algfo i n c o n c e b i b l e en la é p o ­
ca r u d a de S t a l i n y q u e , p o r f i r ­
me c o m u n i s t a y e f i c i e n t e l e r t i -
n i s t a que se p r e s e n t e , tto1 d e j a 
de d a r c a r á c t e r a es ta e t a p a 
a p a r e n t e m e n t e - más h u m a n a , más 
decaden te , más b u r g u e s a . Nos< 
a t r e v e r í a m o s a d e c i r , de l c o m u ­
n i smo ruso . ¿Por qué? P o r q u e 
l a m u j e r , a u n q u e los p e r i ó d i c i s 
de l a URSS la l l a m e n " a r d i e n t e 
a c t i v i s t a " , no es u n a v i e j a r e v o -
/ j uc iona r ia d e s g r e ñ a d a y. des­
a g r a d a b l e — t i p o A n a P a u k e r — 
s ino u n a h i j a de Eva m e t í d i t a e n 
ca rnes , de t r e i n t a y s ie te años 
y b i e n p r o p o r c i o n a d a , K a t e r i n a 
A lekseevna F u r t z e v a h a r e a l i z a ­
do u n a c a r r e r a p r o d i g i o s a m e n t e 
r á p i d a , en un pa ís y un r é g i m e n 
d o n d e l a m u j e r e s no t i e n e n de ­
mas iadas p o s i b i l i d a d e s de, t r i u n ­
far en p o l í t i c a . 

Cort sú t r e n z a rüb j fc pp.síada p o r 
e i i c i m a d e l a c a b e z a , su t r a j e dié 
c h a q u f t a oscu ro y l a b lusa Jb lan -
ca , K a t e r i n e ocupa h o y u n p r i ­
v i l e g i a d o l ^ g a r e n t r e vIa " é l i t e í ' 
sov ié t i ca . Hace c u a t r o años ftíé 
e l e g i d a Cand ida ta a l C o m i t é C e n ­
t ra l * y es ta d e s i g n a c i ó n s l i g n i f i i 
caba e n t o n c e s ser r a b i o s a m e n t e 
s t a l i t i i s t a . P e r o a h o r a es t o d o ^ l o 
c o n t r a r i o , de u n a m a n e r a t a n r a ­
b iosa c o m o ; en aque l la é p o c a , y , 
n a t u r a l m e n t e , h a g f i m p a d o más 
aún y a u n a v e l o c i d a d escanda ­
losa.- Desde que fué e l e g i d a p a ­
r a e l C o m i t i C e n t r a l d e l p a r t i d o , 
la c a r r e r a de l a " c a m a r a d a " F u r t ­
zeva se descompone a s i : sec re ta ­
r i a d e l Comi té r e g i o n a l d e MOB-
c ú i m i e m b r o e f e c t i v o d e l C o m i t é 
C e n t r a l , c a n d i d a t a a l P r e s i d i u m , 
p r o f e s o r a e n la A c a d e m i a C o m u ­
n is ta d e Moscú y s e c r e t a r i a p a r ­
t i c u l a r d e K rusche f . En u n a p a ­
l a b r a , l a más pode rosa m u j e r de 
la URSS, que l l e g ó a p r e s e n c i a r 
e l des f i l e de l l .9 de M a y o desde 
la t r i b u n a de l a P laza R o j a , r e ­
servada a los más a l tos d i g n a t a ­
r ios de l r é g i m e n . 

¿Cómo ha s ido p ó s i b l e este 
r á p i d o e n c u m b r a m i e n t o , c u a n ­
do t a n t o s v i e j o s f i e les de L e n i n , 
ac t i v i s tas v e r d a d e r o s , e s p e r a n 
años y años u n a o p o r t u n i d a d q ú e ' 
acaso no se p r e s e n t a r á n u n c a y 
que en a u t o p i s t a d e rosas* haf s i ­
do . o f r e c i d a a F u r t z e v a ? ¡ A h ! 
Ya hemos d i c h o a l p r i n c i p i o que 
K a t e r i n a es u n a r e v o l u c i o n a r i a 
ape tec ib le y n o u n v i e j o esper ­
pento y que p a r o d i a n d o l a a n t i ­
gua f r ase puecie d e c i r s e " c h e r -
chez 1 h o m m e " . E l b a r r o de q u e 
estamos hechos no p e r m i t e d e m a ­
siada o r i g i n a l i d a d y e l h o m b r e 
existe. Pe ro se l l a m a , n a d a m e ­
nos, N i k i t a K rusche f . ¿Se e x p l i ­
ca ahora? 

LAS MUJERES EN L A P O L Í T I C A 
COMUNISTA 
Sa lvando excepc iones, n o p u e ­

de dec i rse que las m u j e r e s líía-
yan t e n i d o demas iada i n f l u e n c i a 
en l a p o l í t i c a d e la URSS. Esta 
i n f l u e n c i a h a l l e g a d o a h o r a , ño 
a t ravés d e l f e r v o r r e v o l u c i o n a ­
r i o , de la c a p a c i d a d p a r a c o m ­
p r e n d e r e l m a t e r i a l i s m o h i s t ó ­
r i c o y d i a l éc t i co — r a r a a s i g n a ­
t u ra que e x p l i c a K a t e r i n a e n l a 
A c a d e m i a m o s c o v i t a — s ino p a ­
r a los v i e j os senderos q u e h a n 
p isado t an tos h o m b r e s y m u j e r e s , 
ú l t i m a p r u e b a de l a d e b i l i d a d 
i n e v i t a b l e . Los p lanes q u i n q u e ­
nales h a n t r a n s f o r m a d o muchas 
cosas, las nuevas d o c t r i n a s h a n 
a r rasado o t r a s , p e r o e l h o m b r e 
s igue s iendo i g u a l que s i e m p r e . 
A este f e n ó m e n o , s i les p a r e c e , 
l e l l a m a r e m o s en u n s e n t i d o m u y 
a m p l i o y g e n e r o s o , a m o r . En l a 

c o r r o m p i d a soc iedad b u r g u e s a " , 
e l h o m b r e o f rece a l o b j e t o d e 
sus a tenc iones lo q u e p u e d e : 
desde un a b r i g o d e p ie les a u n a 
cá ja de b o m b o n e s , desdé u n c o ­
che ú l t i m o m o d e l o a u n r a m o de 
c lave les . En l a " p a t r i a d e l p r o ­
le tar iado '» , s i e l h o m b r e es p o -
aeroso o f rece secre ta r ías de l p a r ­
t i d o y cátedras i de m a t e r i a h V 
m.P d i a l é c t i c o . Pero rascas l a 
P ie l y p o r d e n t r o t o d o es l o 
m i s m o . 

K a t e r i n a A lekseevna F u r t z e v a 
es l a f a v o r i t a d e l poderoso se-
c r e t p r i o g e n e r a l de l p a r t i d o , d e 
, N * i t a K rusche f . Acaso p o r q u e 
no puede ser o t r a cosa, ya que 
esta casada con un h o m b f e i n s i g ­
n i f i c a n t e , a l que se h a Hecho 
a i p i om- r t i co p a r a t e n e r l e a l e j a ­
do de Moscú . C o m o en li» " d e c a ­
dente soc iedad b u r g u e s a " ; é l 
m a r i d o dé l a ' ^ a m a r a d a * ' no va 
/na j a l o m o s dé está s i t u a c i ó n , 
y * que a c t u a l m e n t e - o c u p a é l 
Targo de e n i b a f a d o r ^ c e r c a de 
" • w , én B e l g r a d o , c á r g o con e l 
que p a s i b l e m e n t e nó h u b í é f á pb - : 

«uo_ sonar j a m á s s i no ' surt i fe-
chof CCto Ia P r o t e c c i ó n de K r u s -
n í l l y, la P r e o c u p a c i ó n p a r a t e -
" e r l e l e j os . -

V o l v i e n d o a las m u j e r e s en la 
- h a « c o m u n i s t a , m u y pocas 

J^n s ido las que h a n des tacado . 
V^r e n c i m a de todás las esposas 
un L^n,n» la K r u p s k a i a , q u é fué 

na de las sec re ta r i as d e l C o m i -
c e n t r a l y que ocupó e L puesto 

^ v i c e - c o m i s a r i o de l p u e b l o p a -
tsmK- , n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . L e n i n 
t n r t n t e n i a « n a f a v o r i t a — a s í 
Arn?- r e d a b a e n c a s a — K a t e r i n a 
^ n n i n d , l l a m a d a " I n é s " , aue m u -
Dlr. P r e m a t u r a m e n t e en 1930, des-
snc e habei i o c u p a d o n u m e r o -
11» Fuestos i m p o r t a n t e s . De a q u e -
niu¡tP0Ca SOn t a m b i é n L i l l i n a , l a 
e l n ^ Z i n o v i e v , que d i r i g i ó 
el T .^an ismo de lá i n s t r u c c i ó n en 
I92f i S t r i t 0 de L e n i n g r a d o , has ta 
ciht, '- }' s t assova , u n a v i e j a b o l -
Comí!?118 que fué m i e m b r o de l 
d ^ i „ C e n t r a l an tes y después 
el ñ, Revo luc i ón y que o r g a n i z ó 

1 s e c r e t a r i a d o d e l p fa r t i do , e l 
Stai1-nstrum€nto d8 qne se v a l i ó 
so lu to - P a r a esca,aT a l p o d e r ab -

! ^ ^ J g X I M € " A L I E N T O DE STA-

! í i t n a l i n no f,,¿ p a r t i d a r i o de la 
la K V*1010" de las m u j e r e s en 

P o l í t i c a y c e r r ó e l p e r í o d o 

i n i é i a d o p o r L e n í n . L a l u c h a c o n -
t r a ,a v i u d a d e és te , la K r u p s k a i a , 
le d i ó m u c h o s q u e b r a d e r o s d e c a ­
b e z a y le^ c r e ó u n a m a n i f i e s t a 
a v e r s i ó n a las m i s m a s . Desapa­
r e c i d a s K r u p s k a i a y L i l l i a n de l a 
escena p o l í t i c a , f u e r o n los h o m ­
b r e s los ú n i c o s que m a n d a r o n . 
S t a l i n , s i n e m b a r g o , t e n i a u n a 
c u r i o s a a d q ^ i r a c i ó n p o r u n a m u ­
j e r que t a m b i é n fué p o d e r o s a , l a 
S á m o i l o v a , más Conoc ida c o n e l 
n o m b r e de " Z e m l i a c k a " p o r sus 
co legas y sus v í c t i m a s de la Che­
c a , d o n d e g o z a b a en h a c e r t o r ­
t u r a r s i n p i e d a d , an tes de m a t a r ­

los a los " g u a r d i a s b l a n c o s " d e l 
g e n e r a l D e n i k i n , T a m b i é n fué 
m i e h i b r o d e l C o m i t é C e n t r a l y 

EL CALOR NO EXISTE 
c o n u n a s p u l v e r i z a c i o n e s de O Z O -
N O P I N O R U Y r R A M , q u e m e z c l a ­
d o c o n a g u a y l a n z a d o a l a a t -
m ó s f e r a v l a p u r i f i c a , l i m p i á n d o l a 
de h u m o , p o l v o y m a l o s o lo res , d e ­
j a n d o u n a m b i e n t e f r e s c o y s a n o 
co.n u n d e l i c i o s o p e r f u m e de b o s ­
ques.. L a b o r a t o r i o R u y - R a m . M a ­
d r i d . 

átomos para][la salud 

Este m o d e l o de n u e v o r e a c t o r a t ó m i c o , p r o y e c t a d o es­
p e c i a l m e n t e p a r a l a i n v e s t i g a c i ó n y t r a t a m i e n t o d e l 
c á n c e r , es tá s i endo c o n s t r u i d o en los E s t a d o s U n i d o s 
p a r a l a Escue la de M e d i c i n a de l a U n i v e r s i d a d de Ca­
l i f o r n i a . E l c o m b u s t i b l e n u c l e a r c o n t e n i d o e n l a p a r t e 
e s f é r i c a c e n t r a l de i r e a c t o r ( c e n t r o ) , e m i t e r a d i a c i o -
.nes c o n t r o l a d a s que son p r o y e c t a d a s , a t r a v é s dé u n a 
a b e r t u r a en l a p a r e d , sobre los e n f e r m o s cancerosos 
q u e se e n c u e n t r a n e n l a h a b i t a c i ó n de l a d e r e c h a . L a 
p a r t e c e n t r a l c o n t i e n e s u l f a t o de U r a n i o , un c o m b u s t i ­
b l e l i q u i d o n u c l e a r , que l i b e r a e n e r g í a a t ó m i c a l e n ­
t a m e n t e y b ^ j o un c o n t r o l p e r f e c t o . E l c u a d r o de m a n -
.dos está s i t u a d o a b a j o a l a i z q u i e r d a , e l despacho d e l 
m é d i c o a r r i b a a l a i z q u i e r d a , y e l l a b o r a t o r i o en l a 

p a r t e de a r r i b a a l a derecha. - -

1 1 1 i 
P o r j e s ú s L O P E Z M E D H L 

LA PER 1GD1C1 DAD, GARANTIA DE 
LOS CFCS1TCK-3 

' No cabe duda de que las'cpos.icio-
nés, 'coiríO' siviema de selección profa-
^io'nkl-, l lenen muchos inconvenientes; 
pero si- todos hki¿sernos, aJgo por 
superarlos, veríamos más despejado el 
panoíama' profesional de tantos de 
nuestros graduados. £1 pr imer incon­
veniente que se da en'ciertas oposicio-
n e v e-i la arbi t rar iedad en las con­
vocatorias. Nq, nos refiír imos a una^ ar­
b i t rar iedad "intencionada- o f raudulen­
ta-' que, gracias a Dios, no es f re­
cuente,- sino -al desdén o descuido por 
afrontar de manera r íg ida , públ ica y 
conocida las • convocatorias, haciéndo­
las automáticas, ta l como reglamen­
tariamente está ordonado.-

Por^eso, qsta otra nueva convocato­
r ia \dQ Notarías en l a Coruña, para 
cub-Fir 39 vacante; portenecienles a 
ese Colegio y a los de Burgos, Valia-
doi id y •• Oviedo, ha llenado de sa-
t isíácción-a tantos opositores. La ron-
vocí tor ia so iiá bocho apenas te rm i ­
nadas las-de Sevilla, con ^9 plazas, 
cen- lo cual son cerca de 70 vacantes 
al'p.ño. No erbe duda que el opositor 
sGTÍ.';mcnle perparado tiens de esta 
forma grandes p:ob£bilidados de con­
seguir sus'aspiraciones. 
• A es ta . per i odie i dad máxima que da 

la -d i recc ión Gíneral de los Registros 
y de l - Notariado , a las convocadoras, 
con-. verdadera -urgencia . -y atención, 
hr.y que añadir esos desvelos por una 
racional • dwísión de rlgiinos Régis-

't-r-os, as i . - roma en la ni;pva chmarra-
ción notar ia l . Groo que a la hora de 
a l e n t a r ' l o s ' deseos do coiorar ion de 
los graduadas, debe hacerse- elogio 
del • Minister io de Justicia, que tanja 

'prv:THp;-"ció!i. ..aliada y generosa, Uo-

ÉL CUÉRFO DE IXüNOMISTAS 
.Ya es. una ica i r l rM legal r l Cucrpq 

de-Economisi.ps, fundado en la n^cé-
¿íd.id 'dc:i oslo- t ipo cspecial -do pro­
fesionales, "que anteriormente se rCr 
d u ' á b a de Ies1 carreras, jurídicas k 
mercanti les. Por reciente Ley, el Cuer 
po dO EroHomistas- integrará a los ase 

sores técnicos con éste nombre, de 
los Ministerios de la Presidónci'a del-
Gobierno, Hacienda, Obras Públicas, 
Agr i cu l tu ra , Indust r ia , Trabajo y Co-
•mercio. Lo forman un economista de­
cano; dos Mayores de p r imera , tres de 
segunda, cuatro de tercera,- seis de 
ascenso .y ocho de entrada, con suel­
dos que van de 31.500 a 14.000, mas 
una grat i f icac ión igual a la del suel­
do. El ingreso es por oposición ent>re 
iliconoados fen Ciencias Pblíticas y 
E'Gonómicas, e Intendentes. 
NCTICIARÍO 

El Inst i tuto de Técnica Aeronáut i ­
ca ha convocado cinco plazas de' q u i -
'rnicos, a concurso oposición. 

A unos 30 millones de pesetas as­
cienden en* total el importe ele becas 
distr ibuidas por el Minister io de Edu­
cación, a través do dL t in tos organí:;-
mos. incluso una Orden de 1^ vPr<^ 
s i denc iade l Gobierno establece el Kf 
g'istro do IVocariós, en la Comisaria 
de Prolocción Escolar. . 

'E l Ayuntamionto de Barcelona fia 
convocado 33 plazas de delineantes; 
y el de Linares, una de Oficial de 
Contabi l idad. y . 

A 30 ascienden las? de Agentes Ju-
cíicic.ies, con. ingresos • que . alcanzan, 
ha ta las 12.000 pesetas. Una do far -
maccutico del llosp.Ual ha convocado el 
Ayuntamiento de Palencia. Una do Ve­
ter inar io , la Dirección General do" Ma­
rruecos. 'Varias de dist intas esp-ccia-

c u a n d o ya t e n í a , se ten ta a ñ o s , 
S t a l i n l a n o m b r ó j e f e de l a c o ­
m i s i ó n de l c o n t r o l d e l p a r t i d o . 
O t r a ' p r o t e g i d a de S t a l i n fué la 
K o l o h t a i , e m b a j a d o r a de l a UI*SS 
e n S u e c i a . 

En l a época s t a l i n i a n a , l a m u -
:'er que m á s i n f l u e n c i a t u v o fué 
ía J e m c i u j i n a , l a esposa d e M o -
l o t c r , P e r o cayó e n d e s g r a c i a en 
1941 y desde e n t o n c e s has ta l a 
m u e r t e de S t a l i n , e l r é g i m e n se 
quedó s i n m u j e r e s . L a m u j e r de 
M o l o t o v , d i r i g i ó p r i m e r o e l Co-
m i s a r i a d o de Pesca y después l a 
p r o d u c c i ó n de c o s m é t i c o s , d o n d e 
c reó é l p e r f u m e " A l i e n t o d e S ta ­
l i n " , en- h o m e n a j e a l d i c t a d o r . 
Uno se i m a g i n a a q u e l a l i e n t o , 
f i l t r a d o p o r e l espeso b i g o t e , 
c o m o m u y p o c o p r o p i c i o a i n s ­
p i r a r u n p e r f u m e , p e r o e l z a r r o ­
jo pesaba m u c h o . Pues b i e n , n i 
a q u e l l a p r u e b a d e m e m e z i n s i g ­
ne y de s e r v i l i s m o d e m e n t e , n i 
l a c o n f i a n z a q u e g o z a b a e n a q u e ­
l l a época M o l o t o v , l a s a l v a r o n . 
S t a l i n n o q u e r i a m u j e r e s . 

EL AFECTO Y L A L E A L T A D , VALO­
RES POLIT ICOS 

L a f a v o r i t a de K rusche f s i r v i ó 
a és te e n l a p o l í t i c a . A l n o m b r a r ­
l a p a r a e l - c a r g o dé s e c r e t a r i a d e l 
c o m i t é r e g i o n a l m o s c o v i t a , de 
t a n t o peso p o l í t i c o , p o r t e n e r l a 
sede en la c a p i t a l y c o n t a r en ca ­
l i d a d y en c a n t i d a d l o s m e j o r e s 
d i r i g e n t e s y m i l i t a r e s d e l r é g i ­
men s o v i é t i c o , K rusche f c o n t a b a 
con l a d e v o c i ó n a b s o l u t a de K a t e ­
r i n a . A l e k s e e v n a F u r t z e v a . E ra 
l a é p o c a de su l u c h a c o n M a l e n -
kov y e l a p o y o d e l c o m i t é de 
Moscú le e r á i n d i s p e n s a b l e . Caí ­
do M a i e n k o v y e n las m a n o s de 
Krusche f los h i l o s de l p o d e r , l a 
F u r t z e v a pasó a ser l a más p o ­
de rosa m u j e r de l a URSS. , l a es­
t r e l l a ascenden te d e l c o m u n i s m o 
s o v i é t i c o . Su i n t i m i d a d c o n e l se­
c r e t a r i o g e n e r a l d e l p a r t i d o no 
fué escond ida y K rusche f h a mos­
t r a d o p ú b l i c a m e n t e su d e f e r e n ­
c i a , su b e n e v o l e n c i a , su a f e c t o 
p o r l a f a v o r i t a . Lai p r e s e n c i a de 
ésta e n l a t r i b u n a d e l 1.9 de M a ­
yo es un h e c h o e l o c u e n t í s i m o . 

O t r o h e c h o q u e no d e j a de ser 
s i g n i f i c a t i v o . " K r u s c h e f e n c a r g ó 
a l a F u r t z e v a , e n c a l i d a d de se-
c re ta r i a i d e l c o m i t é r e g i o n a l m o s ­
cov i tas l a m i s i ó n d é a n u n c i a r a l 
ú l t i m o c o n g r e s o d e l p a r t i d o — e l 
de las exequ ias de Sta l in^— l a d e ­
c i s i ó n de l C o m i t é C e n t r a l de cons ­
t r u i r , a l f i n , e l p a l a c i o d e l So­
v i e t . Ha sonado l a h o r a de los 
p a l a c i o s , después de l a de las 
g r a n d e s e m p r e s a s , y es u n a m u ­
j e r p i iec isan i ien te , ungí J tavor i ta , 
la q ú e 4 © a n u n e i a . E l ^ é í ^ o , r e ­
m a t a d o p o r u n a g i g a i w é s c á es ta­
t u a d e L e n i n , s e r á e l mTás a l t o d e l 
M u n d o y s e g ú n M i k ó y a n e l p r o ­
yec to f ué s i e m p r e o b s t a c u l i z a d o 
p o r S t a l i n , c e l o s o de l " c u l t o a la 
p r o p i a pe rsona l idad f5 . B u e n o , 
a h o r a só lo f a l t a ve r s i es ta i n ­
f l u e n c i a p u e d e l l e g a r a ger sa­
l u d a b l e y b e n e f i c i o s a . 

(Una exc lus i va de lá 
A g e n c i a M IROSPA p a r a 

. n u e s t r o p e r i ó d i c o . P r o h i -
" b i d a su r e p r o d u c c i ó n ) . 

M a d r i d v i s t o d e s d e d e n t r o 

L a s v e r b e n a s m a d r i l e ñ a s 

DO T A D O 'ele m ú l t i p l e s v e n a s , 
•po r las q u e a l c a b o de l día, 
¿ p u l u l a n m i l l a r e s y m i l l r r e s 

de g l ó b u l o s r o j o s , M a d r i d es se­
m e j a n t e a u n c u e r p o i n m e n s o 
en el q u e sus c a l l e s , f o r m a n d o 
n u m e r o s o s b a r r i o s , s o n com.o 
m i e m b r o s c o m p l e t a m e n t e i n d e ­
p e n d i e n t e s de é l , a u n q u e b i e n es 
v e r d a d q u e l o s q u e en esc - t • ' -
r r i o s h a b i t a n son madr i leñas_r 
c o m o l os quQ desde e l c o r a z ó n 

' m i s m o d e M a d r i d es tán u n i d o s 
a éste. C a d a u n o de sus b a r r i o s 
es d i f e r e n t e a l o t r o , c o m o s u 
v i d a es, t a m b i é n , d i s t i n t a e n c d -
d a u n o ' d e e l l o s ; p e r o , s i n e m ­
b a r g o , -hay a l g o q u e a t o d o s los 
h a c e i g u a l e s , esto es, s u c a s t i ­
c i s m o , s u g r a c i a , ese su d o n a i r e 
h e r e d a d o d e a n t i g u o s • " c h i s p e -
r o ¿ " , q u e es e n M a d r i d t a n p e ­
c u l i a r c o m o puede í s e r l o su p r o r 
p í o n o n t b r e y p o r é l , p o r s u sa ­
be r l l e v a r l o " d u r a n t e a ñ o s y 
a ñ o s , l os [ m a d r i l e ñ o s p e r t e n e c e n 
a l b a r r i o q u e p e r t e n e z c a n s e r á n 
s i e m p r e p a r t e de esa. s a v i a q u é , 
c i r c u l a n d o p o r sus ca l l es , m a n ­
t i e n e v i v ó el c o r a z ó n , c a d a vez 

m á s j o v e n , de l a V i l l a d e l O s o 
y e l M a d r o ñ o . 

S a n A n t o n i o , p r o t e c t o r s i e m ­
p r e de s u s a m o r e s , i n a u g u r a sus 
v e r b e n a s . S u p r a d e r a se l l e n a 
de f l e c o s y d e m ú s i c a s , de r i s a s 
y f a r o l i l l o s , y d u r a n t e t r e s o 
c u a t r o d i u s es el c e n t r o a l e g r e 
a l q u e v a n a p a r a r l a s a n s i e d a ­
des d e . l o s m a d r i l e ñ o s . T e r m i n a ­
d a és ta , c o n s i d j ¿ r a d a c o m o , l a 
p r i m e r a v e r b e n a d e l a ñ o , p u e ­
de d e c i r s e , t a m b i é n , q u e sus 
f ies tas m á s p o p u l a r e s em.p iezan 
p o r q u e en l a de S a n A n t o n i o 
d e l a F l o r i d a se e m p a r e j a l a d e 
la M m c l o a y d e t r á s d e é s t a , c o ­
m i e n z a l a . d e T e t u á n y m á s t a r ­
d e l a de C h a m b e r í y t a n t a s y 
t a n t a s o t r a s q u e p u e d e d e c i r s e 
q u e d u r a n t e t o d o el v e r a n o , Ma , -
d ñ d , po r , l a f e r i á de sus m i e m ­
b r o s , está, v e s t i d o de f i e s t a ; , l a 
m ú s i c a ,se m e z c l a c o n e l r o d a r 

. de los t r a n v í a s y sus ecos l l e n a n , 
el a i r e , h a c i e n d o de s u c i e l o u n a 
c a j a a z u l d,e r e s o n a n c i a s , c o n l a 
q u e - j u e g a n los m a d r i l e ñ o s . 

En, estas " k e r m e s e s " es d o n ­
de se p o n e d e m a n i f i e s t o l a v e r ­
d a d e ra ( ú e g r í a d e sus h a b i t a n -

P o r E n r i q u e D É Q U I R O S t 

t es , s u c a s t i c i s m o y t o d o e l . a i ­
r e p o p u l a r , q u e c a n t a d o e n l as 
m ú s i c a s y l i b r e t o s de m ú l t i p l e s 
z a r z u e l a s , r e c o r r i ó E s p a ñ a , l l e ­
n á n d o l a t o d a d e sus voces . E n 
e f e c t o , c a d a - b a r r i o d e M a d r i d 
es c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e a l 
u l r o ; pe í o n o as í sus f i e s t a s , y a . 
q u e e n c a d a una , de e l l as e l c o - ; 
l o r d e las m a d r i l e ñ a s r i v a l i z a 
c o n el QOI&K c .h i l l ón d e los f a r o - . > 
H i l os y é c s u v e z , c o n los 
f l e c o s de "J Ubs de m a n t o n e s , , 
( f v s í)re jsas c a d e r a s , se 
i n c l i n a n p a r a besa r s u d u r o 
Süelo d e c e m e n t o . C a d a b a r r i o 
e l ige s u " r e i n a " y és ta j u e g a , 
a r a n t e el . b r e v e espac io d e u n c i s . 
n o c h e s , a ser " s o b e r a n a " d e 7n i -
Hrares de c o r a z o n e s ; m i e n t r a s .sú. 
c e i l e z a , e s c a p a n d o p o r l a r i s a de 
sus Qjos, :se es t i ende p o r l as c a - . 
l i es , h a c i e n d o de las n o c h e s b r i -
d r i l e ñ a s -an si'.eñ.o, q u e p o r l a 
m a ñ a n a , a l r e a m u d a r sus t a r e a s , . 
h a c e q u e M a d r i d v i v a e n e l r e - . 
c u e r d o d e a a u e l l a b e l l e z a q u e , 
u n i d a a i .sonar d e l a m ú s i c a y 
a l a l u z de los f a r o l i l l o s , se 
p r e n d i ó e n e l a z u l de l a i r e q u e 
l l e n a s u c i e l o . 

S I E M P R E E L B O S F O R O P E R R E R O - S E R A E L T O N I C O C E R T E R Q 
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Qué l i i joUn tan sanllíos ¡Qüe iiaría ya Señor mío. Si nuiereiverlo enoordar 11 diario io temaiia Gracias a l f O M va 
I el mío tan deigadiío para míe engorde este [río! FOSFORO debes tomar y su penueño engordaba orguilosa la mamá 

De Geneofogía y H e r á i l d i c e s 

E L A P E L L I D O 

|Y/| U C H O se h a 
é s t e i l u s t r e 

e s c r i t o sob re 
y n o b i l í s i m o 

a p e l l i d o y es m a t e r i a h a r t ó d i ­
f í c i l i n t e n t a r c o n d e n s a r e n u n 

| a r t i c u l o p e r i o d í s t i c o e s t u d i o d e ­
t a l l a d o d e l h i s t o r i a l q u e i n r o r -
m a l a l a r g a v i d a y l os h e c h o s 
s o b r e s a l i e n t e s e n q u é t o m a r o n 
p a r t e los de e s t a p r o s a p i a , que 
e j e r c i ó e x t r a o r d i n a r i a i n f l u e n c i a 
e n l a v i d a s o c i a l y p o l í t i c a d e 
E s p a ñ a e n d i s t i n t a s e t a p a s d e 
s u h i s t o r i a , d á n d o l e , e x t r a o r d i ­
n a r i o r e l i e v e l os c o n d e s d e B e -
n a v e n t e , m á s t a r d e c o n d e - d u ­
ques d e l m i s m o i t í t u l o r e c a í d o 
e n l a a c t u a l i d á d , c o n o t r o s d e 
a q u e l l a j ? ran casa , e n l a c a s a d u ­
c a l d e O s u n a . 

E n u n r o m a n c e d e l d u q u e de 
K i v a s se r e c o g e l a s i n g u l a r p e r ­
s o n a l i d a d d e l c é l e b r e c o n d e d e 
B e n a v e n t e , a q u e l g r a n s e ñ o r , 
que , o b l i g a d o p o r C a r l o s I , h u ­
bo d e a l o j a r e n s u p a l a c i o y 
c o n t r a s u v o l u n t a d a l d u q u e d e 
B o r b ó n , f r a n c é s , t r a i d o r a s u 
p a t r i a y a s u r e y F r a n c i s c o I , y 
a< q u i e n p r o f e s a b a e l d e B e n a ­
v e n t e d e s p r e c i o y a n t i p a t í a q u e 

lid?.cie 
T a n 

de io-
•matíá, 
mac i i 
respíc 11 \.'nniei1t ft. 

Asimismo esfá 
iiK'iins i ibn 's [r 
Ir.res. y np^r-iri,-
Y por el S-EU s 
las c t invofalnr in 
Sf lazar" y los premios " F i n de Ca-
r r c r r " . Lá Asamblea rLckMiIc de, t f ra-
•dqsdo.s sociales ha puesto do r e l i ' v 
ej au?c do esta carrera y- las .pos i -
bMfcíades, ineluso profesionales,. Ule 
estos estudios. 

, en el Hospital de / .a ra^o /a . 
3ÍéYi so lían hecho públicas las 
Cuerpos Patentados ele 'la Ar-
.S"nidad, • I ntervonción y I- r r -
con . d iez , dos- y seis plazas 

téT pfaetirantrs. t i l d ­
es cinematot;ráFicos. 

hb'n datlo a conocer 
do .becas "Ale jandro 

S E Ñ O R A 

C A B A L L E R O . 

s W ' c a b e i l o s : . r e ^ o b r o r á n e l c ó t o r J i o t u r a l 
L O C I O N G O Y A se e m p l e a c o m o c u a l q u i e r ¿ o i o n i a . 
G O T A S D I V I N A S c o m o , u n a b r i ' l o n t i n a . 
Dos - D r o d u c í o s cíe a p l i c a c i ó n " ' d i s t i n t a p e r o d e e f e c t o s 
i g u a l e s , c r e a d o s p o r P E R F ü M E.R | A . I C A R T 
p u r o c iue VÍJ . s e a s i o m p r ^ . | o v e n . 
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EQUIPADO CON VUELUE 

^ LGI LOy "GARANTIZADO 
POR TODA LA VIDA 

C u a n d o V d . a d q u i e r e u n L I P , a d q u i e ­
r e s e g u n d a d d e m ' a r c h a e x a c t a . Y n o d e 

r u z n ? ; . ± 2 p o r - escr'úó' e n f o r m a d e 
C H E Q U E DE GARANTÍA T O T A L , ú t i l 
/ o o . o d o n d e e x i s t a u n C o n c e s i o n a r i o i 
' ; ' > . . m p o r f a e n . q u ^ | u g Q r d e E a ñ a 0 
c íe ! e x i r a n j e r o . 

Si su Ü P se l e p a r a - i n c l u s o p o r a c -
e d e n t e - , l e s e r á a r r e g l a d o i n m e d i a t a 
y - g r a t u i t a m e n t e . 

u i e r a s e g u r i d a d c o n u n U P ! 

n u n c a o c u l t ó . 
E n c u a n t o sa l t ó d é l a m a n s i ó n 

de B e n a v e n t e e l d u q u e f e l ó n , o r ­
d e n ó q u e m a r s u p a l a c i o p o r l os 
c u a t r o c o s t a d o s . H e a q u í c ó m o 
d e s c r i b e é l d u q u e de R i v a s e n s u 
r o m a n c e l a a c t i t u d d e l p r o c e r 
t o l e d a n o . 

C u á n d o v i s a a e l c o n d e a l E m ­
p e r a d o r , v i e j o y a l t i v o . 

. . . tan s ó l o de C a l a t r a v a 
l a i n s i g n i a e s p a ñ o l a l l e v a 
q u e e l T o i s ó n h a d e s p r e c i a d o i 
p o r se r O r d e n e x t r a n j e r a . 

Y y a e n p r e s e n c i a d e l m o n a r c a . . . 
Soy , Seño r , v u e s t r o v a s a l l o 

V o s so is m i r e y e n l a t i e r r a 
A v o s o r d e h a r os c u m p l e 
D e m i f i d a y d e m i h a c i e n d a ; 

V u e s t r o soy , v u e s t r o m i casa 
D e m í d i s p o n e d y d e e l l a 
P e r o n o t o q u é i s m i h o n r a 

• Y r e s p e t a d m i c o n c i e n c i a . 
M i casa B o r b ó n ocupe 

Q u e es v o l u n t a d v u e s t r a 
C o n t a m i n e sus p a r e d e s 
Sus b l a s o n e s e n v i l e z c a 

Q u e a n ú m e s o b r a e n T o l e d o 
D o n d e v i v i r 
S i n qu« t e n g a 
Q u e r o z a r m c o n t r a i d o r e s 
C u y o so l ír a l i e n t o i n f e s t a . 

\ c u a n u é l d e j e m i c a s a 
A n t e s de t o m a r y o a e l l a 
P u r i f i c a r é c o n f u e g o 
Sus p a r e d e s y sus p u e r t a s . . . 
Y c u m p l i ó s u p a l a b r a e l c ó i i -

d e . C o n f u s o , e l E m p e r a d o r q u i s o 
a t a j a r e l d a ñ o pero . . . 

. . .en v a n o t o d o ; t r a g ó s e 
t a n t a s r i q u e z a s e l f uego . . . 
A f i r m a n a t g u n o s t r a t a d i s t a s 

q u e e l a p e l l i d o es o r i g i n a r i o de 
A s t u r i a s " y q u e e l p r i m e r c a b a l l e ­
r o que l o o s t e n t ó f u é V a s c o M a r ­
t í n e z P i m e n t e l , h i j o d e d o n M a r 
t í n H e r n á n d e z de M p r s e s , que 
a s i s t i ó c o n F e r n a n d o Í I I e l Sápt 
t o a l a t o m a de S e v i l l a . Casó 
M a r t í n c o n d o ñ a S a n c h a M a r ­
t í n e z , y de los dos h i j o s d e este 
m a t r i m o n i o , d o ñ a , S a n c h a y d o n 
Vasco , f u é es te ú l t i m o , e l p r i m e ­
r o que u s a r a , c o m o q u e d a d i c h o , 
t a l d e n o m i n a c i ó n , i g n o r á n d o s e eí 
m o t i v o de e l l o . 

D o n V a s c o M a r t í n e z P i m e n t e l 
f u é c o n s e j e r o . M e r i n o M a y o r y 
V a l i d o d e l ' r e y p o r t u g u é s d o n 
A l f o n s o I I I , p e r o l a s e n e m i s t a d e s 
de D. V a s c o le c r e a r o n c e r c a d e l 
m o n a r c a l u s i t a n o , u n c l i m a h o s ­
t i l y A l f o n s o I I I p r e s c i n d i ó ap 
sus se rv i c i os . D . V a s c o p a s ó a Es 
p a ñ a y púsose a l s e r v i c i o d«; 
d o n A l f o n s o X , e l S a b i o , que . 
a n d a b a e n g u e r r a c o n s u h i j o , ,e | 
i n f a n t e D . S a n c h o , m u r i e n d o ef^ 
u n a b a t a l l a c o n t r a l a s t r o p a s de | . 
I n f a n t e . tJ 

Casó e l m e n c i o n a d o D . Vascp t 
- veces ; d e j a n d o ' n ú m e r o s ^ ' 

G o n c e s i o n a r i o e i c l ü s ü v o : 

Y I L L A N U E V A H 
P l a z a d e J o s é A n t o n i o , t i 

dos 
d e s c e n d e n c i a e n l os dos e n l a c e s 
y que e n t r o n c ó c o n l a p r i n c i p a l 
n o b l e z a de s u t i e m p o , s i e n d o a l ­
g u n o s d e e l los C o m e n d a d o r e s 
M a y o r e s e n l a s O r d e n e s M i l i t a r a s . 

U n n i e t o de D. V a s c o f u é A l o n ­
so P i m e n t e l , S e ñ o r de B r a g á n -
za y V i ñ a r e s , e n P o r t u g a l . P a s ó a 
E s p a ñ a c o n l a I n f a n t a D o ñ a 
B e a t r i z , s e g u n d a m u j e r d e l r e y 
d o n J u a n . P i m e n t e l q u e d ó e n 
E s p a ñ a s i r v i e n d o a g s u r é y e g ^ v 
s i e n d o r e c o m p e n s a d o p o r E n r i ^ 
que I I I c o n e l t í t u l o , de c o n d e de 
B e n a v e n t e que l e f u é o t o r g a d o 
e n M a y o de 1391*. 

E l b l a s ó n de los P i m e n t e l eg 
este escudo c u a r t e l a d o q u e r e ­
p r o d u c i m o s e n l o s c u a r t e l e s p r i ­
m e r o y c u a n t o y e n c a m p o d ^ 
o r o , t r e s f a j a á de g u l e s , y e n lo§ 
s e g u n d o y t e r c e r o y e n c a m p o 4e 
s i n o p l e , c i n c o v e n e r a s de p l a t ^ , 
c o l o c a d a s e n s o t u e r ; b o r d u r ^ 
c o m p o n a d a de C a s t i l l a y L e q p 
c o n d i e z y .seis p iezas . 

DIARIO DE BURGO! 
S« v̂ adip t n M A O t f l O : l i o s k . 

<e "L» C i b t l w ' V «« 6 , F A r * fcl 

http://la.de


i l e las 

3 8 3 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

! í 
d o n d e l a i m p o r t a n c i a d e l a c o ­
r r i e n t e e m i g r a t o r i a l o e x i j a y s o ­
b r e a u t o r i z a c i ó n e n m a ü í e r i a d e 
t r a n s f e r e n c i a s e c o n ó m i c a s . 

P e r o l o r e l a t i v o a e s t u t i i o s , i n ­
f o r m a c i ó n , p l a n i f i c a c i ó n , . g e s t i ó n 
e t c . , q u e d a r á v i n c u l a d o a l l n u e v o 
I n s t i t u t o q u e se i r á p e r f e c c i o ­
n a n d o p o r sí m í a m o y c o n l o s i m ­
p o r t a n t e s r e c u r s c s q u e p o n e a s u 
d i s p o s i c i ó n l a L e y , p o d r á , s i n d u ­
d a , r e a l i z a r desde l a p e r s p e c t i v a 
c e n t r a l q u e l e d a s u d e p e n d e n ­
c i a de l a p r e s i d e n c i a d e l C ' robier-
TÍO y c o n a u t o n o m í a y a í j i l i d a d 
J n u y g r a n d e s , u n a i m p o r t a : c i t e l a ­
b o r . ( M u c h o s a p l a u s o s ) . 

E l d i c t a m e n f u é a p r o b a d o . 
S e g u i d a m e n t e i n t e r v i e n e e l 

p r e s i d e n t e d e l a s C o r l a s . 
D I S C U R S O D E D O N " E S T E B A N 

B I L B A O 
U n a s b r e v e s p a l a b r a s , i n s p i r a ­

d a s p o r las, i n d i c a c i o n e s ^ q u e m e 
a c a b a n d e h a c e r a i g u n o s c o m ­
p a ñ e r o s . 

D e n t r o d e p o c o s tiías se v a a 
c e l e b r a r e l v i g é s i m o a n i v e r s a r i o 
d é u n a f e c h a e n l a q u e e l p u e ­
b l o e s p a ñ o l , a c o r r í p a i ñ a d o de s ü 
h e r o i c o E j é r c i t o y ¡ c a p i t a n e a d o 
p o r su C a u d i l l o , se ^a lzo e n a r ­
m a s p a r a s a c u d i r l a o p r e s i ó n a 
q u e le t e n í a somet ióV> u n r é g i ­
m e n , r a d i c a l e n e m i g o de s u c o n ­
c i e n c i a , d e s u d i g n i d a i d y d e l a 
m i s m a e x i s t e n c i a n a c / p n a l . 

E n t r e e l 18 d e J u l i o d e 1936 y 
e l 1 de A b r i l d e 1939 s é d e c i d i ó 
el . d e s t i n o e n t e r o d e E s p a ñ a . E s ­
t r e m e c e p e n s a r q u e aqu^e l caos , 
q u e e n t o n c e s r e i n a b a , h u b i e r a 
p o d i d o p e r d u r a r h a s t a l o s p r e ­
sen tes d ías . P o r q u e e l 18 ¡de J u ­
l i o n o f u é , n o , u n p r o n u n c i a ­
m i e n t o m i l t a r , e n v e n e n a d o p o r 
l a p a s i ó n p o l í t i c a d e l m o m e n t o ; 
n i l a r e b e l i ó n d e u n p a r t i d o i m ­
p a c i e n t e , c a n s a d o d e s u o s t r a ­

c i s m o p o l í t i c o ; n i l a s u b v e r s i ó n 
s i q u i e r a d e u n a c l a s e o p r i m i d a , 
e n a n s i a s d e u n a i n m e d i a t a y 
j u s t i e i é J a v i n d i c a c i ó n ; n i s i q u i e ­
r a u n a . g u e r r a c i v i l . F u é m á s , 
f u é m u c h o m á s o ^ e e s o : f u é u n a 
C r u z a d a n á C i o n a l , f u é e l A l z a ­
m i e n t o de u n p u e b í o q u e , h a r t o 
tíe s u f r i r t a n f e i n j u s t i c i a , l a 
tiémagogia e n l a s c i u d a d e s , l a 
a n a r q u í a e n e l c a m p d los t e m ­
p l o s p r o f a n a d o s , e l c r i m e n a l e n ­
t a d o p o r e l P o d e r , e l d e s p o j o 
c o m o u n d e r e c h o , l a a m e n a z a 
c o m o r a z ó n , e l e s c á n d a l o c o m o 
u n a v i r t u d , e l o a r l a m e í n t c » c o m o 
u n c l u b ' i ^ c o b í h o , d o n d e se f u l ­
m i n a r a n las' m a s c r u e l e s s e n t e n ­
c i a s h o m i c i d a c o m o e l ases i ­
n a t o d e a q u e f ¿ ' r a n p a t r i c i o , J o ­
sé C a l v o S o t e l o , c u y a m u e r t e 
l l o r á b a m o s a y e r ; y e n las a l ­
t u r a s d e l E s t a d o , u í i G o b i e r n o 
c e r r a b a a l a o r o t e s t í . t e j a o s i os 
c a m i n o s p o s i b l e s de s u v p r o p i a 
a e g a l i d a d : f u é , r e p i t o , e l ' l e v a n ­
t a m i e n t o d e u n p u e b l o , que , e s t i ­
m ó c o n h a r t a j u s t i c i a q u e e¿ d e -
fcer m á s s a g r a d o de t o d a b ' o n -
r a d a c i u d a d a n í a ere. e l d e i . 'a i -
v a r a l a P a t r i a d e a q u e l c a o s V?n 
q u e a g o n i z a b a n t o d o s l os p o s ­
t u l a d o s n e c e s a r i o s a l a v i d a d e 
u n a n a c i ó n c i v i l i z a d a . 

' Y n o f u é eso s o l a m e n t e . F u e 
m u c h o m á s q u e eso, p o r q u e e n 
a q u e l l a d e c i s i ó n , r e d e n t o r a y h e ­
r o i c a , i b a i m p l í c i t a l a c o n d e n a ­
c i ó n d e l a c a u s a y de los e f e c ­
t o s , d e l os s i s t e m a s y d e sus 
c o n s e c u e n c i a s , d é l o s p r i n c i p i o s 
t o d o s q u e , paso t r a s paso , c a í d a 
t r a s c a í d a , n o s c o n d u j e r a n a e m ­
p u j o n e s p o r l a l ó g i c a i n e x o r a ­
b l e de las ideas y p o r l a l ó g i c a 
m á s i n e x o r a b l e de l o s h e c h o s , 
a l a t r i s t e c o y u n t u r a d e a q u e l l a 
h o r a d e s v e n t u r a d a y t r á g i c a . 

V i v í a e l M u n d o a q u e l Í.8 d e 
U u l i o e n l a i n c o n s c i e n c i a d e >una 
p a z a l e g r e y c o n f i a d a , m i e n t r a s 
a q u í , e n los c a m p o s e s p a ñ o l e s ^ 
r e s o n a b a n los p r i m e r o s d i s p a r o s 
¡ l e n u e s t r a l i b e r a c i ó n D e e n t o n ­
ces a c á e l M u n d o h a s u f r i d o u n 
c a m b i o t a n t r a n s c e n d e n t a l , q u e 
e s c a s i i m p o s i b l e h a l l a r u n 
p u n t o , u n a s o m o d e i d e n t i f i c a ­
c i ó n e n t r e e l p e n s a m i e n t o y l a 
v i d a d e a m b a s g e n e r a c i o n e s . 
D e s a p a r e c i e r o n E s t a d o s y N a ­
c i o n e s , se r e l a j a r o n t o d o s los 
v í n c u l o s de l a v i d a i n t e r n a c i o ­
n a l y a q u e l l a s l u c h a s p o l í t i c a s 
d e l o s v i e j o s ' p a r t i d o s a d q u i r i e ­
r o n u n á m b i t o m u n d i a L 

Q u e d i v i d e a l o s p u e b l o s n o 
s ó l o e n r a z ó n de sus f r o n t e r a s 
g e o g r á f i c a s , s i n o e n i i r r e c o n c i -
l i a b l e s i d e o l o g í a s q u e a l c a n z a n 
a l a d i g n i d a d d e l h o m b r e , a l 
s e n t i d o d e l a v i d a , a l a l i b e r t a d 
d e los p u e b l o s , a l p o r v e n i r de 
u n a c i v i l i z a c i ó n b i m i l e n a r i a q u é , 
n a c i d a a l p i e d e l a C r u z , p a d e c e 
a h o r a l a a m e n a z a d e u n m o n s ­
t r u o s o p o d e r m a t e r i a l i s t a y a teo . 
C o n t e m p l a m o s , e n estos m i s m o s 
m o m e n t o s , l a p r o t e s t a de u n 
p u e b l o q u e , v i c t i m a de sus d o ­
m i n a d o r e s , se l e v a n t a i r a c u n d o 
p i d i e n d o p a n y l i b e r t a d . S o n los 
p o b r e s o b r e r o s p o l a c o s q u e , c o n ­
d e n a d o s a l a e s c l a v i t u d , se l e v a n ­
t a n c o n t r a u n r é g i m e n q u e , h a ­
b i é n d o l e s p r o m e t i d o l as v e n t u ­
r a s p a r a d i s í a c a s d e u n a d i c t a ­
d u r a de c lase les r e g a l a a h o r a 
l a m i s e r i a , p r i m e r o , e l h a m b r e , 
d e s p u é s c o n s e j e r a s i m p l a c a b l e s 
d e l a d e s e s p e r a c i ó n . T a m b i é n e l 
p u e b l o e s p a ñ o l s u f r i ó ese c a l ­
v a r i o de l h a m b r e y d e l a m i s e ­
r i a y de l p a r o f o r z o s o y d e l a 
s a n g r e y d e l f a n g o y d e l a s l á ­
g r i m a s , p a r a q u e l as C o r t e s es­
p a ñ o l a s p u e d a n p e r m a n e c e r i m ­
p a s i b l e s a n t e e l d o l o r de a q u e l 
p u e b l o q u e f u é n u e s t r o p r o p i o 
d o l o r . 

S i n o l o p a d e c e m o s t o d a v í a e l l o 
se d e b e a a q u e l 18 d e J u l i o q u e , 
r o m p i e n d o n u e s t r a s c a d e n a s , 
p r o m u l g ó e n p l e n a g u e r r a e l 
F u e r o d e l T r a b a j o , q u e es d e ­
c i r , e l e s p í r i t u d e l a v e r d a d e r a 
J u s t i c i a s o c i a l , h i j a de l E v a n ­
ge l i o , i n c o m p a t i b l e c o n c u a l q u i e r 
d i c t a d u r a , b u r g u e s a o p r o l e t a ­
r i a , y g r a c i a s t a m b i é n a l g e n i o 
de ese C a u d i l l o q u e , e n t r e s m a l 
c o n t a d o s l u s t r o s h a s a b i d o r e ­
h a c e r e l o r d e n , l a^ .paz , l a j u s t i ­
c i a y l e v a n t a r l a n a c i ó n s o b r e 
l a s r u i n a s d e u n g r a n p u e b l o 
c a s t i g a d o p o r e l m á s l a r g o i n ­
f o r t u n i o . 

E n e s t a t r e m e n d a e n c r u j a d a 
d e l a H i s t o r i a , u n a d e las m á s 
t r á g i c a s de l a H i s t o r i a , pesa s o ­
b r e t o d o s , p e r o p r i n c i o a l m e n t e 
s o b r e los h o m b r e s d e l M o v i m i é n -
t o y , c o n c r e t a m e n t e , t a m b i é n s o ­
b r e l a s C o r t e s e s p a ñ o l a s , u n i n ­
e x c u s a b l e d e b e r : e l d e b e r d e 

c o n s o l i d a r y p e r f e c c i o n a r l a o b r a 
r e a l i z a d a , par.a q u e n i e l o l v i d o , 
n i e l c a n s a d o , n i l a v e l e i d a d , n i 
l a p e r e z a , n i el d e s a c i e r t o , n i l a 
i n c o m p r e n s i ó n , p u e d a n m a l o ­
g r a r e l f r u t o de a q u e l l a v i c t o r i a , 
q u e n o l a p o d e m o s c e d e r p o r q u e 
n o es n u e s t r a , p o r q u e es d e E s ­
p a ñ a y d e l p u e b l o e s p a ñ o l q u é l a 
p r o n i j o . ( M u y b i e n ) . 

U n a v i c t o r i a q u e l l a m a a t o ­
dos los e s p a ñ o l e s d e b u e n a v o ­
l u n t a d a l s u r c o d e l t r a b a j o , y 
u n a E s p a ñ a d o n d e n o p u e d a n 
r e t o ñ a r a q u e l l a s c a i ' s a s q u e n o s 
c o n d u j e r o n a l a t e r r i b l e t r a g e ­
d i a ; u n 18 de J u l i o c o n d e n a c i ó n 
de u n b o c h o r n o s o p a s a d o y u n 
p r i m e r o d e A b r i l c a m i n o d e u n a 
E s p a ñ a m e j o r , q u e a l a s o m b r a 
d e a q u e l l a s i n s t i t u c i o n e s q u e 
p r e s i d i e r o n n u e s t r o s s i g l os d e 
g r a n d e z a sepa r e c o n q u i s t a r s u 
e s p í r i t u n a c i o n a l y s u d e s t i n o 
h i s t ó r i c o e n e l a b r a z o d e [ la u n i ­
d a d y de l o r d e n , d e l p r o g r e s o 
y de l a t r a d i c i ó n , d e l t r a b a j o 
l e y de l a v i d a , de la m o r a l l ey 
de las c o n c i e n c i a s , d e l a fe l e y 
de las a l m a s y de l a j u s t i c i a 
a l m a de l a v e r d a d e r a l i b e r t a d . 

Y n a d a m á s , señores p r o c u r a ­
do res , s i n o e n v i a r u n s a l u d o r e s ­
p e t u o s o a n u e s t r o q u e r i d o C a u ­
d i l l o , u n r e c u e r d o -de g r a t i t u d a 
n u e s t r o g l o r i o s o E j é r c i t o y a 
a q u e l l o s t e r c i o s y b a n d e r a s que 
m i l i t a r o n e n l a C r u z a d a , u n r e ­
c u e r d o c o n m o v i d o p a r a , t o d o s 
los m u e r t o s d e l M o v i m i e n t o n a ­
c i o n a l y u n a a d v e r t e n c i a a l a 
j u v e n t u d , p a r a q u e , e s c a r m e n ­
t a n d o e n n u e s t r o p r o p i o esca r ­
m i e n t o , s e p a v a l o r a r l a g r a n d e ­
z a de a q u e l l a gesta t r a s c e n d e n ­
t a l . ( M u y b i e n , m u y b i e n . G r a n ­
d e s ^ p r o l o n g a d o s a p l a u s o s ) . 
MEJORAS A LAS CLASES PASIVAS 

A cortt inuación se iprocedió a la^ 
lectura del dretamen de la ComB-
sióri de Presupuestos sobre mejoras 
a las clases pasivas del Estado. 

Lo defiende e l señor Royo V i l la -
nova, que dice que el proyecto es 
un complemento de la Ley aprobada-
ei> el ú l t imo Pilono sobre mejora 
de remuneraciones al personal c i ­
v i l y m i l i t a r de la Administ rac ión 
de l Estado. I.ncluso la fecha de en ­
trada en v igor es la misma para! 
ambos. 

Explica a continuación la$ lineas 
generales del proyecto. La ley dis-^ 
t i i ígue el personal c iv i l y el m i l i - i 
tar, lo que no supore desigualdad 
de t ra to , sino precisamen.te lo con­
t ra r i o , por hallarse en situación d i ­
ferente, desde el punto de vista de 
las clases pasivas, el personal c i v i l 
y mríí tar. Tanto para uno como pa­
ra ot ro, la Ley dist ingue las pen­
siones que se causan ,a .part ir de 
la vigencia del mismo, esto es, 
el p r imero de Junio de 1956, de las 
causadas con anter ior idad. 

Para el persqaal c i v i l que se j u ­
b i le o fal lezca después del pr imero 
de Junio, se practicará de un modo 
automát ico el incremento del ve in t i ­
cinco por ciento en e l sueldo regu­
lador. La razón de este aumento 
del sueldo regulador para los c i ­
viles y que no se ver i f ica para los 
mi l i tares y se acumulan para f i j a r el 
sueldo regulador, los t r ienios y la 
gra t i f i cac ión • de destino y en cam­
b i o , para los funcLonarios civiles se 

iene en cuenta sólo el sueWo que 
f igura en presupuesto^ sdn ícómputo 
de graMf icar ión algriuna. Recuerda , 
a conveniencia de un Estatuío gene­

ral vde función aribs que ponga f in 
la mu l t ip l i c idad y var iedad que 

re ina en mater ia de . retr ibución a 
los funcionarios c iv i les. E n cuanto 

las pensiones civ i les anter iores a 
pr imero de Jun io , el proyecto con­
cede un aumento que vairia en t re el 
cinouenta y el cuarenta por ciento 
según !a época en que fueroa cau­
sadas las pensiotfies y tenierrdo en 
cuenta las mejoráis obtenidas por los 
funcionarios en estas épcvcasi. 

Examina seguidamente \la?, pensio­
nes de los mi l i ta res. Par¿u las pos­
te r io res ; \a .pirimero de jJuiníiD de 
1956, la Ley no cont ieno disposi­
ción especial. Como losi mil i i tares 

acumulan a efectos pasivos los suel­
dos, los t r ienios y las g ra t i f i cac io ­
nes de destino, a d i fe re í ic ia de ios 
civiles que compulan sollámente los 
sueldos, no se ha comrderado ne­
cesario aumentar el sue Ido regula­
dor exv' un veint ic inco por c iento, 
como se ha- hecho con los civi les. 
Para las pensiones antetriores a p r i ­
mero de Junio, la Ley ap l i ca un c r i -
Iteriíol análogo al seguiido con las» 
pensiones de los c i v i k i s , que conce­
de uri aumento que v a r i a d e l ' c i n ­
cuenta al diez por c i en to , )iegun la 
época en que fueron causadas. 

Las viudas han sildo objeto de 
consideración especial.^ Las pensio­
nes de viudedad anharflores al p r i ­
mero de Junio, apa r ta del aumento 
de su pensión, d i s fn íU i rán , con ca­
rácter excepcional, de un aumento 
complementario del quince por cien­
to sobre todos los haberes que les 
corresponda percibir . . Se extiende a 
todas .las viudas l a : indem^nización' 
y la ayuda f a m i l i a r y se f i j a en 
trescientas pesetas misnsuaies la pen­
sión de viudedád. ' 

Otra -mejora notable es la extensión 
a los jubi lados y retinados de los be­
neficios de . indemnización y ayuda fa­
m i l i a r , medida muy Jusla dentro de 
.la polít ica de protección fami l i a r del 
nuevo Estado, pues La f a m i l i a sigue 
siendo la misma después de la j ub i l a ­
ción y del ret i ro. Otra me jo ra d igna 
de elogio es la que establece en 400' 
pesetas mensuales, e l n r i n imo , para to­
das las pensiones de iret iro o jub i la ­
ción. E l proyecto f i ja esta cantidad 
mín ima aplicando pdr analogía las 
normas que r igen parra el subsidio de 
Vejez y es justa esta as imi lac ión ; e l 
Estado, que debe ser un modelo para 
todos, no puede hacer a sus servidores 
de peor condición que a los t raba ja­
dores. El proyecto eleva a 25.000 pe­
setas e\ l ími te de las pensiones que 
correspondan a las viudas o huérfanos 
o a las .madres viudas el sueldo por 
iservicios prestados al Estado o a las' 
corporaciones civi les. Ello supone um 
benefiicio para muchas viudas y huér­
fanos, que sin la elevación de dicihói 
l im i te , hubieran quedado privados de 
las ventajas de l a Ley. Reconoce que 
rio se ha l legado aún a todo lo que 
la just ic ia reclama, pero expresa la 
seguridad de que e l Estado español ha­
rá cuanto Je perrnitan las d i spon ib i l i ­
dades económicas. 

IE1 señor Royo Vil lanova fué muy 
aplaudido. 

Aprobado el d ictamen se leen y 
aprueban las restantes que f i gu ran en 
el orden» del día y a l a una y cuarto 
de . la tarde se levanta la sesión. 

[ o l i o l e l e í i r i a 
A v e n i d a d e M a d r i d , s / n 

L a s r e l i g i o s a s de J e s ú s - M a r í a , a d m i t e n y a e l c u r s o p rón 
x i m o a l u m n a s i n t e r n a s , m e d i o p e n s i o n i s t a s y p á r v u l o s . 

D i s p o n i e n d o de l o c a l e s p a r a c lases g r a t u i t a s i n a u g u r a ­
r á n en O c t u b r e e l p a r v u l a r i o , r e c i b i e n d o n i ñ a s de 4 a 7 a ñ s o . 

C o m o p a r t e d e l C o l e g i o es tá t o d a v í a en c o n s t r u c c i ó n , 
l a s p l a z a s s e r á n m u y J i m i t a d a s . 

Horas de m a t r í c u l a t o d o s los d ías d e 6 a 7 de l a l a r d e , 
desde e l 15 d e J u l i o a l 30 d e A g o s t o . , 

E l m i é r c o l e s ú l t i m o , c o m o y a 
s a b e n n u e s t r o s l e c t o r e s f a l l e c i ó 
e n B u r g o s e l p á r r o c o d e l B a r r i o 
de C o r t e s , de es ta c i u d a d , a l c a b o 
d e sesen ta a ñ o s de s e r v i c i o e n 
l a d ióces is y o c h e n t a y c u a t r o de 
e d a d . 

R e g e n t ó las p a r r o q u i a s de 
V i l l a n u e v a de los M o n t e s , M a d r i ­
g a l de los M o n t e s , T o r n a d i j o , 
V i l l a m a y o r de los M o n t e s , xTUla-
í u e r t e s y d u r a n t e t r e i n t a anos , 
l a de S a n M a r t i n , de C o r t e s v 
f u é s a c e r d o t e de c a r i d a d e m i n e n ­
t e y c o n s t a n t e c o n los p o b r e s , c o n 
r e g a l o s de s u p e c u l i o , s i n c u e n t a 
c o n los neces i t ados , de a c t i v i d a d 
i n c a n s a b l e , de s e r v i c i o p r o n t o . 
P e r s e p e c t i v a s t a n a p o s t ó l i c a s s o n 
d i g n a s de m e m o r i a y a g r a d e c i ­
m i e n t o , r a z ó n de estas n o t a s q u e 
p u b l i c a su ú l t i m a p a r r o q u i a c o m o 
h o m e n a j e a t a n q u e r i d o p á r r o c o . 

M m m m m o L A 
muSTRIñMEmURClCñ 
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. Suceso r d e J E S U S D E G R A D O 

B a r r i o G i m e n o , . 8, b a j ó 

Se c o n s t r u y e n c o n a b s o l u t a g a ­
r a n t í a , t o d a c lase d e a p a r a t o s 
o r t o p é d i c o s a m e d i d a y s e g ú n 

p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a 

C o m u n i c a d o d e l a s c o n v e r s a c i o n e s 

m i l i t a r e s h i s p a n o - n o r t e a m e r i c a n a s 

La XIII promoción de la Academia General Militar recibe sus despachos 
H a c u m p l i d o 1 0 2 a ñ o s e l d e c a n o d e l o s m é d i c o s e s p a ñ o l e s 

A L M A C E N M U E B L E S Y F E ­
R R E T E R I A — I n f o r m e s : A G E N ­
C I A C A S T I L L A . — F A L E N C I A , 

A b r i e n d o 
En Salas de los I n f a n t e s l o ­

ca l c o m e r c i a l c o n p i s o , t o d o 
b i e n i n s t a l a d o en c a r r e t e r a 
B u r g o s . 

S A T U R N I N O A L V A R E Z 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 

P E D R O R U I Z 
E s p e c i a l i s t a c o n s t r u c t o r d e t o d a 
c l a s e , de a p a r a t o s o r t o p é d i c o s 
M á s de 15 a ñ o s a y u d a n t e d e 
G a b i n e t e c o n e l f a l l e c i d o J . d e 
G r a d o . — S a n J u a i i , 47 , b a j o 

S i n c e r i d a d p o r f a v o r 

a M i r a n 
i O r g a n i z a d a p o r l a C O N G R E G A ­

C I O N M A R I A N A D E L A M E R C E D , 
! p a r a s e ñ o r i t a s , e l d í a 22 d e los 

c o r r i e n t e s , d o m i n g o . I n f o r m e s , t e -
| l é f o n o 2047. 
| I n s c r i p c i o n e s y p a g o , d í a s 16 a l 
119, i n c l u s i v e , de 8,30 a 10 d e l a n o ­

c h e , e n e l d o m i c i l i o de l a C o n g r e -
. g a c i ó n , c a l l e d e l T i n t e , n ú m e r o 19 

M a d r i d . — C o m o se h a b í a a n u n ­
c i a d o , se h a n v e n i d o d e s a r r o l l a n ­
do c o n v e r s a c i o n e s e n t r e l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l m a n d o e n E u r o ­
p a de los E s t a d o s U n i d o s de N o r ­
t e a m é r i c a , p r e s i d i d a p o r e l m a ­
y o r g e n e r a l F r a n c i s c o M . D a y . y 
l a de E s p a ñ a , c o m p u e s t a p o r los 
j e f e s de los E s t a d o s M a y o r e s dé 
T i e r r a , M a r y A i r e , b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a d e l t e n i e n t e g e n e r a l A s e n -
sio , j e f e de los E s t a d o s M a y o r e s . 

A l t e r m i n a r l as m i s m a s , se h a 
f a c i l i t a d o e l s i g u i e n t e c o m u n i ­
c a d o : 

" L o s r e p r e s e n t a n t e s de E s p a ñ a 
y de l o s ' E s t a d o s U n i d o s a n u n c i a n 
c o n j u n t a m e n t t t i m l a á t r í e d e 
c o n v e r s a e i o n t r m i i i t a t e s c i l e b r a -
dos m M a d r i d los d ías 11 , 12, 
13 y 14 de J u l i o h a n e s t a b l e c i d o 
u n a r e l a c i ó n f i r m e e n t r e las f u e r ­
zas a r m a d a s e s p a ñ o l a s y . e l m a n ­
d o m i l i t a r d e ios E s t a d o s U n i d o s 
e n E u r o p a p a r a f u t u r a c o o p e r a ­
c i ó n e n l a d e f e n s a d e l O c c i d e n t e . 

Se t r a t a r o n t e m a s m i l i t a r e s de 
i n t e r é s c o m ú n , que se e x a m i n a ­
r o n a m p l i a m e n t e , l l e g á n d o s e a 
a p r e c i a c i o n e s c o n j u n t a s sob re l a 
s o l u c i ó n de lo¡S p r o b l e m a s de c a 
r á c t e r e s t r a t é g i c o y l e g i s l a t i v o 
q u e e n e l f u t u r o se d e s a r r o l l a r á n 
d e t a l l a d a m e n t e . 

. P o r p a r t e e s p a ñ o l a se e x p u s i e ­
r o n las n e c e s i d a d e s que los d i s ­
t i n t o s e j é r c i t o s de T i e r r a , M a r y 
A i r e c o n s i d e r a r á n n e c e s a r i a s pa­
r a su c o m p l e t a e f i c a c i a . 
E N T R E G A D E D E S P A C H O S 

Z a r a g o z a . — E n l a A c a d e m i a M i 
l i t a r se c e l e b r ó e s t á m a ñ a n a e l 
a c t o de e n t r e g a de sus d e s p a c h o s 
d e a l f é r e c e s c a b a l l e r o s c a d e t e s , a 
334 a l u m n o s p r o c e d e n t e s de l a 
X I I I p r o m o c i ó n ; • 167 a I n f a n t e 
r í a ; 37, a C a b a l l e r í a ; 65, a A r t i 
H e r í a ; 25, a I n g e n i e r o s ; 14, a l 
C u e r p o d e I n t e n d e n c i a y 26, a l 
I n s t i t u t o d e l a G u a r d i a C i v i l , 
H O M E N A J E A L V A L O R 

C a r t a g e n a . — A b o r d o d e l c r u c e ­
r o " M i g u e l d e C e r v a n t e s " se c e ­
l e b r ó e l a c t o d e i m p o s i c i ó n de l a 
M e d a l l a d e P l a t a d e i M é r i t o N a ­
v a l , c o n d i s t i n t i v o r o j o , a l m a r i ­
n e r o de s e g u n d a , n a t u r a l de V a ­
l e n c i a , J u a n M a n u e l A i z a V a l e r o , 
p o r e l a c t o h e r o i c o r e a l i z a d o e l 
p a s a d o m e s "de D i c i e m b r e p a r a 
s a l v a r l a . v i d a de u n c o m p a ñ e r o 
h e r i d o p o r l a e x p l o s i ó n d e l a c a l ­
d e r a de u n r e m o l c a d o r . 

E L D E C A N O D E L O S M E D I C O S 
E S P A Ñ O L E S 
C ó r d o b a . — A c a b a d e c u m p l i r l os 

102 a ñ o s de e d a d d o n José A m o 
S e r r a n o , q u e e s t á c o n s i d e r a d o 
c o m o e l d e c a n o de los m é d i c o s e s ­
p a ñ o l e s . C o n s e r v a u n a g r a n a g i ­
l i d a d y a c u d e d i a r i a m e n t e a s u 
h a b i t u a l t e r t u l i a d e l C í r c u l o de l a 
A m i s t a d . S u m e m o r i a es v e r d a ­
d e r a m e n t e p r i v i l e g i a d a y a f i r m a 
que. es e l • p r i m e r m é d i c o c o r d o ­
bés q u e a p l i c ó l a i n y e c c i ó n . L o 
h i z o , e i j ' 1 8 8 2 , e n e l h o s p i t a l d e 
Á g u d o s a . 

Cree q u e debe s u l o n g e v i d a d a 
n o h a b e r a b u s a d o n u n c a d e c o ­
m i d a s n i de b e b i d a s y a h a b e r 
l l e v a d o u n a v i d a m o r i g e r a d a y 
h o g a r e ñ a . — C i f r a . 
H O M E N A J E A D O N J U A N J O S E 

P R A D E R A 
M a d r i d . — Se h a c e l e b r a d o e l 

a c t o de h o m e n a j e de d e s p e d i d a 
a l e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n S i r i a 
y v i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o de l a 
A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a , d o n 
J u a n José P r a d e r a , c o n o c a s i ó n 
d e s u p r ó x i m a m a r c h a a . D a m a s ­
co, p a r a d o n d e p a r t i r á e l p r ó x i 
m o d í a 29 de J u l i o , c o n esca las e n 
R o m a y A t e n a s . E n l o s p r i m e r o s 
d í a s d e l p r ó x i m o m e s d e A g o s t o 
p r e s e n t a r á sus c a r t a s c r e d e n c i a ' 
les. 

M á s d e d o s c e n t e n a r e s de p e r ­
s o n a s se s u m a r o n a l h o m e n a j e . 
E n l a p r e s i d e n c i a , j u n t o c o n e l 
s e ñ o r P r a d e r a , se s e n t a r o n e l 
p r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n d e l a 
P r e n s a de M a d r i d , d o n M a n u e l 

A z n a r ; e l d e l e g a d o n a c i o n a l de 
P r e n s a d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r C o ­
r r e a V e g l i s o n ; e l e x m i n i s t r o d o n 
R i a i m u n d o F e r n á n d e z C u e s t a y 
m i e m b r o s de l a d i r e c t i v a de l a 
A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a . 

E N T R E G A D E D E S P A C H O S E N 
L A A C A D E M I A G E N E R A L D E L 
A I R E 
S a n t i a g o de l a R i b e r a ( M u r ­

c i a ) . — E l m i n i s t r o d e l A i r e , t e ­
n i e n t e g e n e r a l G o n z á l e z G a l l a r -
za, q u e l l e g ó de M a d r i d e n a v i ó n . 

a c o m p a ñ a d o d e l j e f e de l E s t a d o 
M a y o r d e l A i r e , t e n i e n t e g e n e r a l 
F e r n á n d e z L o n g o r i a y de l g e n e r a l 
d i r e c t o r de I n s t r u c c i ó n , d o n 
F r a n c i s c o V i v e s C a m i n o , p r e s i d i ó 
e n l a A c a d e m i a G e n e r a l d e l A i ­
r e e l a c t o de e n t r e g a de los n o n " 
b r a m i e n t o s de t e n i e n t e s a los 78 
a l f é r e c e s a l u m n o s de l a V I I I p r o ' , 
m o c i ó n q u e h a n t e r m i n a d o c o n 
a p r o v e c h a m i e n t o sus es tud ios , v 
de a l f é r e c e s a l u m n o s a los 39 ¿a-

. b a l l e r o s cade tes de l a d é c i m a p r o -
m o c i ó n . - f C i f r a . 

Cuarenta y dos personas murieron 
en la catástrofe aérea de Meyuire 

L o s h í h ] i r ¿ ¡ e ? l i l i ) i p ) r a á 
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T i t o S c h i p a , u n a s t r o q u e a h o r a p a s a f u g a z 
Ti to Schipa no ganó su celebridad 

en campos deportivos n i en sabrosas 
películas, por lo que a las juventudes 
poco atraie su nombre. Su excepcional 
voz de tenor le si tuó en lugar de-jtiacs-
disimo entre los más famosos art istas 
de ópera. Quienes se deleitan todavía 
oyendo los ..discos que impresianó, 
tienen ahora ocasión de comparar la 
gramola con "e l o r i g i n a l " . 

—¿Reanuda usted su act ividad ar­
tística? 

—Nunca la abandoné. En I ta l ia he 
seguido cantando, incluso ópera. 

—¿Qué régimen de vida ha emplea­
do para conservar sus facultades? 

Hace un gesto en igmát ico: 
—Mo bebo, no fumo y tengo una 

fami l ia que adoro. De m i pr imera es­
posa tuve dos hi jos y por esa rama 
soy abuelo. De la segunda tengo ^un 
h i jo de diez años, que se llarfia igual 
que yo. 

—¿Habrá, pues, un segundo T i to 
Schipa? 

—En la Televisión de Roma ha i n ­
terpretado la .canción "To rna a So-
r ren to " , pero dada su edad no se 
puede decir todavía que llegue a ser 
cantante. • 

—¿Será larga la j i r a que ha em­
prendido usted? 

LA E Q U I T A T I V A 
Fundación Rosil lo 

Compañía M i m a de Seguros Riesgos Dliersos 

Facilitará gratuitamente por la póliza 
suscrita con DIARIO DE BURGOS, a sus suscriptores y 
lectores, un certificado de Seguro que les garantizará 
Ptas. 15.000 caso de muerte por accidente de circula­
ción y Ptas. 10.500 o 30.000 según los casos, caso de 
invalidez permanente por igual causa, sin que dicha 
póliza obligue a pago alguno al suscriptor o lector ni 
en el primero, ni en sucesivos años, solicitándolo jde 

fliucii eenera! u Bersos: J J . - M e r c e d , 5 

—Tengo contratados vein|e concier­
tos para celebrarlos en las principales 
ciudades de España, que es m i se­
gunda pa t r ia ; ya ve usted que hablo 
bien su idioma. 

• ? 
¿.... 

—Un programa var iado: tres arias 
ant iguas, de Mozar t , de Schubert. . . 
tres arias de ópera, y algunas cancio­
nes napolitanas, así como otras es­
pañolas entre las que f i gu ra una 
la que soy. autor de letra y música:, 
"Mano l i t a " . Porque soy compositor. 

7 —¿Y no ha escrito n inguna ópera? 
— N o , pero si una opereta que se 

ha representado mucho: " L a Pr incc-
l . iana". Ahora la daré por televisión 
en I ta l ia d i r ig iéndola yo mismo. 

—¿Se ext inguirá la dinastía de te­
nores Anselmi-Tito Schipa-Beniamino 
Gigli? • , " 

'Nuevo gesto expresivo y puntua­
l i z a : 

—-Yo reemplacé a Anselmi . . . G ig l i 
t iene cinco o seis años más que y o . i . 
Mario del Monaco y Di Stéfano son 
buenos cantantes. Pero el púiblicp no 
va a la ópera con el entusiasmo de 
antes, aunque La Scala, de M i l á n , con­
serva su prest ig io ; y los art istas del 
día tienden a ganar dinero con ra­
pidez más que a dominar ei can­
to. 

—Cuando vuelva usted a I ta l ia , ¿se­
gu i rá en la escena? 

— E ' l año que viene pienso fundar, 
en Roma una escuela de ' canto, de 
perfeccionamiento.. . 

— A l cantante de ópera ¿le basta 
tener voz para tr iunfar? 

—Debe ser también aptista, intér­
pre te . . . Recuerdo que una vez canté 
"Tosca" en Montecarlo. El papel de 
Scarpia corr ía a cargo del barítono 
Hageman, pero aquella noche tuve la 
sorpresa de que lo desempeñaba tía-
t t i s t í n i ; en el secundo acto me en­
frenté ccn.Scapr ia con la vehemen­
cia propia del caso, y mientras és.t€ 
me asestaba sy escrutadora m i rada . 

oí que por lo bajo recomendaba a los 
dos coristas encargados de frenar mis 
ímpetus: "Conténganlo. . . conténgan­
l o . . . " Luego, entre bast idores, Bá -
t is t in i me confesó qeu yo le habia 
dado miedo. . . 

—'¿Ds "Tosca" su obra predi lec­
ta? 

—"Tosca" , " M a n ó n " . . . todo el re­
per tor io l í r ico l igero. Pero m i favo-, 
r i ta es "Wer the r " . 

Tito Schipa elogia a las cantantes 
españolas de su época: Mercedes Cap-
sír , Elvira Hidalgo, la Barr ientes " d i ­
va predilecta del públ ico". . ' . La pre­
guntamos su opin ión sobre Fleta e 
Hipól i to Lázaro. Y cuando se reí i eré 
a éstos, favorablemente, nos conven^ 
cemos de que "sabe" hablar el es 
paño l . . . pero no " e n p la ta" . 

HORIZONTE 
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Apruébase e I texto 
refundido de la 

l eg is lac ión de acc identes 
de t raba ja 

M a d r i d . — El " B o l e t i n O f i c i a l 
del E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
e n t r e o t r a s , las s i g u i e n t e s d i s p o 
s i c i o n e s ; 

M i n i s t e r i o de T r a b a j o . — De­
c r e t o p o r e l que se a p r u e b a e 
t ex t o r e f u n d i d o d e la l e g i s l a c i ó n 
de a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o y r e ­
g l a m e n t o p a r a su a p l i c a c i ó n . 

G o b e r n a c i ó n . — O r d e n a u t o r i ­
z a n d o a ' l a D i r e c c i ó n Gene ra l de 
San idad p a r a u n i f i c a r las t a r i f a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a func iones* de 
los v e t e r i n a r i o s m u n i c i p a l e s . 

I n g o l s t á d t . — I n v e s t i g a d o r a s n o r ­
t e a m e r i c a n o s H a n i n t e r r o g a d o a 
los s ie te h ú n g a r o n q ü q se , a p o ­
d e r a r o n de u n a v i ó n ' c o m u n i s t a 
de p a s a j e r o s y a t e r r i z a r o n e n e i 
Oeste . 

D e las i n v e s t i g a c i o n e s ' des­
p r e n d e q u é dos de las ' doce p e r ­
sonas, e n t r e t r i p u l a c i ó n y p a s a ­
je ros , q u e se o p o n í a n a1 l á i h u i ­
d a n o h a n d e c i d i d o t o d a v í a s i 
r e g r e s a b a n o n o a sus h o g a r e s 
c o m u n i s t a s . Se c ree q u e ¡ d e c i d i ­
r á n v o l v e r a s u p a t r i a p o r q u e 
t i e n e n f a m i l i a r e s en • H u n g r í a . 
L o s i n v e s t i g a d o r e s - a m e r i c a n o s 
p e r t e n e c e n a l os S e r v i c i o s d e C o n -
t r a e s p í o n a j e d e l E j e r c i t o . 

L a c o m i s i ó n n o r t e a m e r i c a d e 
r e f u g i a d o s , q u e f a c i l i t a a y u d a a' 
los q u e e s c a p a n de los países c o ­
m u n i s t a s , c e l e b r a r á u n a ; r e u n i ó n 
e l p r ó x i m o l u n e s . S i l a c i t a d a c o ­
m i s i ó n l o a p r u e b a , l os s ip te h ú n ­
g a r o n s e r á n env iados " a!: E s t a d o s 
U n i d o s o a c u a l q u i e r o t r o p a í s 
d e l O c c i d e n t e . 

L o s n o m b r e s de los s iete, s o n 
los s i g u i e n t e s : l i o n a A n t a 1, G i o r -
gy ' P o U a k , G a b o r M i s s , ' F e r e n c z 
í s zac , su m u j e r F e r e n z e n e , K a -
r o l y B i n t e r y Josef J á k o b i . P o -
l i a k , t e n i e n t e e n r e s e r v a de las 
fuerzas* aéreas c o m u n i s t a s h ú n ­
g a r a s , f u é e l j e f e d e l g r u p o . , H a 
d e c l a r a d o q u e c u a n d o e l a v i ó n 
v o l a b a t o d a v í a sob re t e r r i t o r i o 
h ú n g a r o e m p e z a r o n u n a t e r r i b l e 
l u c h a a p u ñ e t a z o s e n l a c a b i n a 
de p a s a j e r o s . A c o n t i n u a c i ó n des ­
a r m a r o n a u n p o l i c í a sec re to c o ­
m u n i s t a q u e v i a j a e,n e l a p a r a t o 
y o b l i g a r o n a l a t r i p u l a c i ó n a 
d i r i g i r s e a l Oeste.—'•Efe. / 
D O S M A S " E S C O G E N L A 

L I B E R T A D " 
I n g o l s t a d t ( A l e m a n i a ! , — D o s 

h ú n g a r o n m á s , de l o s , p a s a j e r o s 
d e l a v i ó n q u e a y e r a t e r r i z ó e n e l 
a e r o p u e r t o de esta l o c a l i d a d , h a n 
d e c i d i d o u n i r s e al- g r u p o d e sus 
s ie te c o m p a t r i o t a s q u e c a m b i a ­
r o n e l r u m b o d e l a p a r a t o , y h a n 
p e d i d o as i lo p o l í t i c o ; 

B e l a H o r w a t h , j o v e n q u í m i c o 
de 34 años , y s u n o v i a l i o n a A n -
t a l , d e 2 1 , d e s p u é s , d e l i n t e r r o g a ­
t o r i o a q u e f u e r o n s o m e t i d o s p o r 
l os f u n c i o n a r i o s de l a A l e m a n i a 
O c c i d e n t a l , se m a n i f e s t a r o n e n 
c o n t r a de r e g r e s a r a sus h o g a ­
r e s c o m u n i s t a s . E n l a r e f r i e g a 
s o s t e n i d a e n e l a v i ó n , I r e s u l t a ­
r o n l i g e r a m e n t e h e r i d o s . 

l i o n a A n t a l , e s t a b a - e m p l e a d a 
e n u n a e m p r e s a t e x t i l y e l m o ­
t i v o de s u v i a j e e r a e l de v i s i ­
t a r a l g u n a s f a c t o r í a s . t ex t i l es y 
casas d e m o d o s . S u n o v i o l a 
a c o m p a ñ a t a m b i é n e n v i a j e d e ­
n e g o c i o s . — E f e . 
C U A R E N T A Y D O S M U E R T O S 

B a s e de l a f u e r z a a é r e a A n 
d r e s w s ( M a r y l a n d ) . — U n p o r t a ­
v o z d e l m a n d o m i l i t a r aé reo de 
t r a n s p o r t e s h a a n u n c i a d o q u e e l 

• n ú m e r o de m u e r t o s c o m o c o n s e -

I w n el feial 

c u e n c i a d e l a c c i d e n t e , aéreo en la-
base de M e g u i r e asc iende a 42. 
O t r a s ; 23 p e r s o n a s r e s u l t a r o n he­
r i d a s y u n a d e s a p a r e c i d a . — E f e . 
E S T A L L A t j $ A V I O N 

S a l i n a s ( K a n s a s ) , — U n a v i ó n 
m l i t a r de l a base a é r e a de Sboky 
H i l l h a e s t a l l a d o e n e l m o m e n t o 

- de despega r y se h a e s t r e l l a d o 
í e n v u e l t o e n l l amas . . 

1 A l p a r e c e r h a n m u e r t o los c u a ­
d r o h o m b r e s q u e i b a n a b o r d o . 

Cae por un barranco 
un autobús en Bilbao 
• (Viene de pr imera página) 

g e n e r a l e s ; A n g e l a R u i z , dé 35 
a ñ o s , de B u r g o s , v e c i n a de Pcr-
t u g a l e t e , c o n t u s i o n e s g e n e r a l i z a ­
das ; F r a n c i s c o V i l l a n u e v a Orbea, 

de 55 años , n a t u r a l de Cast ro Ur­
d í a l e s , p r o b a b l e f r a c t u r a d e c la­
v i c u l a i z q u i e r d a ; Ca rmen Saíz, 
de la P e ñ a , de V i l l a r c a y o , c o n t u ­
s iones d i ve r sas , así c o m o Jav ier 
G ó m e z V a l c á r c e l , de 8 años y Ma­
n u e l U r i a r t e , de 44 años de edad , 
v e c i n o de V i l l a r c a y o . 

Los h e r i d o s , después de ser 
c o n v e n i e n t e m e n t e c u r a d o s en e l 
H o s p i t a l , se e n c u e n t r a n a ú l t i m a 
h o r a de l a n o c h e en s a t i s f a c t o r i o 
es tado . 

T e s t i g o s p resenc ia les de l suce­
so y c u a n t a s pe rsonas h a n des-

, f i l a d o p o r e l l u g a r donde se r e ­
g i s t r ó e l a c c i d e n t e , m u e s t r a n su 
a d m i r a c i ó n p o r q u e no o c u r r i e r a 
¡una h o r r o r o s a fcatástroíie, m á x i ­
me t e n i e n d o e n c u e n t a las ce rca ­
n ías d e l r í o y las d e m á s c i r c u n s ­
t a n c i a s que se d i e r o n en e l su­
ceso . 

OBRA SINDICAL 
« E J i i s i í i S i y D m u í s * 

V E R B E N A D E L P R O D U C T O R 
T o d o s a q u e l l o s i n d u s t r i a l e s que 

deseen p o n e r a l g ú n p u e s t o de 
v e n t a d u r a n t e l a V e r b e n a del 
P r o d u c t o r , q u e se c e l e b r a r á e l 
p r ó x i m o m a r t e s , d í a 17, a p a r t i r 
de l as o n c e d e l a n o c h e , d e b e r á n 
p r e s e n t a r s e a n t e s de es te d í a e n 
l a s o f i c i n a s de l a O b r a S i n d i c a l 
" E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " ( S a n P a ­
b l o 8, 5 .° ) , a l o b j e t o d e r e c i b i r i n s ­
t r u c c i o n e s , de 10 a 14 d e l a m a ­

ñ a n a . 

toii 

En primer lugar se proyectó 
e l d o s u m e n t a l " R u t a d e l Cid'7 

San S e b a s t i á n . — H a ' s ido 
i n a u g u r a d o e l Fes t i va l I n t e r n a ­
c i o n a l de C i n e , o r g a n i z a d o p o r 1; 
iD i r ecc ión Gene ra l de C i n é m a í o 
g r a f í a y T e a t r o c o n la qó labo ra 
c i ó n d e l S i n d i c a t o d e l Espec tácu 
lo y de l C e n t r o deí. A t r a c c i ó n 
T u r i s m o d e p e n d i e n t e d e l A y u n t a 
m i e n t o d o n o s t i a r r a . 

A m e d i o d í a , se celebró;1 u n a s i 
l e m n e r e c e p c i ó n en la Casa Con 
s i s to r i a l ' , a la qué a s i s t i e r o n n u 
merosos p r o d u c t o r e s , a r t i s t a s , j e 
r a r q u i a s e i n v i t a d o s r e l a c i o n a d o s 
c o n l a i n d u s t r i a c i n e m a t o g r á f i c a 
A las, ocho y m e d i a de l a t a r d e 
en tel . T e a t r o V i c t o r i a E u g e n i a 
m a g n í f i c a m e n t e a d o r n a d o y con 
d e s l u m b r a n t e i l u m i n a c i ó n , t uv 
l u g a r la p r i m e r a p r o y e c c i ó n , e 
ses ión de g a l a , c o n a s i s t e n c i a 
i g u a l m e n t e ^ d e n u m e r o s o s a r t i s 
i tas, d i r e c t o r e s , p r o d u c t o r e s 
i n v i t a d o s . En p r i m e r l u g a r , 
p r o y e c t ó e l m a g n i f i c t ) d f l eumen 
ta l Nc-Do " R u t a , de l C i d " , que 
fué o v a c i o n a d o al f i n a l i z a r . 

S e g u i d a m e n t e , se e s t r e n ó la 
p e l í c u l a españo la " T o d o s s o m o s 
n e q é s a r i o s " q u e , a s i m i s m o , f ué 
n iuy a p l a u d i d a . Por la n o c h e , so 
ce leb ró una g r a n f i es ta de g a l a 
e n e l Real C lub de T e n i s . 

E l t i e m p o 
. M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n ge­
n e r a l : 
. H a l l o v i d o c o n a l g u n a i n ­
t e n s i d a d e n e l C a n t á b r i c o , 
G a l i c i a y a l t o E b r o y d é b i l ­
m e n t e e n a l g u n o s p u n t o s de l 

> D u e r o . L a s t e m p e r a t u r a s se 
h a n s o s t e n i d o suaves. 

• T i e m p o p r o b a b l e . — L l u v i a 
^ n G a l i c i a y e n e l C a n t á b r i c o , 
a c t i v i d a d t o r m e n t o s a en los 
P i r i n e o s . C ie l o n u b o s o , con 
•nubes a l t a s , e n las m e s e t a s y 
E x t r e m a d u r a , c o n a l g u n a l l o ­
v i z n a a i s l a d a . S i n c a m b i o s e n 
S u r y L e v a n t e . 
. T e m p e r a t u r a s de M a d r i d . — 
" M á x i m a , - d e 23,3 g r a d o s , a las 
.13,30 h o r a s ; m í n i m a , de 12,7 
g r a d o s , a las 5,30. 

. T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s de 
E s p a ñ a — M á x i m a , d e 34 g r a ­
dos, e n M á l a g a y m í n i m a , dej 
9 g r a d o s , e n A v i l a , Segov ia y 
S o r i a . — C i f r a . 

L A B I O S OUC H A R A N 



L a f i e s t a d e l a ' 

V i r g e n d e l C a r m e n 

La p r o c e s i ó a s e r á p r e s i d i d a 

p o r l a s a u t o r i d a d e s 

Mr:ñ-?.na, se celebra la fiesta de la'' 
Virgen del Carmen y con e-ité moti-
AO, CÍI la i^l-e-ia del Carmen, se cc-
ilébiárá.n los sigircntes cultos':. ,• 

Por. Is mañana, a las sieíe, misa 
del me-, que rezará ' cr Padre dlrec-, 
tor. de la Cofradía. 

A l?;s nueve, misa de la Cofradía-y 
comunión, que rezará ól iluslfisimo 
sfñfr V cario Genera!' del Vzcbis-

. T$t¿ • , : •• , 
A las once, solemne misa cantada 

• ip'J rp-J R. P. José María.c'é la-Cruz, 
•Prior del Carmen.- • . ' * 
• Por ]a larde, a las ocho, bendición 

P'í'p'l 0 inmediatamente la precr-
s iw triunfal de 1?. virgen, del Carmen 
m su ..-.carroza; S-rá presidida por 
mu "si r.';s .excelentísimas au'oridsdes 
-ccle'J'ásMcf.s-, militares', y. .civiles, f -
nrlizando con el canto c'o lia SaK-r 
breve aloc-jción y despedida.' ' 

D r.-sf i'.e -proersic na 1.— E ste p. •;.o se 
v-'.iis-á. el íjcpviumbradT, omitiendo 

' Tr.s filas literales de ccfr.ades y fer'-
ciarios. Todos desfilarán p^r el cen­
tro, cv. filas de a cinco personas-. a-

; fonda. ••A, iéndase ' risfurosamentc esta 
ijj i icación. 

Da rente la proce-ión y por mpjlja.. 
•de Radio Cs ti ia, se canlaírá al Sarto 
Rosario, que. no se rezará en la 
iglesia y. se.-ruega a los vsdnks de lo * 
primeros ípUós .del rrecorrido, .que,, 

¡pongan jas radios con los. bateónos 
.abiertos para poder .eguir la emi­
sión de Radio.Casi illa. 

El "recorrido .será: Goncépci-ón, San. 
Púbie,- Conde de Castro, Primo de 
Rivera, Espolón, Merced y , Albiñaaa. 

5K É ÍK ÍK ^ 5K ^ ^ ^ ^ 
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líe ia iftiiiii Éra 
H i "Í> Ica n ze do e I sf gu«do pr t mlo 

por un artículo pübl cadd en 

t . DIARIO 0£ BURGOS 

En el II Concurso del - Servicio. Na-
cionr.l de Colonización Obrera,, el 'Ju­
rado designado para, f rilar los l ráb*jos 
que fueron presfotados, ha concedido 
el segundo premio nacional, al ".beg^do 
del Ilustre'Colegio c'e Byrgbs y ^isí'in-
guido amigo •.nuestro, don Alberto'. Gil, 
Caree do, precisemente por un articulo 
pubHcado e'n este DIARIO. DE BUfiGOS, 

eí ulía 24 de Abril pasado, ca n-el t itulo 
"Las nuevas posiciones sociales fmnte. 
al paro". , ' - ' •'• ' £,> 

N'Uostra más cordial enhorabuería. •i 

Lea Vd. DIARIO OE BURGOS 

El leial 
la 

íal8 

res M 

NUEVOS HOGARES 
T e l i o C a r r i ó - M a r t í n e z de Rozas 

Ya e s t á n p u e s t a s a l a v e n t a 

l as loca l íd tkdes , c u y o s p r e c i o s 

s o n d e 5 y 3 pese tas 

Conforme anunciábamos dias 
atrás, la O. S. "Educación y Des­
canso", t iene ya completado el 
interesante programa de los fes­
tejos que en homenaje y para re­
creo de los productores húrga le- . 
ses se ha de celebrar en la plaza " 
de toros en la tarde del oróx imo 
día 18, fiesta de la Exal tac ión del 
Trabajo. 

Además do los tres combates de 
boxeo, en los que in te rvendrán 
púgiles profesionales, ya famosos 
en diversos encuentros nacionales, 
se ofrecerán en dicho fest ival 
otras no menos interesantes com­
peticiones, pruebas y concursos, 
que es de esperar sean del agra­
do del numeroso público que ha 
de l lenar el coso taur ino. 

Entre estas pruebas y ' compe t i ­
ciones ha despertado vivo interés 
ei -concurso del vestido barato, la 
carrera de bicicletas con r e m o l -

; Ique,. la. g imkana motor is ta, la ac­
tuac ión de la rondal la de Educa­
c ión y Descanso, etc. 

Con el f i n de garant izar el é x i ­
to de este fest ival , la c i tada Obra 
dé Educación y Descanso ha con ­
siderado necesario que las Idca-

' l idadés para dicho fest ival sean 
expendidas a preeios populares. 
Dé acuerdo con ello se ha señala­
do cinco pesetas para las e n t r a ­
das de sombra y tres pesetas pa ra 
las entradas de sol. 

Estas localidades ya están a la 
venta y pueden ret i rarse en las 
of ic inas de la Obra "18 de Ju l i o " 

, (p lanta ba ja de la Casa Sindical) 
y en el Hogar del Productor, en 
ia calle V i to r ia . . 

N o s u f r a U d . d e h e m o r r o i d e s 
y e v i t e sus p e l i g r o s 

Las hemorroides se forman, a! ipual 
que las varices de las piernas., por dila­
tación de las venas, que han perdido elas­
ticidad y fuerza en su .pared. Las mples--
tiás Que provocan son conocidas; pe;o 
no se piensíí bastante en que 'son un 
verdadero peligro por sus complicacio­
nes: hemorragias, flebitis, supuraciones, 
fístulas, ulceraciones, fisuras, etc. 

No sufra Vd. y prevéngase tomando 
MPIMOCIRCOL, el' tónico venoso pre­
parado, con los famosos Extractos Ve­
getales Estabilizados, que devolverá fuer­
za y elasticidad a sus venas y le dará 
a Vd. mayor vitalidad al normalizar la 
circulación de la sangre. 

El HEMDCIRCOL se ha mostrado 
, eficacisimo contra los trastornos de la 
circtllación venosa: hemorroides, varices, 
flebitis, pesadez en las piernas, conges­
tiones prostá îcas, desarreglos de la mu­
jer, trastornos del embarazo, de la edad 
critica y de la pubertad. 

De venuen Furmacia». C. 9. a.* 14 13S, 

AGENTE COMfRGIíL C01E6A00 
visitador de médicos, para esa local idad y provinc ia, 10 solicita an­
t igua f i rma comercial dedicada a la fabricación y venta de mater ia l 
medico. Preferentemente si posee ícrmación técnica en el ramo de 
Rayos X. Dir ig i rse al número 7.652 CID. 

Publ ic idad, Barcas, 2 — VALENCIA. 

E x t e n s o s u r t i d o 

B A Z A R M A R T I N E Z 
PLAZA M A Y O R . 17 — SAN LORENZO, 3 

U I H A t A C Ú t T A I I V A 
M , C A L V O P I M l l l ' S 
APARATXJ R E S P I R A T O H i O 

i Y C O R A Z O N . — R A Y O S X 
V i to r ia , 27. — Telé jonó ^048 

DOCTOR ARTAGHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL. — RA VOS X 
M i randa . 6 

José Muñoz Avile 
R m o N Y V I A S U R I N A R I A S 

'A. Boni jaz 12, I X Teléfono '153íf 
M i randa , 7, 2.° - Teléfono, 1232 

J . A. ACITOHES 
Médico Puer icv l to r T i t u l a d o 
E S P E C I A L I S T A E N ÑJNOS 

Consul la de 12'30 m 2 
M a d r i d 4, 5.y izqda. Teléfóno 2538 

jT M A R T I N P A ^ D O 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siologia. - Ex-jefe Clínica Hospital 
M i l i ta r . — PULMON Y CORAZON. 

Rayos X. — Electrocardiografía. 
• M a d r i d 14. 2.^ — Teléfono, 4166 

F . U R R A C A 
OCUI ISTA 

U I N G A I V O . I T - T E I E F O N O 1311 

J O S E . C A R A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

DE LA M U J E R 
Del Hospi ta l de Barrante» 

y Cruz R o j a 
/ « o r t o 31, 3 * — Teléfono 35$l 

s e A i o * « o 
MEDICINA ÍNTERNA, CORAZOM 

^ Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta .de 12 a 2 y de 4 a 6 

Espolón, 31. — Teléfono 1912 

S a n a t o r i o d o N u e s t r a 

S e ñ o r a d e t a 8 t e n c a 
C U R A S D E REPOSO 

Enfermedades de Medicina general 
Piso/íes, 33. — T . 2323. — Burgos 

C O L M A N C A S A S N O V A S 

P A R T O S — M A T R I Z , 
C I R U G I A DE L A M U J E R 

Onda cor ta. - Electrocoagií lación 
M i randa . 7, §.« - Teléfono. 1232 

Consul ta de 11-1'30 y 4-7 

y&y' 'i. 

E n la Iglesia de la Merced de 
los PP. Jesnatas, profusamente 
engalanaría, se celebro ayer, a las 
doce de la mañana, el enlace ma­
t r imon ia l cié la bel la señorita M a ­
r ía Ascensión Mar t ínez de . Re­
zas con don José Vicente Tel lo 
Garr ió. 

A los acordes de una marcha 
nupc ia l penet raron los novios en 
el grandioso templo. El la, del bra­
zo de su tío y padr ino, don Pe­
t ron i lo Esguevil las Rodríguez, 
realzaba su na tu ra l belleza con 
precioso vestido de faya na tu ra l , 
tu l y encaje v tocado de azahar 
y tu l i lus ión; el novio acompa­
ñaba a su t ía y madr ina doña 
M a r í a Luisa de Tel lo que ves­
tía elegantísimo vestido negro 
de taso na tura l . 

A l pie del santo a l tar les rec i ­
bió el R. P. G-regorio Mar t ínez 
Cabello C. M. í . , tío de la nov ia , 
qu ien bendi jo la sagrada u n i ó n 
y celebro la misa de velaciones, 
pronunc iando al f inal de la ce­
remonia una omot iva p lát ica. 
Terminado el acto,' pasaron a ia 
sacristía para ra t i f i car el con t ra ­
to ma t r imon ia l ante don Esteban 
Mar t ínez do Rozas, he rmanó de 
la desposada, que ostentaba la re ­
presentación , del juez. F i r m a r o n 
el • acta como testigos por par te 
del novio, su padre don José V i ­
cente* Tel lo M i l l c ra , tíos don Fer­
nando, don ,Carlos y don Vicente 

. Tel lo M i l l e r a , don" Plác ido San 
M a r t i n Yagüe y don José M a r í a 
González. Por parte de la n o v i a 
su . padre don " Esteban Mar t ínez 
Cabello, pr imos don Aure l io M a r ­
tínez Marcos, don Ju l i án Pérez 
Mar t ínez, don Migue l Au to l í n y 
don Dan ie l Mar t ínez Peña y ios 
séñores don Luc iano Hu idohro 
Serna (Pbro) , 'don Fernando Ca l ­
vo Castr i l lo (Poro ) , y don Lu is 
Mañero. 

Los invi tados fueron obsequia­
dos en el Hote l Castel lano con 
u n banquete, f inal izado el cual 
los nuevos esposos emprend ieron 

. su v ia je de luna de mie l hacia 
Baleares y otras capitales espa­
ñolas. F i j a r á n su residencia en 
Madr i d . 

Fe l ic i tamos-a los novios, así 
como a sus padres y famil iares. 

M e d i o c e n t e n a r d e 

n i ñ o s d e S e d a ñ o 

v i s i t a r o n a y e r B u r g o s 

Es ia tonta excran ssiolai pattotlnaila 

W la Cala de films 

O P T I C A I Z A M I L - L a i n C a l v o . 2 8 
Conf ie en esta éasa su recela de Oeúllsta 

Cristales cienti f icos de las mejores marcas 

. Siguiendo la simpática tradición 
h'ce años establecida, la Caja de Alio-, 
rros Mcnicipal premia anualmente a 
seis escuelas de la provincia, cuyo 
alumnado se haya distinguido por su 
-constancia en el ahorro, premio que 
consLle en que los niños efectúen un 
viaje a Burgos. 

En el actual verano se han despla­
zado ya, ron esa razón, a nuestra 
ciudad, tres excursiones, de Gumie) 
de Hizán, la zona bíírebana y Seda-
no. que fué la que ayer permaneció 
durante todo el c5ía en la capital. 

A lo largo de su estancia, los pe-
quciuclos, acompañados por sus 
maestros,^ visitaron lo-, principales 
morunienVos y distintos Centros e ins-
lalnriores industriales, almorzando al 

.aire libre- y siempre delicadamente 
•axncMdos por Ja.' benímérita insti­
tución do íihorro benéfico, cuyo jefe 
de sucursales, señor Orive, les acom­
pañó a toda-; partes. 

A iiltím?! hora da la tarde tuvimos 
el gusto de recibir a los niños —me­
dio centenar— en nuo-tra Casa, don­
de visitaren la; diversas secciones, 
.coaternplando los trabajos de compe-
sición del presente número, en sus. di­
verso-; aspectos. 

Oisspués, la excursión cmiprendió 
vir.ja de regreso a Sedaño. 

En días sucesivos vendrán a nuestra 
ciúd^l otros grupos de Torresandino, 
Coculina y Barrios de Villadiego. 

Ambiente de expectación ante la 
presentación de "Chamaco" en la 
novillada de la Prensa del día 29 

Hoy se dedicará un homenaje a VHlalta, en Zaragoza 

REUUESSUIZOSAPIAZOS 
DE LAS MEJORES MARCAS 
DESDE 33pfaj. MENSUALES 
SIN ENTRADA N) FIADOR 

At C O N T A D O 
6RANDES DESCUENTOS 
15 AÑOS DE GARANTIA 
ENVIOS POR CORREO 

PIDA CATALOGO GRATIS 
' ADMITIMOS REPRESENTANTES 
SOLVENTES EN ALGUNOS PUEBLOS 

6ARPAAPARTftDOl0.049MAPCit> 

A r n e d í l l o 
Fonda y café 

H IJO DE MARRODAN Y LAZARO 
La más próx ima al Balnear io 

Admitirla préstamos 
100.000, con garant ía ampl iación 
negocio. Infovmos, Agencia Cabi ­
l la , Paleiícia. 

Ayer comenzó a ser repert ida 
proiusamente la propaganda mu­
ral y de ma<no de la gran novil la­
da que para el día 29 del achual 
ha organizado la Asociación de la 
Hren^d de Burgus, con la eficaz 
CGlabor£.ción del empresario scj-
ñor Gcnzáloz Vera, para la pre­
sentación en esta plaza del •'fe­
nómeno" onubense Antonio Borrc-
ro "Chamaco". ¡ 

En tuuui les medios taurinos 
borgaleses aumenta la expectación 
en torno a esta excepcional novt j 
Hacia, ya que el canel confeccio­
nado ej oe pr imeríoima fuerza, 
al haber quedado incluídc en é l , 
junto'', al revolucionario "Chama­
co" —máxima atracción de las 
í e r i a j taurinas de España— •el | 
joven ídolo local Pedrito Calvo y i 
ei txquibi tc diestro alménense 
Antcni tó Vera, ambos, t r iunfado­
res de la reciente novil lada de. 
ferias. j 

Para este t r io de "ases" han si­
do adquiridos a l . prestigioso ga-
nadero andaluz don Marceliano 
Rodríguez, seis bonitos novi l los, ' 
hermanos de camada de los que 
cun ian buena nota han sido l i ­
diados'ya este año en las plazas 
de Logroño y en la nuestra. 

Los precios f i jados para este 
sensacional acontecimiento taur i ­
no son idénticos a los que r i g ie ­
ron para la novillada do la fer ia . 
Los tendidos de somora (t i las 7.! 
a la 12J) valen 85 pesetas y íou 
de sol, de las mismas f i las, 45. 
iHay también gradas de la 4.-, 5.' 
y 6.- secciones al precio de 35 pé­
selas. 

En la- semana próxima será re­
part ida en los.pueblos de la pro­
v incia y ciudades l imítrofes la 
propaganda de esta ncvHIadá, 
que ha de traer el día 29" a But -
gus a un gran contingente de af.-
cionados, tanto do los pueblos y 
ciudades burgalesas como de 
otras provincias cercanas,* pues 
no en vano es "Chamaco" el dies­
t ro que más apasiona y quien más 
mueve a las masas taurinas. 
H u í , EN ZARAGOZA, HOMENAJE 

A VILLALTA 
En Zaragoza se celebrará hoy 

u n gran l^stival taur ino en home­
naje y beneficio del famoso ex-
matador d& toros aragonés Nica­
nor Vi l ia l ta. Se rendirá así testi­
monio de recuerdo y adhesión a 
quien, tan alto supo eclocar el 
nombré de aquella t ier ra en los 
ruedos españoles. 

El cartel lo ^integran seis novi­
l los de .MorenolYa^üe para el ho­
menajeado, üomingo , ' Ortega, 
"Jumi l lanc" , "Pedrés", Antonio' 
Vázquez y Marcos de Celis. 
UN FESTIVAL BENEFICO QUE NO 

DIO BENEFICIOS 
Se ha hecho públ ico el balance 

del festival benéfico organizado ¡ 
por el Club Taurino Lcgroñés, co­
m o homenaje a nuestro admirado 
companero, el veterano cr í t ico 
taur ino de "Nueva Rio ja" , "M 

' gue l i yo" . Por expresa voluntad de 
nuestro colega, les beneficios ha 
br ian de destinarse íntegramente 
a un f in benéfico. 

El festival, como ya es sabido, 
se celebró, pero no hubo benefi­
c io alguno, sino todo lo contra­
r i o . Es decir que el balance arro­
jó un saldo en contra de 7.017,25 
pesetas. Los ingresos sumaron 
i,6.810,40 pesetas pero hada más 
la cuenta de ganado, transporte, 
toreros y cuadri l las ascendió a pe­
setas 89.706,20. Y eso que los ma-
-¡tadores' actuaron "desinteresa­
damente". 

"•Migueliyo", en un jugoso co­
mentar io a este desastroso balan­
ce, termina con este elocuente y 
humoríst ico párrafo: "Ahora que 
el festival no ha dejado dé ser 
"benéf ico. . . " . Y, a lo mejor, quién 
sabe si lo ha sido, en verdad; p*-
ra los "necesitades". 
EL ESTADO DE RAFAEL PEDROSA 

Continua el valiente d iest io 
burgalés Rafael Pedresa su con­
valencia1 en. el pueblo leonés de 
Riano, donde está reponiéndose 
en la finca de un buen amigo, de 
la reciente operación de menisco 
á que fué sometido. 

_, 
La lesión sigue un proceso de 

curación magni f ico y Rafael se 
propone reaparecer en los ruedo-, 
el día 7 de Agosto, en la feria de 
Vi tor ia , donde alternará con "Cha­
maco" y Jaime Ostcs. 

El empresario don Pable Mar­
tínez Elizondo Ip ha incluido tan> 
bién en las novilladas de feria de 
Bi loao y Santander. En. la capi­
tal montañesa toreará el día 26 
du Agesto, con los hermanos Cit-
r r o y Rafael Girón. 

Hacemos votos por el total y 
rápido restablecimiento del pun­
donoroso diestro, para que de 
nuevo pueda reanudar su t r iunfa l 
temporada. 
EAL i .hClMIENTO DE UN GANA­

DERO 
EiV Salamanca ha dejado de 

exist ir el prestigioso criador de 
roses bravas don Ignacio Sánchez 
Ccbaleda, propietar io de la fa­
mosa., ganadería de "Barc ia lo jo" . 

¡Descanse en paz el alma de 
este noble caballero cr ist iano! 

CHAMARILERO 

i l i i i i i f e i i í W 

Servicio de Autobuses 
J~ — .. 

H o r a r i o tíe v e r a n o 

a F u a n t * s B l a n c a s 
A pa r t i r de mañana, -día 15, 

se imp lan ta el servicio de vera­
no a Fuentes Blancas, que será 
d iar io y que se prestará con 
arreglo al siguiente ho ra r io : 

Salidas de Burgos hacia Fuen­
tes Blancas- 9,45; 10,45; 11,45; 
.12;45; 13,45; 14,45; 15,45; 16,45; 
'17,45; 18,45; 19,45; 20,45; 21,45 y 
22,15 

Regreso de Fuentes Blancas 
hacía Burgos: u n cuarto fie 
h o r a después de las horas mar ­
cadas anter iormente. ' 

Además de los viajes f i jos an-
. ter iormento indicados, :se pres­
t a rán cuantos sérvicios ex t rá-
orn inar ios sean precisos a. ju ic io 
del servicio, siempre que lo per­
mitan, las disponibi l idades de ma­
te r ia l . 

Burgos 14 de Ju l io de 1956. 

I I 
S A N C R I S T O B A L 

t i 

le ha rá 
CHOFER con CARNET 

Lain Calvo, 48, 3.°, derecha. 

ABLACA 

E n o r m e s u r t i d o de 
las m e j o r e s m a r c a s a 
los p r e c i o s más b a j o s . 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

H o y q u e o c o r d i 

d e l M a d r i d - B v r g o s 

A pr inc io ios de la presente semana apareció en 1?. Prvnsa, 
incluso en t i t as mismas columnas, una oreve perp substanciosa 
not ic ia, precedente de Miranda ÚL Euro, cuyo . í i t u lo era Hacia 
la total t lec í r i f i cac ión d r l fer rocarr i l Madrid-lran5 y se insinua­
ba la nosioi l idad de electr i f ic?r no sélo e l tray-Cto Al.s?.sua-Bur-
gós, sino incluso de Avila-Valladolid-Burgos, haciendo vr r la 
"g ran ventaja qüe reportaría porque pondría a .los, yí^j.epps y mer­
cancías V-n nrc?-.5 horas desde la capital a \?* costas del Norte con 
t«da comodidad y l imp ieza" . Desde cntonCEg, muchos lec to ie , 
nuestros, alármanos, se nos acercaron nara preguntarnos si esa 
e i t x a i i ^ c i o i í tutea üh la cctu^i l inea MP.üriu-Htndaya, soore to­
do PU su trayecto d Avi ia-Vsl ladol id-Burgos impl icar ía que se 
ahandonab" L , al menos, se demortha, la terminación del direcío 
Madi id-Buigos. 

Como qu i t ra que estas observaciones er?n muy atinaaas, te­
niendo va cuenta que ios o'urgaleses estamos esperando desde na-
r= t re inta años, ia f u m i n a c i ó n del Madr id-Burgcs, hemos t rata­
do de investigar cerca de las personas que podir.n informarnos so­
bre el par t icular . De las noticias adquir iuaó vamos a dar a nues-
t i ^s i .w.w. i ) — a So iu t i - lu ionnaciüa i.ue, aun no concretando fe­
che?, haga renacar el o t imismo pn k s incrédulQí, sobre la más 
rápida terminación del Madrid-Burgos. 

i iUxíraeíní i t , eu p r i m t r i c / m u i u , pues, no está de má?, que 
existe un f e i r c c i r r i l que icc t i f i ca cí aoíual de Madrid-Hendaya, 
por Avdla y Vaüadol id, con un acortamiento de 100 Kms, en^tre Ma­
d r i d y Burgos, fer rocarr i l en favor del cua l en DlAKlO DE BUR-

' GC'S se ihicieron continu s c impañas, por ser un proyecto que se 
empezó hace más de t re in ta años. Precisamente hace utros días, en 
ia o ^ c i u n ua • cuacos nace 30 anos" se stnalaLa que ei prest ig io­
so y siempre recordado h i o oredilecto d^ Burgos, el ingeniero 
don Luis R, Arango, haibi ; salido para Aran da con motivo del re-
pia iue^ ütii uuévo ic í íocdxsi i d i recto Madrid-Burgos. 

Pues b ien, de lo puciieado en estas columnas sabemos que 
es el única cr >vectac;o con explanación p „ f a doble vía en todo su 
trayecto, de 270 Kms. sin n ingún paso a" n i ve l sobre carreteras, de 
p n m e r u , seguiido y itrCcT o i u t n , con penaíeníes no superiores a 
10 milésimas y curvas de radio superior a 500 metros, proyecto 
que se ntívo a cano mejoiándoie puesto que las pEndisnttS no han 
rebasado las 9 milésimas y las cu rv i s i , basan Ib? 690 metros. 

El estado actual de las obres es el s iguiente: frayecto de Bur-
gos-Aranda suijastedo y en plena construcción ppr la Compañía 
Dragados y Construcciones, S. A., con uri periodo de ejecución de 
t ^s .ños. TravFcto de Aranda-huencarra), concluida la explana­
c ión, obras de fábr ica y estaciones en espera de que el Estado sa-

i, ou^caia r i ¿euuaw^ uv & \ i d , que es lo que todos los burga-
itses esptrambs con ansias y, por ú l t imo, los siete ki lómetros de 
Fuencsna i a Madr id , que comprende los eniaces ferroviarios y 
cuyo proyecto está terminíndose para salir seguitíamente a subas-
la , espeiándose oue, como parece estar dentro de la ayuda ame­
r icana, sea rápida su ejecución. 

Y ahora, una vez expuestas estas ¡breves noticias sobre el d i ­
recto Madrid-Burgos, puede decirse a quiénes se alarmaron al 
leer hace pocos días lá not ic ia de la problemática electr i f icación 
del trayecto Ayila-Valladolid-Burgos: ¿hs que ello podría compe­
t i r con e l d i recto Madrid-Burgos, eri cuanto en acortamiento a 
las costas del Norte? Con unas l igeras observaciones quedarán 
desvanecidas todas las dudas. 

ACtucuucníe, coa los auelantos modernos, se han puesto en 
c i rculación automotores Diesel de vérios t ipos. Está e l t ren "Ta l ­
g o " y, por ú l t imo , han entrado en servicio unas potentes locomo­
toras de fabricación nacional que construye la Cía, Marí t ima y 
Terrestre de Barcelona, máquinas que sé conocen con el nombre 
ÜV ' couateicCiOiv", y t-íúe en vez tíe ^carbón u t i l i zan como comibus-
t in le el Fuel-Oil, lo que evita la suciedad de. aquél. Estas máqui­
nas t ienen un radio de rueda de 1,90 metros, mayor que el de 1,65. 
metros que t ienen las llamadas montaña. 

Para demostrar la potencia de estas maquinas "Constelación' ', 
con ua ejempio será suiiCienié: Recientemente, para la f ina l de la 
Copa d r l Generalísimo se hicieron desde Bi lbao dos trenes espe­
ciales. Puen b ien , uno de ellos llevaba 15 unidades con 710 tonela-
uas y fué remolc ado desde Avila a Mi randa-oor una sola 'Conste­
lac ión" , siendo así que con las máquinas montañas eñ pasando 
los trenes de ocho unidades, necesitan do doble t racc ión. 

En Iz actual idad están en servicio c inco de estas "'Constela­
c i ó n " y en construcción otras cinco, y como fliacén el servicio con 
los trenes internacionales surexpresos entre J\yi la, y JU.sasua, y 
son máquinas que alcanzan, si la vía lo permi te , hasta más de 120 
Kms. ?. la hora, se podrá comprender oiíe Í Í Í aun electr i f icando el 
trayecto de Avíiá-Valladolid-Burgos, podría un t ren eléctrico ga­
nar en la marcha nada, que no h ic iera una "Consteíación" en la 
actual idad. \ 

Por otro lado, también hemos visto en los dist intos reoorta-
íes publicados en este Diar io , cómo el recorr idó entre Madr id y 
Burgos, por e l directo, podría hacerse en los trenes surexpresos 
en menos de tres horas. 

Por consiguiente, si en la actualidad el trayecto Madr id-Burgos, 
por vía Avila-Valladolidi se recorre por el surexpréso, ton el t ra -
y í c t a electr i f icado Madrid-Avi la y con la máquina "Constelación" 
entre Avi la-Burgos en seis horas, son tres horas dé di ferencia en 
favor del directo Madrid-Burgos. 

Por todo lo expuesto, una vez más, insist imos en que debe 
hacerse una campana tenaz p i r a conseguir en p r imer lugar que 
se den facil idades 'de adquisición de materiales para el trayecto 
en construcción de Burgos-Aranda, y ParaJélameirie qué-salgan a 
subasta los trayectos de Aranda-Fuericarrál, asi cómo los enlaces 
ferroviarios y, además, con el , f in de acelérár su terminac ión, asi 
como los enleces ferroviar ios están incluidos en IÉ ayuda amer i ­
cana, ver de conseguir que, se inclúy?. en ella él trayecto Arantía-
Fuencarral en consideración de las inmejcraiblcs características 
tíel fe r rocar r i l directo Madrid-Burgos que, como se ha repetido 
muchas veces, es 1?. rect i f icación de la írn€¿ Madrid-Héndayá, con 
un acortamiento de cien Kms. y tres Ihoraá de menos para los t re ­
nes internacionales. 

Con todo lo expuesto creemos que los alarmistas de hace po­
t o s días quedarán tranqui los. 

"Sü COMPRA GRATIS" 
es el t i tu lo por medio del cual 

ofrece a su dist inguida clientela la oportunidad de comprar 
g ra t is . 

El día FIN DE CADA MES y ante el públ ico que lo desee 
presenciar en los Estudios de "Radio Casti l la", se celebrará eso-
GRAN SORTEO y si el DIA QUE VD. HA COMPRADO sale pre­
miado, • "SU' COMPRA" le resultará completamente grat is . 

auBiEBií HPAÜOI m m m 

D I S T R I B U I D O R E S : 

HIJO DE FLORENCIO MARTINEZ, S.A. 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

VALDIViELSO Y CIA. (SUCESOR) 

t o d o es d i s t i n t o , d a m á s q u e o f r e c e , 

t a n t o e n c a l i d a d c o m o e n p r e c i o 

ALMACENES LA PUEBLA sígae 
recib iendo nuevas colecciones 
de su a c r e d i t á d í s m a pañer ía 

. A u s t r a l i a s iempre a 630 g 690 
pesetas e l c o r t e d e t r a j e . 

LA PRODUCCION DE 

A l m a c e n e s L A P U E B L A 
s e supera cada día, así como 
sus cal idades las me jo ra en 
lo que cabe, tj sus precios 
b ien conocidos por sus cl ien­
tes como los más bara tos . 

Ca lcu le íj vatorje y 
Siempre c o m p r a r á en 



vangeíio 
" L o s h jos del s ig lo son más astutos en él manejo 

de los negocios qae los h i jos de Is íuz ' S. Lucas XVI 
, " ' En j i que l t iempo: 'Dijo-Jesús a sus discípulos ps'ta parábo la : U n , 

hombre'-r ico Venía un admin is t rador que Jué. acuhqdo delante de él I 
áetijae'-h.ítbíf/. •dMipddn cü- ' fó t f j r ta : Lo l lamó y le rü jo : ¿Qué es lo que 
oigo de fP Dame cuenta de .tu admin is t rac ión , porque no qu iero 'que 
a d / n i n M r e * m á s ' m i ior tuna.¿Entonce* él- admin is t rador se d i jo a sí 
mipm.o: ¿que . haré >yh ya que fn i amo • me qu i ta el cuidado de sus 
bienes? h¡orpuedo cavan la t i e r r a ; me da vergüenza pedir l imosna. 
Ya' sé' lo que haré par,a' que, cuando quede cesante, haya quien me 
recib'a"en su casa. L lamó, pues, uno por uno a los deudores de s u 
u ñ i ó y . d í j o al p r ime ro : ¿qué debes-a m i ame? Cien barr i les de acei­
te, . ' respondió, Dí io le el admin is t rador : qh i - tienes t u ob l igac ión; 
siéntate presto ij '.liáz una de c incuenta. En -serj-uida d i jo al o t r o : 
¿Y» tú- qué le debes? • Este respondió: Cíen /medidas de t r igo. Toma , 
le d i jo él admin is t rador , t u débito y Haz- uno de ochenta. El amo 
elogió á este admin is t rador in f ie l por., haber obrado con tanta, ha­
b i l i dad ; porque ' los h i jos del siglo son más astutos en el manejo da 
los negocios, qúe Ihs hi jos de Ja luz. Y yo os, digo tamb ién : emplead 
las- riquezas terrenales en ganaros amigos que, cuando ¡altéis, os 
reciban én las mansiones eternas. • • 

R E F L E X I O N E S , 

A poco que meditemos el E v a r -
gelíó de ostd flia, siguiendo a los, 
sagradosexposi tores, . veremos 
ciráh . • provechosas enseñanzas 
podemos deducir de "él. 

No hay duda alguna que el 
hombre rico de la parábola_ es 
el 'mismo ' Dios, dueño y señor 
de. cuanto existe. . ' 

Ese administrador infiel e s , o l . 
pecador que, despreciando, el 
rhandato de Dios, abusa' de los. 
bienes, que Dios le dio, ompleán-
los 'para oí pecado, .siendo éste 
mal uso'símbolo de la mala "ad-
iftirllsti-acióri.- Finalmente . esa 
astucia del. mayordomo, infiel kes 
expresión exacta de la excesiva 
preocupación por.ios bienes ma­
teriales, con un absoluto des­
precio de los bienes eterno?.' 

Planteados así .los términos de 
la parábola. la primera deduc-. 
c ión que hemos., dq sacar .de , su 
meditación es que torio cuánto, 
somog ¡y poseernos es un don de 
Dios,' pero; recibido no para que 
abiisemps de él como si fuera-
mos propietarios, absolutos sino 
para usar de ello corno meros 
administradores, convencidos de 
que llegará un día en el que ese 
dueño y señor nos h a de pedir 
estrechísima cuenta de esos bie­

nes que í nos díó . y que tantas 
veces hemos dilápiuado em­
pleándolos para ei mal y para , 
el pecado. 

iCuán terrible sera nuestra 
situación en el dia tremendo del 
juicio, en el que no valdrán ar­
gucias y malas artes'Como aquí 
en . el mundo1 

E n el Evangelio do hoy hemos 
de ver también y ésta ha de ser 
una nueva deducción que hemos 
de sacar de su, meditación, el 
contraste que existe entre nues­
tra constante preocupación por 
los bienes caducos de la tierra, 
para cuya consecución t raba­
jamos-s in cesar, mientras des­
cuidamos totalmente los bienes, 
del Cielo, 

Con razón el • Evangelio se 
queja de oue "los hijos del s i ­
glo son más astutos para los 
negocios que los hijos de ia luz" 
Pues aprendamos la lección que 
nos da -e l Evahgolló-y. emplee­
mos los bienes de la tierra que 
Dios nos ha dado de tal modo 

• que. ellos nos hagan acreedores 
a los bienes del Cielo. 

Hagamos.de las riquezas y de 
cuanto Dios nos ha dado, no un 
fin sino un medio» que sirva de 
escalón para alcanzar los bienes 

! del- Cielo. 
!H '• . . J / V. • 

M i r a n d a d e E b r o 
SAN C R I S T O B A L 

E l gremio del automóvil cele­
bró su iestividad . acudieftdo pri­
meramente a oir la santa misa, 
en la iglesia parroquial - de San 
Nicolás, oficiada por el párroco 
don Gregorio M. de Berberana 
y al final fueron bendecidos bas­
tantes vehículos motorizados. 
. Terminada la bendición los nu­
merosos coches de todas clases 
fueron en comitiva al cemente­
rio donde hicieron la ofrenda 
piadosa de sus oraciones arte la 
tumba de los fallecidos y deposi­
taron, ramos de flores. 

Al mediodía y otros por la tar­
de se reunieron en varios grupos 
a comer y ñor la noche, en la 
calle de Vitoria, adornada apro­
piadamente, se celebro animada 
verbena. 
A S A M B L E A G E N E R A L D E L A 

A S O C I A C I O N D E A N T I G U O S 
A L U M N O S D E L C O L E G I O D E 
L O S S A G R A D O S C O R A Z O ­
N E S 

. Llega la fecha en que anual­
mente se reúnen en este colegio 
de los S. S. C C , cientos de an­
tiguos alumnos procedentes de 
todas las regiones de España, que 
juntamente con los residentes en 
ía localidad celebran, estos tres 

r días de gratos recuerdos ¡y en los 
. que se renuevan, amistades y 

queda un recuerdo imborrable 
para el venidero. 

L a Asamblea de este año va a 
tener carácter extraordinario ya 
que será presidida por el M. R. P., 
Juan del Corazón de Jesús d 'El -
bée, Genera l j l e la Congregáción 
y el R. P. Eduardo Gutiérrez, 
provincial de la mismas 

E l programa abarca de los días 
14 al 16 y será el siguiente: 

D ía 14: Llegada de los R R . PP . 
General y Provincial y antiguos 
alumnos. 

Dia 15: A las diez y media, mi­
sa de . Angelis, en la iglesia del 
Colegio, oficiada por el R. P. P r c -

. vincial y presidida por el R. P. 
General. 

A las once y media, asamblea 
general, presidida por los R R . 

• PP. General y Provincial, con 
arreglo al siguiente orden del 

P o r e l P . B r u n o d e S A N J O S E , C . D . 

Acogiéndome a la hospitalidad 
que D IARIO D E B U R G O S conce­
de a mi pluma, sobre todo en es­
tas calendas, había comemado a: 
éscribir otro artículo, cuando re- | 
cibí —^obsequio afectuoso y dedi-
cado.de mi profesor de por v ida— 
la biografía del R. P. Juan Vicen- ' 
te de Jesús Mar ía , cuya estampa 
aguileña llena el fondó'negro de 
la portada y, vaciado en blanco, i 
su título "Contemplativo y após-i 
tol". No dude su autor, P. Amallo,' 
C. D.; que es el más expresivo y , 
totalitario de su personalidad. 

Dos hechos explican y jüsti f i - ' 
can el camino y la cportünidad de 
la preferencia. E l P. Juan Vicentt j 
fué un excelso carmelita, cuyo ! 
proceso de beatificación está 
aceptado en Roma, 1950, y su re­
cuerdo resulta homenaje a nues­
tra Madre del Carmen, en su 
conmemoración de 1956. E l P. Juan 
Vicente fué, a los 37 años, prior 
del Carmen de Burgos, donde 
cuajó su personalidad soberana [ 
como ejemplar de observancia, 
de apostolado, de intervención 
social, —"mi quéridísimo pueblo 
de Burgos", le calificaba—y Bur ­
gos le correspondió agradecido. 

Al restaurarse la Reforma fefe-
siana en 1868, pervivían dos c a ­
pellanes de lá iglesia y custodios 
del convento, los ex-carmelitas 
Padres José María de la Soledad 
Zárrabe y Pedro Goiri, pefsoni-
ficaeiones de la bondad y de la 
ciencia eclesiástica. E l famoso 
chantre de la S. I. C , don Ma­
nuel de lá Peña, uno de los sacer­
dotes españoles más sabios del si­
glo X I X , los estimaba tanto que 
atestigua el Rvdmo. P. Silverio 
haberle Oído decir, varias veces, 
que se encomendaba a ellos to­
dos lc« días. Cuando en 1862 fué 
a ROma el Emmo. Cardenal Puen­
te, los PP^ Zárrabe y Goiri le 'en­
tregaron todos sus ahorros, como 
óhólo para S. S. Pío IX , quien, al 
saberlo, levantó los ojes y las ma­
nos al cielo y, entre lágrimas, 
suplicó: "Retribuere dignare" 
¡Bien se lo abonó el Señor! 

Uno de sus dones más valiosos 
y brillantes fué el de su compai-
saño el P. Jj¿ian Vicente, nacido 
en Bérriz (Vizcaya), 1862, que. de 
Prior y profesor de Valencia, vino 
a serlo de Burgos en Julio, de 
1889, reelegido en 1891 y 1897. De 
casta militante carlista — s u pa­
dre fué teniente coronel, con va­
rias laureadas y cruces— era un 
religioso de fe viva y operante, 
descalzo penitente sin mitigación, 
dado a la contemplación como 
morador del Carmelo, activo, ca­
tólico y social como buen hijo de 
Santa Teresa. Yo lé conocí, me 
confesé con él, disfruté la misma 
conventualidad en Pamplona en 
1926, oí y vi mil rasgos de su tem­
ple religioso e integrista, que a 
todos nos hacían víctimas de su 
admiración. Aparte el retrato de 
este libro, con sus barbas blancas 
y bulbosas de misionero encane­
cido, lo es también la imagen de 
San El ias, lateral de la epístola 
del altar mayor del Carmen, obra 
de sus días, por el señor Font, 
a quien sirvió de modelo. L a ac­
titud y su mirada expresan su psi-
cclofía transfigurada en esa talla. 

Hay auroras qüe predicen la es­
plendidez del día. Así la juven­
tud del P. Juan Vicente. Recogió 
el aliento de los restauradores, 
hijos.de su tierra, aunque venidos 
de Francia . L a observancia nimia 
fué letra y espíritu de su vida. E l 
sentido ascético sanjua^ista, r u ­
ta de su elevación y ejemplos. L a 
óración, ambiente de su profesión 
cárnrelUana. No era raro-encon-
tVaiie, á las tres de madrugada, 
antéíel Santísimo Sacramento. Su 

humildad sincera, de múltiples j 
facetas, revelaba la verdad dé su; 
realismo sobrenatural. L a f ran­
queza, benevolencia y actividad 
de su genio rendían a cuantos le 
conocieron y trataron, alta la mu­
ral la de su perfección, que pare­
cía intimidar a los tibios. Con­
templativo y apóstol en plenitud: 
así era a fines del siglo, así lo 
comprobé en 1926̂  y, reconocido 
así, murió, en un mediodía místi­
co, el 27-11-1943, en San Sebas­
t ián. 

Es ta central de su alma per­
fecta y gigante tuvo por emisora 
su boca de predicador doctrinal, 
fervoroso, paulino, dominador. E n 
Burgos, su nombre era todo un 
pregón apostólico de la diócesis 
sin envidia'•de ninguno y con re­
conocimiento de todos. E l predicó 
la oración fúnebre del Excmo, Gó­
mez Salazar, 1893, su penitente; 
en e r centenario de Felipe I I ; en 
la restauración de la iglesia de la 
Merced; en la inauguración del 
altar mayor det Carmen, 2 5 - Í I I -
|895, don del Excmo. D. José Co­
bo de la Torre; famosas se h i ­
cieren sus misiones en San L e s -
mes, 1899, generales en Burgos, 
encomendándole el Sr. Arzobispo 
el sermón final de todas en la 
Catedral; eficaces en absoluto sus 
campañas contra la blasfemia, la 
profanación de los días festivos, 
la impureza, el socialismo, el l i ­
beralismo, los espectáculos de 
modo que en Burgos no se estre­
nó "Electra" y hasta el alcalde 
hubo de deshacer un kiosco de 
cromos irreligiosos y multar al fe­
riante. E l estableció la Semana 
Devota, 1898, de la Cofradía del 
Carmen, imitada en España y 
América; dió vitalidad a la V. O. 
Tercera del Carmen; fundó « la 
Liga Dominical; " E l Eco Burga-
lés" y su sucesor " E l Castellano", 
etcétera De Burgos salió para 
restaurar los desiertos del Car­
men; para . centrarse en la vida 
misionera en la India; de regre­
so, en Burgos tuvo la inspiración 
dé los ceros marianos en pro de 
las conversiones, predicando un 
tercer Domingo del Escapulario; a 
Burgos vino a despedirse y yo le 
vi llorar, enternecido, al mirar a l 
Carmen por última vez: ¡"mi 
inolvidable Convento de Burgos". 

Su hombría "superior, su reli­

giosidad imponente —hasta él ex­
celentísimo señor Arzobispo juz­
gaba superior a la suya la in ­
fluencia del Prior del Carmen—; 
su actividad apostólico - social, 
fomentada por su espíritu religio­
sísimo, llevaron a su celda y a su 
confesicnario a los mejores ape­
llidos, aun de timbre resonante: 
Oiiván, Sáncho, Dancausa, Eche-
varrieta. Redondo, Alegría, de la 
Cuesta, Plaza, Hernando, Soto, 
Conde, Martínez, Vadillov Salazar, 
Prats, Cecilia, etc. Ellos le ayuda­
ron para sus grandes obras, dan­
do valor de caridad a su dinero, 
merced a l cual entarimó la igle­
sia, colocó el altar mayor, regalo 
del marqués de Cobo de la Torre, 
así como la Gran . Custodia, por lo 
que le consiguió ese título ponti­
ficio; los actuales altares —menos 
los dos góticosi— y los confesona­
rios, la azotea baja; proyectó una 
iglesia mayor, orientación Norte-
Sur, para lo cual las señoras San­
tamaría le dieron 200.0C3 pese­
tas; doña Rosario Salazar, 45.000 
para el terreno y reparación del 
desierto de Herrera, en Logroño; 
otra gran limosna, al irse misio­
nero a Verapoly, construyéndose 
con gran parte de ella el convento 
de Ernákulam, etc Aunque se 
conservan g rdn parte de sus ser­
mones grandilocuentes y fervoro­
sos, pues los escribía, estas obras 
de Burgos le dieron renombre en 
la Orden, de modo que, de no ob­
tener Patente de Misionero en I n ­
dia, hubiera ocupado —en los 
cuarenta y tres años siguientes— 
todas las primacías... 

Cuantos le conocimos hemos 
atestiguado, que logró la del es­
píritu y abiertas están las puertas 
del presbiterió de "la Iglesia para 
subir a los altares. Sus virtudes 
cantan... Nuestro Emmo. Cardenal 
Piazza, secretario de la Consisto­
rial, es el Ponente de su causa en 
Roma Son muchas las almas 
que se encomiendan a su protec­
ción... L a Iglesia vive la hora de 
la" actividad de su espíritu... Quie­
ra la Providencia su canoniza­
ción... 

L a Virgen del Carmen, a quien 
tanto amó, se honra en este día 
con su memoria, qúe yo quiero 
recordar a Burgos cristiano, h i ­
dalgo y amigo suyo. 

i » So 

'día:'*Hi*no--.ál Colegio; saludo d(#* 
nuestro padre consiliario; lectu­
ra y aprobación, si procede, del 
acta de la junta general ante­
rior; lectura y aprobación, tam­
bién si procede, del . estado:de 
cuentas; memoria que presenta la 
junta directiva, justificando . su 
actuación desde la última asam­
blea; renovación de los • cargos 
siguientes: vicepresidente, vice­
secretario, vicetesorero y voca-' 
les primero y tercero; discusión 
de las mociones presentadas de 
antemano a la junta; ruegos y 
preguntas; discurso debpresiden­
te de la Asociación; discurso del 
presidente de la asamblea, R. P. 
General. Seguidamente, recreo. 

A las dos comida en el Colegio, 
al igual que en años anteriores. 
Terminada la comida, varios íer-
tejos. 

D ia IB: A las diez, solemne fu­
neral por los asociados fallecidos 
desde, su fundación, y familiares 
también de los asociados, falle­
cidos en igua fecha. 

A las once, excursión a S a n Mi­
guel del Monte, en autocar. A ias 
siete, regreso a Miranda. 

Como se ve, el día 16, antes 
de la excursión a la residencia de 
San Miguel del Monte se celebra­
rá en la iglesia del Colegio so­
lemne funeral en sufragio de las 
almas de los Asociados fallecidos 
desde su fundación, don Juan 
Andreu Urra , don Félix Arcocha 

/Olarte, don Leonardo Cantera 
Cortés, don Luis de l a .E ranueva 
y Angol, don Carlos Echeguren 
Zabala, don Fernando Ramírez 
Incaosti y don Conrado Ruiz Or-
tiz, así como de los familiares de 
los antiguos alumnos, fallecidos. 
N U E V O G R A N E X I T O D E 

P E R N A L 
No cabe duda alguna de que 

nuestro gran púgil Julio . César 
Bernal , va tomando categoría 
nacional ya que todas sus actúa 

: -clones van acompañadas de re­
sonantes triunfos, y los últimos 
ganados por K , O. 

De esta forma, rotunda ganó el 
combate últimamente celebrado 
en Santander formando parte del 
equipo nacional de aficionados, 
venciendo al francés Trivestre, 
en el segundo asalto, selecciona­
do entre los mejores boxeadores 
franceses. 
' Los aficionados- de la capital 

' podrán verle actuar en breve ya 
que en velada organizada para 
el próximo día 18, tomará par­
to, luchando contra Saavedra, 
guipuzcoano. Y el día 21, se ce­
lebrará la velada que estaba 
anunciada e n principio para el 

, día 14. Estos combates son- tam­
bién de carácter • internacional 
contra una selección de valores 
del Sur de. Francia . 

Dos actuaciones por tanto de 
nuestro boxeador, ante los aficio­
nados de Burgos, que seguramen­
te serán los últimos que celebre 
antes de participar en el. C a m ­
peonato de España de aficiona­
dos, a finales del mes de Agosto. 
Y oue esperamos y deseamos 
constituyan otras dos magnificas 
victorias, aur i^uando no despre­
ciemos las grandes cualidades de 
sus . adversarios. 

E l corresponsal 

T o r r e s o n c f í n o 

VISITA DEL REGISTRADOR DEL 
SERVICIO DE- CONCENTRACION 
PARCELARIA 
Ha visitado esta localidad don 

' Ma-nuel Morencr Torres, registra-

ai •« • - M -T tiS í-
dor de Ta Propiedad adscrito al 
servicio de Concentración Parce­
lar ia , acompañado del Sr. Orcajo, 
abogado interventor de la Caja de 
Aíicrros del C'rculo Católico dt. 
Burgos. 

A la hora señalada-y en el sa­
lón de baile del Sr. Bombín se 
reunieron juntamente con ,las per­
sonalidades f-ntes citadas, a quie­
nes acompañaban todas las aute-
ridades locales, todos los agricul­
tores del término mun'icipal ,asi 
como otros muchos de pueblos li­
mítrofes ^que a tal fin hicieron su 
desplazamiento, hasta el punto de 
quedar abarrotado el salón a pe­
sar de su gran capacidad. 

En primer lugar por él alcalde, 
don Evelio Tamayo Pérez, fué pre­
sentado con sencillas frases el se: 
ñor Moreno Torres, que acto, se­
guido procedió a dar una minu 
ciosa explicación de lo que era. 
sus ventajas y cómo se realizaba 
!la< Concentración parcelaria, sien­
do muy aplaudido el conferencian­
te. Proyectáronse acto seguido, 
las películas propiedad de la Ca­
ja dé Ahorros del Circulo Católi­
co sobre "Concentración parcela­
r ia" y "Procesión ds San José Ar­
tesano en Burgos", que fueron 
muy del agrado de todos los as iv 
tentéi. 

Luego el citado .registrador in­
vitó a todos a que le hiciesen cuan­
tas preguntas desearan o expusk-
ran las dudas que. tuviesen acerca 
de la Concentracioft parcelaria, 
siendo muy pocos (y todos elloj 
convencidos con las explicaciones 
de dicho señor) los que pregunta­
ron, 'ya que gracias a Dios todos 
los Sígricultores de Torresandino,' 
conocemos prácticamente los be­
neficios que reporta tener fincas 
grandes, ya que de no haber sido 
asi en la cosecha nunca olvidada 
de 1954, no hubiéramos podido ha­
cerlo, pero como las fincas meno­
res eran de diez hectáreas, las 
cesechadoras trabajaban con el 
máximo rendimiento, siendo va­
rios los agricultores que en 14 
horas recolectaron y metieron en 
sus graneros 12.000 kilos de 
trigo. 

Tanto las autcridkles locales co­
mo el pueblo en general damoj 
las gracias, desde estas columnas, 
al Sr. Registrador don Manuel 
Moreno Torres y al Sr. Orcaiu, 
interventor de la Caja de Aho­
rros del Circulo Católico, para que 
a la vez la hagan extensiva a sus 
respectivos organismos, por su 
delicadeza y sacrificio dejando la 
ciudad en un dia festivo y por 
cumplimiento de su deber hon­
rarnos con su presencia. 

V a l d * r r a m a 

FIESTA CE SAN PEDRO 
Con* st>lomnidadv esp!cndor y gran 

cancurrenci?. cíe fc rks ic ro j y nume-
rosás personal da- -ir.- - local idad, con 
residencia 'fuera 02 (Ha, qiie con su 
presencia hr.n querido asi honrar la , 
se ha celcbrr.do en esta v i l la , la t ra ­
dic ional fiesta de Saín. Pedro. 

Coma en años anteriores, la víspe­
ra, tuvo lugar e l traslado de la ima­
gen del Santo, desde ía ermi ta en 

> sclemr:o procenc-n, a la parroquia, 
canilándose e ncl trayecto el Santo Ro-
sarfo y en la e rm i ta , las vísperas so­
lemnes •del Sí'nto. 

Terminado el acto rel ig ioso,. se re-
umeron los vecinos acompañantes eni 
•el pórt ico de Ia> parrequia, con el 
f in de conmemorar Ja tradicional cos­
tumbre de betér v ino en, las tazas de 
p i a l a , que se custodian, en la parro-

.quia. . „ , 

' m ' ' » w ' '-Mr ' ' ' t 
^ P l i a ' s j gu i s r i ^ , .^r iosSr i i is icus tic 

ía banda de Medina de Pomar, pre­
cedidos de muchos* jóvenes componen­
tes de la sociedad de mozos, reco­
r r ie ron las callesken las primeras ho­
ras de la ' mañana, dando la alborada 
a . Ies vecinos y despenándoles con 
afegies dianas. 

A las doce se celebró la procesión 
.det Santo, siencio portadoi-es de las 
imágenes varios jóvenes de ambós se­
xos. Seguidamente se celebró l a . m i ­
sa., mayor , CIT la que actuó , como ce­
lebrante, nuestro celoso pár rocb, don 
Gerardo Sáiz. Los párrocos, de Quin­
tana Mor t in Galindsz y , Mointejo. de 
San 'Miguel , dom- Hi lar io. Llanos y... 

, don/. Fabián. Herrén, respectivamente, 
í contr ibuyeron con -u presencia a ,dar 

rca.lce a- la fiesta que se oelcbrafca.. 
igualmente nos ."acojmpar.ó el- médico 
t i i tular, doni |osé Albaitíiz y. fami l ia . 

Terminaba, la misa, se • celebró en; 
: l a . Sala Ayuntamiento -una recepción, 

en la que estuvieron presentes todas 
las autoririad-Ds locales y-, varios i r -
vi-lados. La banda de música amenizó, 
mientras tanto,, anismados bailes y los 
jóvenes se disputaron animadas p a n i -
das de bolos. 5 

Per la tarde, ie cantaron, vísperas, 
con rezo del SaaU? Rosario. Segui-

• idamente, hubo bailes públicos, j ue ­
gos do bolos y por la nochs animada 

I verbena. 
El segundo dia se celebró rai-a so­

lemne por los [allecidios de la.', par ro-
qu i r . (Piñal izó la fiesta con baües 
en la tarde- y ta, verbena, que duró 
hasta altas horas -de la madrugada. 

• Un aplauso para lai s'cciedd de mozos 
que ha vis lo coronados br i l lan lemoníc 

• sus desvelos. 

H u e r t a e f e R e y 

Wqü'jaron a vlos comensales don 
Teodomiro Alonso y don Pedro 
Molinero. 

A las cinco de la tarde comen­
zó a- actuar la orquesta "Arause-
ña" a cuyos acordes los romeros 
danzaban incansablemente. 

E l jurado calificador otorgó los 
premios donados, por esta Her­
mandad a la bella y simpática 
señorita Carmencita Rica*por su 
típico atavio y a los socios Me-
todio Rica y Hermilo Peñas, por -
ser los destacados amenizadores 
de la fiesta. 

Ai atardecer y nuevamente en " 
organizada formación ios ve­
hículos emprendieron regreso al 
poblado, desfilando por sus prin­
cipales calles. 

Finalmente en la Avenida de 
Alonso López^ profusamente i lu­
minada, se celebró uná concurri­
da- verbena que duro hasta las 
tres de la níadrupada. 

Reciban-nyestra más cordial fe­
licitación directiva y componentes 
todos de la Hermandad.' 

GAMORRI 

L v r m a 

T A U R I N A S 
Ha sido, abierto el plazo para 

la admisión de plicas quqdando 
expuesto él pliego de .condiciones 
que ha de regir en la subasta pa­
ra, la celebración de dos novilla­
das en el próximo, mes de Sep­
tiembre, con tiiotivü de las fies­
tas - patronales. 

Quo la 'subasta se ánimb y el 
adjudicatario supero la OT^aii-ksa-
cipn de-años anterior es"-es nues­
tro ;:désco. • • 

• F E S T I V I D A D D E S A N C R I S ­
T O B A L 
Por vez primera en esta villa 

los conductores mecánicos"y de­
más componentes del gremio, 
han celebrado la festividad de 
su patrón S a n Cristóbal, presi­
diendo los actos, como invitados, 
nuestras primeras autoridades lo­
cales y directivos de esta Her­
mandad, don GJelasio. Ortega, don 
Teodomiro Carazo y don Andrés 
Guerrero. 

Por la mañana, en la iglesia, 
.parroquial, tuvo lugar la bendi­
ción del Santo, saliendo a conti­
nuación procesiónalmente hasta 
la P laza del Consistorio, donde 
se encontraban delicadamente 
engalanados con guirnaldas y 
flores casi un centenar de vehícu­
los. 

Seguidamente la motorizada 
caravana, ante centenares do 

personas quo presenciaban su pa­
so, tomó rumbo al santuario de 
Nuestra Señora de. ̂  Arandii la, 
encabezada por .el lujoso automó­
vil propiedad do don Bienvenido 
Alonso, el cual trasportaba- al 
Santo, t siendo escoltado por mo­
tocicletas, seguido de los coches 
de punto y, finalmente, de las 
camionetas 'de carga. 

E l cura párroco de. Arauza de 
Miel celebró una solemne. misa 
cantada e hizo el panegírico del 
Santo, bendiciendo a continua­
ción todos los vehículos que se 
hallaban estacionados en la ca­
rretera de L a s Navas. 

E n los alrededores de la her­
mosa fuente de Arandil la, cuyas 
aguas toman origen a los pies 
de nuestra. Virgen, todoí ios so­
cios se.reunieron en comida de 
hermandad, servida por l a fon­
da "Amal ia" , siendo costeados 
los cafés y licores por don Juafr 
Ortega y.'con cigarros, puros ob-

DE CADA DIEZ CIUDADANOS, 
NUEVE PADECEN LA INSO-

• © PORTABLE TORTURA * 
de y nos pié^ que. carden, dolo­
ridos, embotados y cansados. 
Otros muchos tienen que aguantar 
dfcsesperadairiente Tos agudos dolores 
de sus juanetes y de sus callos y du-

| rezas inf lamadas e hiperscnsibil iza-
das por la fat iga y eL calzado. 

lUn'oá pies éncadenados al dolor y al 
peso del cansadicto, agotan mater ia l ­
mente a la persona que es víct ima de 

¡a tal mar t i r io . 

Pero.. . ya desde el mismo instante 
del contacto de la sut i l crem^ P E N -
T O D E R M so1?re la piel de los pies, 
el tormento cesa. L a fatiga f i fotado-

^ ra y el dolor se convierten en bienes­
tar, la Ugercza y el buen humor 
reaparecen hasta olvidar totalmente 

que los P I E S E X I S T E N . ^ 

^N i bañes de pies, n i fr icciones, ni 
operación alguna que signif ique mo­
lestia, n i pérdida de t iempo. U n splo 

/ instante es necesario para librarse de 
leste caut iver io. Basta una suave apl i ­
cación de Perítoderm en el momento 

? preciso, que deá-graciadamente y con 
tanta intensidad avisa, ya llegando 
a casa, en la o f ic ina o en pleno cam­
po, pues se t rata de una : operación 
muy sencil la, muy ijápida, l impia y 

agradable. ^ 

Ta l es su poder emoliente y suavi-
tzante de la piel , que una sola* apl i ­
cación diar ia al acoátarse acabará^ 
incluso, l iberándole progresivamente 
y sin darse cuenta, de los callos y 
dufezás producidos por la inhumana 

opresión del calzado. 

I >La solución de f in i t i va 
del problema do los pies 
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B U R G Ó S 

S e r v i c i o s c o m b i n a d o s a B i l b a o y L o g r o ñ o 

A partir del día^20 de Julio se hará un servicio entre Burgos 
Briviesca - frespaderne, saliendo de Burgos a la 1,30 de la tarde, des­
pués de la llegada del coche Madrid-Burgos y se detallan los horarios 
de salida de Burgos que rigen en l a Empresa : 

B U R G O S - B I L B A O . Salida, 7,30 mañana (Lunes, miércoles y viernes). 
B U R G O S - LOGROÑO. Salida, 7,30 mañana (luttés, miércoles y viernes) 
B U R G O S - B R I V I E S C A . Salida 1,30 tarde <martes, jueves y sábado). 
B U R G O S - B R I V I E S C A - TRÉSPADERNE. Salida 1,30 tarde (sábados). 
B U R G O S - B R I V I E S C A - F R I A S . Salida, 5.30 tarde (todos los días 

excepto festivos). 
B U R G O S - L O S R U B L A C E D O S - POZA - PADRONES. Salida, 6 de la 

tarde (todos los días, excepto festivos). 

EMPRESA ANUNCIADORA S. A. 

Agradece a la Industria y al Comercio la atención de su 

asistencia a la proyección de películas publicitarias y 

F I L M L E T S 
i •• I 

NOTA. Entre Bilbao y Burgos: 
Salida de Bilbao, a las 4>30-de la tarde, de Autobuses " L a 
Estrella", Ayala núm. 2, todos los lunes, miércoles, viernes 
y sábados, que no sean festivos. 

Entre Logroño y Burgos:* 
v Salida de Logroño, a las 4 de la tarde, del "Bar Danubio", 

todos los días que no sean festivos. 

(moderna modalidad publicitaria distribuida - por Moviere-

cord S. A.) que tuvo lugar el viernes último, 

A L A S reitera una vez más su ofrecimiento en todo 

lo referente a este nuevo sistema publicitario, poniendo a 

su entera disposición su Departamento Cinematográfico 

para cuantos servicios precisen (confeccifin de presu­

puestos, bocetos, distribución, realización, etc.); para la 

publicidad de sus marcas, productos, articulos, etc, 

Consúltenos sin compromiso alguno, dirigiéndose á 

A L A S E m p r e s a A n u n c i a d o r a S . A . 

D e p a r t a m e n t o C i n e m a t o g r á f i c o 

C / . H é r o e s d e l A l c á z a r , 4 - T e l f . 5 4 8 2 
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D I A R I O D E 

C o n l s f i f u e r o n d e f a h u e v o Junta 
directiva d e l Burgos C . c í e F . 
Está integrada por los miembros anteriores y otros cinco más 

E n l a a s a m b l e a d e s o c i o s s e d i o c u e n t a d e l b a l a n c e d e l a t e m p o r a d a 

p a s a d a y d e l o s p r o p ó s i t o s q u e s e a b r i g a n p a r a l a p r ó x i m a 
A -las ocho de la tarde de.ayer, 

en el sáión de actos del, Círculo 
Católico de Cbreros, se celebró la 
anunciada asamblea general de 
socios ael Burgos C. de F. 

En representación del presi­
dente de la Federación Oeste, 
presidió el delegado provincial de 
fútbol, señor Sedaño, a quien 
acompañaban el presidente y v i ­
cepresidente del Club, señores A i -
faro y Sai2 l: expresidente señor 
Martínez de Simón y , actuó de 
secretario don José María A n ­
tón. 

En las diferentes localidades se 
encontraban unos doscientos so­
cios en números redondos. 

Declaró abierta la sesión el d e ­
legado provincial de fútbol, señor 
Seáano y a continuación hizo usó 
de la palabra el señor Alfaro 
Arregui, quien comenzó diciendo 
qué de acuerdo con las normas 
establecidas por la Federación 
Nacional es obligado todos los 
años celebrar una reunión plena­
ria, antes del 15 de Julio, a fin, 
de renovar los cargos que en c a ­
da caso procedan y coa asisten­
cia de los compromisarios que 
han de ser designados previo sor­
teo. "Sin embargo, como este año 
los problemas son más graves y 
di'ferentes —añadic^— hemos con­
siderado conveniente celebrar la 
asamblea con asistencia de todos 
los. socios que tienen derecho a 
voto, que son aquellos que lle­
van cuatreí años como tales y ma­
yores de 21 años". 

Agregó que los problema^ del 
Burgos, en realidad son conoci­
dos de todos, pues pueden au­
mentar 9 disminuir en propor­
ciones, pero siempre son idénti­
cos, indicando que iba a entrarse 
en el orden del día y que a era-
vés, de éste podría irse hacien­
do un detalle minucioso de los di­
versos aspectos pendientes, fren­
te a la decisiva temporada que 
se avecina,, que puede ser ia con­
solidación del prestigio de Bur ­
gos o un fracaso simiiar al que 
tuvimos que arrostrar hace tres 
años y cuyo episodio todos debe­
mos olvidar. 
NUEVA J U N T A D I R E C T I V A 

A continuación se entró en. el j 
orden del dia, que presentaba olj 
-nombramiento de Junta Direc- | 
tiva, on primer lugar. 

E l señor .Alfaro. Arregui hizo 
constar'en primer lugar que a l ' 
producirse' el ascenso a Segunda! 
División la Junta Directiva, en; 
la primera' reunión celebrada,' tu-

i vo la gentileza de poner todos 
los cargos a su disposición para! 
facilitar su labor. Indicó que ' l a ¡ 
había aceptado condicionada y 
que prácticamente ya desde el 29 

• de Abril habían continuado; los 
•, mismos rigiendo los ¿éstinos del-

Club y agregó que de la misma 
manera que los directivos habían 
puesto sus cargos a su disposición, 
el ponía el suyo a disposición de 
los socios para eme estos resol-
vieran si había de'continuar o no. 

Ratificada . la confianza en Ta 
persona del, señor Alfaro Arre­
gui, éste manifestó/ que para for­
mar 1?^ Directiva so admitían 
propuestas de los socios, pero que 
no habiéndose aportado ninguna,, 
ei sometía a la consideración de 
ia asamblea una candidatura que 

• incluía a todos los miembros de 
ia Junta anterior, a los que se 
anadian los, señores don Federi­
co Cuenca Romero, don Antonio 
J^cio Cristóbal, don Mahuel Mar­
tínez García, don Eduardo Ma­
reos Mart ín, don Manuel Pérez 
bas y don Lu is Pérez Arrí-

Por lo tanto, la nueva Junta 
queaa-constituida por los siguión­
o s señores: 

Antón Temiño (don José Ma­

ría) , Camarero Arroyo (don Juan 
José), Garro. García (don Ló-

-renzo), Castellanos San Román 
(don Juan) , Cuenca Romero' (don-
Federico), González Melchor (dem 
Lu is ) , Güemez Ruiz (don E l a ­
dio), Jaquotot Uzuriaga (don Ma­
ñanó) , Olanc y López de Letona 
(don José A.)' Ocio Cristóbal (don 
Antonio), Orejón Hernando (-don 
José Mar ía ) , Martínez García 
(don .Manuoi), Mateos Martin 
(don Eduardo), ' Pérez Aguilera 
(don Manuel)', Pérez 'Arr ibas 
(don Lu is ) , P laza Barr ios (don 
Carlos), Sai? Martínez (don Luis 
M a r í a ) ' y Vega López (don Je ­

sús). 
L I Q U I D A C I O N D E L A T E M P O ­

R A D A A N T E R I O R 
Señalo también eí señor Alfa­

ro Arregui el agrario con que h V 
bia de subravar la liquidación 
de la temporada anterior, pues 
al mareen del éxito denortivo, 
de todos- ya conocido, el. pura­
mente económico también era sa­
tisfactorio, ya oue las cifras^ pre­
vistas en la asamblea anterior en 
cuanto a ingresos, habían sido 
notoriamente rebasadas, aunoue 
también .se_ habían incrementado 
los gastos. E n general, la campa­
ña se h a cerrado casi a céro. 

Holanda gana a España 

en béisbol por 6 -
Roma.—Holanda ha ganado a 

España, poi \ seis carreras con­
tra cuatro en el campeonato de 
béisbol de Europa, que se h a 
jugado hoy, a pesar de que los 
españoles han hecho dos carre­
ras en la séptima entrada. 

* X K X >K X ;*2K 3£ » 

fICHERIAS 

e l a p o s i t o h i g i é n i c o f e m e n i n o 

ÉL MAS DISCRETO, MAS COMODO Y MAS SEGURO 
Venfa en: f.armacies. Mercerías, Perfumerías, Droguerías 

e n a 

Volvió ai mundo del deporte el 
viejo "rour", con su infinita se­
ducción, su innegable pintores­
quismo y hasta su secuela de tópi­
cos. Ha vuelto. a aparecer Han-
senforefer con sus genialidades 
da siempre, o mayores si cabe 
esta vez, ya que ha querido "má-
í a i " a su mecánico y va a lle­
gar i París, sin correr los quin­
ce primeros kilómetros contra-
reloj; ̂ aunque él, muy serio, ha 
prometido correrlos en el Parque 
de los Príncipes, si es que liega, 
leñadimós nosotrosi Volvió la ca­
dena de tópicos, con todo aqué­
llo de la ¿ferpiente multicolor y 
íes gigantes de la ruta. Y no han, 
faltado hasta las notas de unción 
religiosa, como aquel párroco del 
Ipuefalo de Darrigade, que acos­
tumbra a asistir en bicicleta a 
los Congresos Eucarísticos inter­
nacionales, como en el caso de 
Barcelona, y que rodó muchos ki­
lómetros para recibir a su feligrés 
en un final de etapa, en que el 
rubio corredor vestía el maillot 
amarino, portando un ramo de 
flores de sus paisanos, que Da­
rrigade acompañado del buen 
cura fué a entregar a la Virge:i 
ipetrona de aquella ciudad. 

En el aspecto deportivo, se ha 
cumplido lo que todos esperá­
bamos y que por nuestra parte 
anunciamos en las columnas del 
DIARIO en nuestra primera cró­
nica. E l Tour 1956 está resultan­
do una gran batalla, incluso ma­
yor, de lo esperado. Las velocida­
des son tan enormes que en las 
filas de los equipos reina el des­
concierto. Los rodadores no es­
pecialistas en montana tienen 
amargas experiencias de las pa­
sadas ediciones del Tour. No bas-

E l V e l o m o t o r q u e n o t i e n e r i v ^ l 

p o r s u s c u a l i d a d e s d e 

j ^ E G A N C I A , S W P L I C I D A O 
ü b M A N E J O Y R E N D I M I E N T O 

P r e c i o 6 . 7 5 0 p e s e t a s 

E x t r a o r d i n a r i a s f a c i l i d a d e s d e p a g o 
O b s e q u i o s a l o s s e i s p r i m e r o s c o m p r a d o r e s 

CONCESIONARIO E X C L U S I V O PARA B U R G O S Y PROVINCIA: 

G E N C S A E S P I D O 
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ta llegar a la montaña los prime 
ros, porque en las rampas dei 
Auibisque o en las estribaciones 
de los Alpes cáian marchitas sus 
ilusiones de victoria. Este año se 

l ia tendido uña trampa a los tre-
Ipadores. Diez duras etapas lla­
nas paía empezar,, han tenido la 
virtud de situar a los más califi­
cados en unas posiciones nada có­
modas. De los tres grandes favo­
ritos —Gaul, BraPckart, Baha-
montes— el primero es el espa­
ñol y éste ocupa el puesto cuaren­
ta y tres con una diferencia en 
relación a Walkowiak, actual lea­
der, de cuarenta minutos. Y m/ 
ciertamente por baia forma ni 
por falta de fondo. Porque en la 
etagá contra'-reloj los tres favo­
ritos fueron precisamente los tres 
primeros y nó se ha producido el 
derrumbamiento de ninguno de 
ellos que han rodado con facilidad 
en les grandes pelotones. Es que 
la velocidad imprimida por un i 
serie de entusiastas batalladores 
(hombres de gran clase por otra 
parte, porque en el Tour todos son 
figuras) ha sorprendido y des­
orientado a todos. 

E l equipo español, digámoslo 
sin rodeos, no iha sabido estar a 
la altura ae las circunstancias. 
Creemos que como equipo ha es­
tado al borde del fracaso. ¥ deci­
mos al borde porque creemos que 
la cosa tiene algún remedio. Hay 
algunos puntos positivos en su 
laetuación, de los que no es el me­
nos dEsp rec i ab l e la presencia en 
ruta de sus diez hom'bres, que 
han s a b i d o superar momentos de 
b a j a forma y d e s i m o r a l i z a c i ó n 
con un espiritu admirable, como 
en el caso de Loroño, al que ve­
remos no tardando cuarenta o c i n ­
cuenta puestos más adelante. Ha 
h a b i d o c o m p a ñ e r i s m o , disciplina 
y unión en nuestras filas, pero 
ha faltado táctica, previsión y 
orden en el equipo. Si nosotros 
tuviéramos algún año que dar u n 
consejo al equipo español al par­
tir para Francia, le diriamos: es-
perames que forjéis vuestra victo­
ria en las cinco primeras etapas. 

¿Es que no vemos ninguna po­
sibilidad española en el Tour? 
Ciertamente queda nuestra me^a 
tradicional de la montaña en la 
que el equipo espanol puede y de­
be alzarse con la victoria. Queda 
la siempre abierta posibilidad de 
triunfos parciales eñ etapss. Que 
da el intento de situar cuatro hom­
bres entre los veinte primeros y 
queda el deber imperioso de sa­
car a nuestro equipo de esa de­
primente posición de ''farolillo 
rojo" que ocupa en la general 
por equipos. ¿Es que vemos des­
cartada toda posibilidad de v i c ­
toria total? Ciertamente, las ba-
«zas Poblet y Bahamontes no las 
vemos totalmente perdidas. Pero 
el deplorable error de táctica ha­
ce que sólo una actuación de una 
brillantez superior a lo previsi­
ble, pueda otorgar a España la 
victoria total. No se pueden co­
rrer con ligereza tantas etapas. 
Y no se puede estar ausente todo 
el equipo de tantos ataques, co­
mo aquel espectáculo tristísimo 
de la séptima etapa en que entre 
más de treinta hombres escapa­
dos, que sacaron una diferencia 
de diecinueve minutos al gran 
pelotón, no figurase ningún es­
pañol. 

Pero la afición permanece fiel 
a sus colores. La montaña va a 
¿parecer: nuestros hombres tie-
nen la palabra. 

P I Ñ O N 

pues aunque lia arrojado un ne-
queño déiícit, este apenas sí es 
digno de tenerse en cuenta, si 
nos hacemos cargo de la formaren 
que el fútbol se desenvuelve. 
Erente a esto dió el dato^ de que 
cuando la actual directiva se hi­
zo cargo del Club, éste tenía un 
pasivo de 393 000 pesetas y ac­
tualmente solo asciende a 285.000, 
por lo que puede decirse que en 
ei curso de los tres años últimos 
han. sido amortizadas cien n f l 

P R E S U P U E S T O P A R A L A 
T E M P O R A D A 1956-57 
Siguiendo el temario del orden 

del día se paso a dar cuenta del. 
presuDuesto para la temporada 
1956-57. 

Hizo ver que en el presupuesto 
cónfecoiotiadtá-se hacía figurar un 
déficit inicial de 473.000 pesetas, 
ya que los ingresos se cifraban 
en l.y35.000 y íos gastos ascendían 
a 2.408.000. Sin embargo, dejó 
traslucir su optimismo en el sen­
tido de que si la campaña se des­
arrolla bajo un signo positivo en 
lo deportivo, ese déficit inicial 
•podrá quedar fácilmente enju­
gado. 

Dio una explicación de las di­
ferentes partidas que se habían 
hecho figurar, señalando que la 
más elevada, naturalmente, co­
rrespondía a la adquisición de 
jugadores. A l llegar ' a este pun­
to dijo que el Burgos pretendía 
disponer do 20 ó 21 jugadores al 
empezar la temporada y que ac­
tualmente ya tenía 18, que sé 
distribuyen de la siguiente ma­
nera: 3 porteros, 5 defensas, 4 
medios y 6 delanteros, esperando 
nutrir los puestos do la •delante­
r a con otfos dos o tres elemen­
tos. 

Concreto más esta partida al 
afirmar que habían presupuesta­
do unas 40.00Q pesetas para cada 
ficha je, aunque, como es natural 
en algunos- casos no se llegaría 
a dicha cifra, mientras en otros 
se superaba; pero que se había 
calculado esa cantidad., aunque 
también esproblable que el pro­
medio queüe algo por bajo de 
ella.' 

Después de explicar las. otras 
paniaas, tales como contribucio­
nes, gastos de servicio, de orga­
nización del partido, cesplaza-
m ientos de équ ipo, * etc. ;' pssp al 
otro punto, do i orden del día. 
P R O Y E C T O S Y P R O P U E S T A S 

D E L A J U N T A D I R E C T I V A 
Afirmo que on realidad esos pro­

pósitos y propuestas se concicn 
san en uno solo, cual es el de 
mantener al Burgos en la cate 
goría conquistada con el máximo 
prestigió y después, si es pósibic-, 
acometer otras empresas * mayo­
res, pues si hay conyuntura de 
ascender a Pr imera División no 
se rehusará. 

-Añadió que esta temporada no 
se han hecho fichnjes sensaciona­
les y que de acuerdo con ei en­
trenador se ha persistido en la lí­
nea de conducta del año anterior, 
pues en lugar de contratar a va­
lores ya gastados, sin ilusión j 
"de vuelta", se ha preferido ele­
mentos jovenos y este es el case 
de Regueira y Leso, dos interio­
res de los que se tienen excelentes 
referencias; los cuales proceden d( 
Primera División y que si aur 
no pueden estar cuajados paró 
esta categoría, cabe esperar de 
ellos u n gran réndimiento^n Se­
gunda. 

Expreso su profunda gratitud al 
Valladolid por las cesiones hechas 
de Arbe y Petralanda y a conti­
nuación paso a tratar del prc-
bíema campo, cuya solución ha 
sido, acometida en la medidd de 
lo posible. Ha sido levantado todo 
el terreno de juego —informo— 
en una profundidad de 40 centi 
metros, se le h a drenado por di 
versas zonas y y a está sembrado 
totalmente. Respecto a las loca 
lidades se pretende dotarlas de 
mayor comodidad, especialmente 
la general, que está ya levantada 
y las gradas serán reforzadas con 

• cemento. También se acondicle­
ñarán el graderio d.el sur. los ac 
cesos al campo y las casetas. " E s 
to es lo único que, por ahora 
•—afirmo el señor Alfaro— pue 
de hacerse, pues las posibilidades 
económicas no son lo amplias 

• que todos desearíamos". 
Por ultimo y al.no existir nin­

guna propuesta formal presenta 
da por los socios previamente, a 
invitación del señor Alfaro Arre­
gui se entró en el capíúslo de 
ruegos y preguntas en medio de 
un diálogo cordial y sincero, en 
eí que cada socio pudo exponer 
todas sus sugerencias o críticas 

So organizó un amplio debato 
sobre" los nuevos carnets que se 
impondrán a partir de Septiem­
bre y respecto al sistema segui­
do para la admisión de nuevos 
socios, terminándose por ratifi­
car los acuerdos adoptados por 
ia Junta Directiva. 

Firialmento él señor Alfaro 
Arregui reiíeró la gratitud pro­
pia y de sus compañeros por las 
muestras de ' adhesión recibidas 
e insistió en que se hará todo lo' 
posible para que el Burgos ade­
lanto en esta nueva ruta que ha 
emprendido. " S i no se logra 
—termine— tened- lá seguridad 
de que no será por falta de buena 
voluntad y deseos de la Direc­
tiva". 

Y en medio de- ambiento, de 
grata euforia se cerró esta asam­
blea plenaria, frente a esa tem­
porada y a inmediata que nos 
presenta al Burgos próximo a 
contender en Segunda División 
con destacados potentes Goajyn-j 
tos nacionales. 

A equipo descendido, cont ra to , ds 
cn i r cn rdo r , rescindido. El heclio es 
que I r a rago r r i , el ex internacional 
de lAt lé l ico de Bilbao queseihizo car-. 
gD c'Cl Hércules de Alicante cuando 
ya tenia un, p ie, pór . no decir ios dos, 
en. S:gunda Divislán', ha tenido qua 
coger las maletas y regresar a B i l ­
bao. ' A l i - ra se ba ' hecho "cr.rgo del 
equipo el entr'onrüor don . AmacVio 
S a n d e z , quien fuá quien a cendió el 
equipo a Pr imera Bivisión en la lem-
perada 19'54-1955, quiert se ha apre­
surado r. decir: ""' 

— N o selo es. el entrenador quien 
asciende ?. un club. 

Asi lo hobrá- entendido la d i rec t i ­
va del Hárcule's que, por el momento, 
no kc -desprende dé T.ánsftwv jugador. 
Ni incl'üso de X i rau , ' dc quiien se d i jo 
que pasaría r.l Español. 

Notas del S í 

Noticias que poseemos y que son 
dignas de crédüc, • i r forman que Ale­
jandro Scop^lli percibir i?. 300.000 pe­
setas per sus servicios £sl Celta en la 
proxjma temporada. \ 

La miismrí información sndicá que-
LVquir i cebró '125.000 pesetas' en e i -
ta temporada que f ina l izó . Por otra 
pp.i'te, el Celta abonará a Pon5,;cinlre-
nador auxi l iar , sesenta m i í pesetas. 
Pons co3::bor'ará con Scopelli la pró­
xima temporada. 

CAPITULO DE NECESIDADES 
'Esta ciudad volante que es ol 

" T o u r " , •tiecesíta cubr i r a i ' f jn de 
cada etapa un buen capitulo de ne-
o;sidades, entre las cuales- cuenta 
la de insí al ación. Sfe comprende 

asi que en los lugares ds f i n de 
eta.pa, l u y a de afrontar e l proble­
ma de hallar cama para ciolisías 
y seguidores y que para resolver- . 
io. se eche mano de cuamto halla 
a. su lado. 

Asi , en Lor ler. í , e l motor is ta 
Marcel ' Moreau, durmió en la ca­
ma de Chateaubriand, que se re­
manir, r.l año 1768 en su éx i ; ten-
c ia . . . 

El buers hombre', no estaba muy 
tranqui lo en el mome'nlo de acostar­
se, pues - je •apunta-ron que UIJ fan,-
tasima teinia -preferen-cia . por el r> 
CIÍD en cuestión,, y Marcel .estuyo 
un buen rato pensando en el au­
tor de '^.cs Mar t i r i os " y en la po-
i&ibte. itipanición •-del .•fanita-.mva. 

V resultó luego que él mismo h i ­
zo poco menos que de fantasma, 
pifes tentaco por el- sueño se dur­
mió y pasó toda la noche roncan­
do. 

G/dÜL DESCCNTENTO 
Ctiarly • Gaud continúa desconter-

to y la sonrisa que exhibía en 
keims a.l comienzo c'e la car re ra , 
se ha írocado en gesto poco menos 
ciue desesperado a l . cemprebar los. 
mediocres de su situación en la ' 
(.b.sdf scacion. 

No obstante, asegura-que so po­
pa de qüe se produzcan sorpresas, 
el " T o u r " comenzará , seriamente 
al pie de íos Pirineos y que será 

-'f.lli donde él plantee la ba ta l l a - f i r ­
me, ya que quienes le precéden 

Elióífa en !a tabla no son carsclc-
•rizados escaladores. 

Con respecto a Darr igade, ha de­
clarado que el francés no podrá 
seguir en U montaña en su ' plan 
áteftíat franco-türador, presente en 
todo momento en los r.tí'ques. 
LA CLEMENCIA DE DDCAREAiüX 

£íi comentario del prestigioso pe­
r iodista |as.p3ñol "Pcr r ' iño" acerca 
<ií? la falta de palabra, de Salvador 
Duíáreaux, l ia sido recogida por y."-
rtus seguidores del "Tour " . Duca-
zeaux d i j o ' que no concedería n i r -
^urta eperturt ipad. a Wa lkou iak en 
vista, de su in just i f icada ret i rada de. 
la Vuelta, pero cambió de parecer 
y le seleccionó para sy equipo del 
Noroeste-Centro. 

Cucazeaux estaba contento.. . 
UN GRANDE... QUE SE VA QUEDAiNDO 

PEQUEÑO 
Al comenzar la Vuelta, todas las 

cpinicr.es Cf&n de que Ockers, el 
magni f i co corredor, belga., pedía 
ser p j . . verVceclor tíe esta prueba, 
AI monos uno de los. más destaca­
dos, puesto que . anterjormenle ya 
había dado muestras de su poten-
c ia l idsd en esta prueba-

Per^ resulta que Dokes,' al igua:l 
que otros muchos "fenómenos", es­
tá pc-sardo desapercibido. Unicame.n-
¡c br i l la en aquellos momentos cm. 
que, encuadrado en el pelotón, con-

- s-'gue roponene. ente la cinta de 
Ikgada y resolver ,1a v ic tor ia , no 
cirT etapa, sino de grupo, aienido ello 
1.) único que hasta fho ra ha legre-
do efectivo. • -

En resumen, un grande. . . que ta 
va qu-edando pequeño. O un- peque­
ño corredor, a.l que le va resultan­
do grr.nde el "Tcur"..-. que lodo, pue-

Brasil ga 
Gran Premio 

a a ptueha hpca 
. las Naciones 

E i e q u i p a e s p i n a l q u e d ó e a t e r c e r a p o s i c i ó n 

A'qur igrafú— Brasi l 'ha vencido hoy 
e n ' e l Gran Premio ele las Naciones, 
prueba'de s; 'to •. por equipos del con­
curso internacional hípico de ésta, que 
termina m?ñana. 

Se habían im/pri lo d i e z ' equipos, 
iparo los polacos se ret i raren jHu l ' . i -
•ma ho ra , cejando nueve equipos par­
t ic ipantes' 

La. l luvia calda: en el. segundo re­
corr ido hizo que la pista quedara en 
diíícites condiciones, a consecuencia 
de lo cua l , el j inete español ; coman­
dante Gercia Cruz, sufr ió una caída, 
monícído en "Eo lo " , pero salió- ¡Jeso 
de], .perca.nce. ET comandante Caries 
De'ia ( A r g i r n t i i ^ ) , también cayó mon-
la.'do -en "n í ' xu t idó^ ' y • tuvo- qife ser 
•sacado de la pista, quejándole • de 
fiuertés {dolores en el tobi l lo dere­
cho. 

Les. rebultados, flmales fueron los 
siguientes: 

1-—Brasi l : 22 i / 4 ' fal las, ccronel 
Meneses, '^Selvático"; comandarite Fr_ 
rr.-cira, "Través-.una"; M. Kesson, "Re­
l incho". 

2. —-Alemania: 24 faltas. 
3. —:3.;'p;.r..?.: 28 faltas. (Goyoa^a, 

"Fahne.okoonig"; capitán Mart jn Alon­
so, "Br ise B r i se " ; Fígueroa, "Gra-, 
c ieux"; ' comandan'e García Cruz, 
" I^o lo" ) , .- . 

4. —•Portugal: 35 faltas. > 
5. —Estados Unidos: 36 faltas, 
6—•Bclgic?.: 49: 1/2 faltas. • 
7.—-Turquía: 105 faltas. 
Los equipos argent ino y egipcio 

abrndonaron iras- la pr imera serie, 
. Por el equipo español:, el cx-cam-
•p:ón mundial Franci-co Goyoaga, ter­
m inó sin- faite.' el- segundo recor r ido , 
pero s i comandante Mart in Alonso cc-
'metió 16 fa l tas .—Al f i ) . 
FANCÍO GA'NA E L CRAN FREMIÜ DE 

INGLATERRA 
, Si lvertsleno ( l ' r g l a t e r r a ) .—í l . cam-

'peoe mundia l automovi l ista '..uan Ma­
nuel Fangio (Argéntinta), ' í.ia conse­
guido hcy su pr imera victor ia en el 
gran premio automovi l ista de ia Gran 
Brota:'?., novena ed ic ión efe!'• mi . ¡no , 
prveba en la que, hasta ahora, no 
había tenido suer te .—Al f i l . 
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P O R R E F O R M A 

G R A N D E S R E B A J A S 

E N T O D O S L O S A R T I C U L O S 

A p r o v e c h e e s t a o p o r t u n i d a d q u e l e b r i n d a 

A N D R E S M I G U E L 
T e j i d o s y C o n f e c c i o n e s 

Santander, 17 - BURGOS - Teléfono 4480 
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( C E S A R B A T T A N E R • M o n e d a , 14 B U R G O S ) 

A las ocho de. la ta^de de. ayer 
y on la. calle de Ñuño Rasura , 
sc^ celebro el partido de balón-
mano a siete, entre el "Aguilas", 
de Valladolid y la selección bur­
galesa, para disputar el troíeo 
donado por el üiXcmo. Ayunta­
miento. 

Venció la selección, local que a<5 
adjudico el triunío, por siete a 
cinco. E l partido, resultó muy 
competido y emocionante, siendo 
presenciado por numeroso publi­
co, pese a que el tiempo no se 
mostrase de lo más propicio. 

E l combinado burgalés presen­
tó, la siguiente alineación: Ojo-
da T y IT, Angulo, Hernaíldó, Do­
mingo, Saídáña, Castellanos, P l -
chi, Bárcena, Corral o Iñaqui. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5K 

H o y s e c e l e b r a r á 

e l c a m p e o n a t o 

p r o v i n c i a l c i c l i s t a 
Hoy se disputará ;el campeo­

nato provincial ciclista que se 
desarrollará sobre el siguiente 
recorrido: Burgos, Vivar del Cid, 
Sotopalacios, Mata, Sedaño, r u ­
bina del Agua y regreso a Bur ­
gos, estableciéndose la mota en 
el Paseo do los Vadillos, frente al 
Matadero. 

Para esta prueba, en la que 
entra en juego el titulo provin­
cial y que pone fin a la serie de 
importantes carreras organiza­
das en torno a nuestras tradi­
cionales fiestas burgalesas, se h a 
registrado una numerosa ins­
cripción, que asegura una lu­
cha harto competida o interesan 

L a salida se dará a las diez; 
de la mañana y el regreso está 
previsto sobro la una. de la tarde. 

« a s « asas ÍK 5K ík ae as as as as as si? 

El E s p a ñ a d e T á n g e r 

p r e t e n d e f u s i o n a r s e 

c o n e l M g e c i r a s 
Tánger.— rábido al caírtbio de rc -

j i ropr i en Marruecos, los equipos de 
•fútbol ' Evpfiñli de Tánger \ ; AMé-UoO 
de Tetuan, se "halUV'-on situación- es ­
pecial, ya que las reformas alcanzan 
tembién al fútbol . 

El España de Táager se ha íusio-
•niiúo con el Aigeciras, a u n q ^ ; fal ta 
la rprobaci-ón o f k i a l de la Federr-
ción Na-ciorral. El España había t ra^ -
ptir.úo .Ia. mavoTi^. de sus jugadores 
buserndo la fórmula para no desapa­
recer fotalniGn4e.—Alfi l . 

M O T O R E S 

FABRICACION NACIONAl, 

4 aLINOROS: «0 H. P. Para 2 • 4 totnIadM. 

6 CILINDROS: 80 H P: Para 5 7 tonaladaa. 

GARANTIA 
MILES DE MOTORES RODANDO EN ESPAÑA 

Raproaoníante para 
B U R O O S - S O R I A y PALÉNCIA 1 

J O S E L U I S R U I Z M A R T I N E Z 

A g e n c i a s : 
S O R I A : Qoftzalo Rui» - Ao.n^i '..m 

PAtftWSlA: AU,O f<«Pua»toa P^,*^, e«ta eu^tt. Its . r . ^ lata 
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P o r F e r n a n d o G A S T A N P A L O M A * 

Instinto maternal de 
una perra estéril 

Ha criado a dos conejos, tres 
gatos y varios poliuelos 

Londres. — En una ciudad 
cercana a esta capital se co­
menta el caso curioso de una 
perra que no ha tenido hijos 
y que se dedica a hecer de ma­
dre de todos los animalitos qüsj 
níccesitan de su protección. Pri­
mero crió a dos conejos, des­
pués a tres gatos cuya madre mu­
rió atropellada por un auto, y 
ahora cria a varios poliuelos. 

¡ C o n q u é 

i l u s i ó n . J 

«e reciben los regalos 
•di boda y cómo se eva­
pora esa ilusión cuan-
Jo empiezan a repetir­
se los objetos. 
, Pero es muy fácil elu­
dir ese contratiempo 
si Vds., los novios, de­
positan la 

l i s t a d e 

r e g a l o s 

preferidos en un Esta­
blecimiento que le ofre­
ce cuanto se precisa 
para instalar su nuevo 
hogar- de manera con­
fortable. 

C O N F Í E S E A 

GOMEZ e 

I B A Ñ E Z 
Regalamos sve l í o s 

"COMPRYGANE". 

La l i tera lura policiaca —Ii in1Émoc-
le l i ieralur?, en un rmp l i o y difuso 
carácicr del vocablc— suele ir l i ga ­
da, para muclu; gente, a las vacacio­
nes del verano. Hemos oído decir mú l ­
tiple-, veces qu?, contra cl abu r r i ­
miento en los píieblos veraniegos, no­
velas' polir ir.cas, vacaciones con de­
tectives cepíces de todo lo' más i r -
vcrcsimi l y sorprendente, sor, según 
se asegura,, unas vrcaclones fo rm id r -
blcs. Dé varios estadistas de d'versos 
P?.ÍLI.S ihéy la versión de que na la re­
sulta tan beiuf ic ioso para su descan­
so, como b. lectura de estas estupen-
dns fartf.s.ias, en '.as que todo se anu­
da terr iblemente para desanudar e 
con una marrv i l losa y sorprendente 
fbcjh'dád. La sorpresa. He ahí el se-, 
cr-cto, según los- t icnicos en la m r -
t e r i a , , d e que se vendan al año, en 
'todos los países del Mundo, mil lares 
v mMlar^s c'c• n r - v b s policiacas. 
KUESTROS ANTEPASADCS LElAN YA 

NCAELAS DE ESTAS 
Pero lo bueno en todo es la' i n ­

vención. V ésta corre-ponde, según 
dicen, a un frpncás: Eugenio Fran­
cisco Vklocq. Cuentan de él que era 
muy curioso t ipo. Habia tenido dinc-
co r.bundante y le robaron cuanto pc-
seia. S?: hizo volat inero y anduvo de 
pueblo en puebloj en una bohemia 'as 
irosa y cruzada de hambres. Cans^-
do de su vagabundeo, p id ió un puer­
to de rux i l i a r de la pol ic ia france 
sa y, cemo era avispado, parece ser 
que prestó bueno-; servicios, dentro 
de !a psrv?. organización pol ic ia l d^ 
EKjuflla época -^—f¡nales del siglo XVI I I 
.o pr incipios 'de! X I X — , tan elemen­
tal on sus sistemas de descubrir de­
lincuentes. Pero a Vidocq. lé sirv:ó 
aquella act iv idad .pr-ra componer na­
rraciones de carácter pol icírco, ' ejer­
cicio al que se dedicó después de ve-
rios años de t rabajar en Las invesL-
gaciones que se le ercornendaban. 

No es cosa de constar la h istor ia df 
la novela policiaca. Pero tampoco ,i"< 
pujdc eludir Ir. alusión a Sherlock Hol-

• mes, un personaje fantástico que tu ­
vo un renombre mundia l . Fué u"-u ma-
g:." del - escocés 'Conan Doyle, un Ocu­
lista sin cl ientela que, necesitado a 
d inero, so dedicó a e-cr ib ir nóvelas 
de éstas. Con i l empezó la popularidat 
del género policjáco. Y Conan Doy'< 
hizo una for luna. 

Durante algunos r.ños, un detectiví 
de rov€lñs policiacas fué todo un t i po 
s imbol izrdo en un sombrero flexible 
un monóculo y una pipa'. Los dibu 
jantes lo resolvían con una f rc i l idad 

' portent'ósa Y los actores que en e 
teatro representaban las novelas po­

licíacas llevadas a la es-cena,' sabían 
cómo vestir el personaje. Era e l mh_ 
mo f igur ín siempre. 
LOS AUTORES DE NOVELAS 

POLICIAfcAS TIENEN &(U 
SOCIEDAD 
Wallace, Simenon, Chíamd'er... Los 

nombros que ustedes qu ie ran . Nos lo 
dicen quieres parecen bje<ii enterados. 
Pero todos coinciden en- que Iny es 
Agatha Christie ía p r ime ra f i rma en 
esto, tan tremebundo, de la novela 
policiaca. ¡Como que ;di-cen de ella 
qu2 "c:<esina" más intel igentemente 
que nadie! Sin embargo, las fo togra­
fíes cié Agatha Christie- nos muestran 
una faz bondadosa, coronada por una 
cabeller?. blanca. Una 'señora con ca­
bellera blf;nca es muy d i f íc i l que sea 
capaz de.matar n-i a un mosquito. 

De Agatha Christ ie, cuyas novelas 
están traducidas a todos los -idiomas. 

I R E S A 
vendo 200 cm. , tres Velocidades, 
como nueva. Razón: Motocanar. 

Rodríguez Arias, 33. B I L B A O . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ K K K m K x m m x K m K x x m x x m x x m x í m m x * 

La incomparable colección de un joven modisto 
H y a c i n t h e N o v a k o e l a r t e d e l t r a j e s a s t r e 

Por SIMONA DE M A R T I N 

BALCON 
EN 

La colección empieza inespera­
damente, con la alegría y la gra­
cia de unos corsarios u n poco de 
opereta, medio napol i tanos, me­
dio goyescos, medio eslavos, con 
u n ceñido pan ta lón a media r c -
d i l la , l levados con boleros o cha­
quetas rusas, o blusas mar ine ­
ras, de- colores audazmente com­
binados y mater iales inéditos 

Los sombreros' inmorisos como 
quitasoles, son de ny lón t ranspa­
rentes como el c r is ta l , pero des­
pués de este prologo delicioso em­
pieza el desfile de.abr igos de en- ' 
t ret iempo, el desfile de abrigos de 
verano, marav i l losamente cor ta­
dos y de u n a g ran var iedad de 

P A R I S . Ju l io .—(Sxc lus ivo para 
nuestro, per ionico) . 

"Cada temporada que! pasa, ve­
mos con asombro que, después 
de ver todas las colecciones, des­
dé F ier re P a l m a i n a Jacques 
He im, hay siempre que inventar 
nuevos adjetivos, si queremos 
ser justos con este sorprendente 
modisto, H y a c i n t h Novak, des 
cendiente de una noble f am i l i a 
yugoslava, que t r i u n f a ahora én 
París, como h a n t r i un fado hace 
años el griego Jean Dessés, el 
español Bálenc iaga y tantos otros 
ex t ran jeros i lustres - - que no h a n 
cesado de renovarse á or i l las del 
Sena, Hyac in the Novak, instala­
do fastuosamente en la " rué Ro­
ya le" , entre la plaza de la M a g ­
dalena y la p laza de la Concor­
dia, es el modisto en boga por­
que se h a l l a - a la vanguard ia de 
la moda par is ina. Pero lo más 
singular- es observar cómo u n ar­
t is ta absolutamente creador, i n ­
novador e independiente, al mar - j 
gen de los "c lanes" de la a l ta j 
costura, capta la tendencia, ei Hasta las once horas del día 
deseo, el l ím i te de la idea que veintisiete del actual, en primera 
está en el a i re de París, que es convocatoria y a las doce* horas del 
preciso a t rapar a l vuelo si no se mismo día en segunda convocato-
quiere estar fuera de la trayec- r ia, para los no. adjudicados en la 
to r ia de la elegancia. primera, se admiten proposiciones 

Y s in embar ro , asi es. A pesar para el suministro de V I V E R E S Y 
de su f idel idad por ciertas ñor- A R T I C U L O S F R E S C O S O D E IN-
mas y c ier ta técnica que él ba MEDIATO CONSUMO, necesarios a 
creado y que nadie pueae i m l - este establecimiento durante el 
tar, Novak nos ofrece exactamer- próximo mes de AGOSTO y que fi­
le, la l ínea de los trajes sastre que guran con detalle en los "tablones 
es el " le i mp t i y de la si lueta le- anuncios del Excmo. Ayunta-
menina, in terpretada por el miento, Cámara de Comercio y en 
m i estro yugoslavo a su manera el de este Hospital. 

ANUNCIOS OFICÍALES 
JitJ Mita del Hsspiiül 

Militar de M m 

genial 
Precisamente la moda viene a 

buscarlo en este mes de Jul io , 
porque esta tendencia de colo­
car la c i n t u r a debajo del seno, 
como en da época del D i rec tor io 
Irancés; esta l ínea ceñida pero 
sin exceso, es decir, más bien 
moldeada: este aspecto u n poco 
estatuar io de muchos de Tos mo­
delos exhibidos, están dentro de ; 
la más p u r a técnica Novak . A 
través de su t r i un fo fu lgurante , 
preconiza, entre otros, los d ra -
pe-^dos que ve lan pál idamente el 
descote, las pinzas invisibles qué 
adaptan al cuerpo u n te j ido en 
exceso f lexible y las " red ingotes" 
—como se las l l amaba en la épo­
ca r o m á n t i c a ; en f in , todo lo que 
para las otras casas y no de las 
menos impor tantes representa ¡ 
una innovac ión. 

L o que es siempre un secreto 
es el modo de montar una m a n ­
ga, de m i l morios dist intos, pero 
siempre repar t iendo ingeniosa­
mente la a m p l i t u d del te j ido, de ' 
modo que. a veces parece u n a.la 
replegada y a veces una c lámide 
griega. Y la manera or ig ina l de 
repa r t i r el vuelo de u n a inmen­
sa fa lda, como la tún ica de una 
ba i l a r i na de tanagrá o como la 
hueca crinolina de un re t ra to de j 
W i n U r l u i l t e r 

Burgos, 14 de Julio de 1956 
E L CAPITAN S E C R E T A R I O 

inspi rac ión. Abr igos que s i rven 
de complemento a u n a serie de 
vestidos angostos y de muy. de 
línea, en jersey musel ina, en una 
escala de tonos que v a n desde el 
beige al color habana, destina 
dos a aquéllas que siguen fieles 
a la moda de la piel bronceada 
por el sol 

Luego v ienen los vestidos de 
cockta i l , que están más de moda 
que nunca, porque pueden ser 
l levados desde las seis de la tar 
de hasta el amanecer, compro­
miso entre el vestido 'de v is i ta 
y el de noche. E n general , Nc 
vak los realiza, en musel ina ma-
gistra lmente d r apead a o en es­
tampado ta fe tán que se enrol la ' 
y se anuda en m i l aspectos d i fe­
rentes. 

F ina lmente desfilan, los vest i­
dos de noche, los de estilo r o m á n ­
t ico, amplios y f runc idos detrás, 
de musel ina de l ímales o de bor­
dado inglés y Tos admirables ves­
tidos drapeados, eternos como el 
mundo y como j a belleza, que 
h a n sido siempre el t r i u n f o de 
este art ista in imi tab le . Aquí —y 
en los vestidos sastre— es don ­
de realmente esta ejecutante l le­
ga al sumun de la maestría. 

Y absolutameqte ino lv idable, 
u n vestido de noche, de Faya 
blanca, adornado con u n col lar 
negro y una sola rosa ro ja , aca­
ba la colección con el recuerdo 
de u n admirable cuadro que me­
recería ser inmor ta l i zado por u n 
Goya o por u n Ingres. Elogio 
que resdme la igua ldad del. arto 
de Hyac in the Novak con el de 
los grandes maestros de la p i n ­
t u ra y -do la escultura. 

E S P E J I S M O , P o r R U Y 

(Sm palabras) 

se cuenta que en seis semanas escr i ­
be uno de esos enrevesados y miste-
l iosos sucesos. Ahora b ien, ella ha 
aclarado en r.lguna ocasión que lo 
de menos es colccarse. ante l a ' má­
quina de est r ib i i ' y lanzar desde su 
teclado cuartil la-, y cuart i l las; lo pe­
l iagudo está —siempre según su tes­
t i m o n i e — en pensar "e l c r i m e n " y ; 
" l a t rampa" en que ha de caer el , 
c r i m i n a l ; • esto parece que exige m u ­
cho t iempo; Is escri tora, para esta j 
elaboración previa, ^e re fug ia en- una 
cabana, un "co t tage" muy inglés, en-
el Berkshire, cerca de Wal l indor f . 

S?a cual sea la edad de Agatha 
Christ ie, que esto .no se ha podido po­
ner nunca en claro —cada not ic ia de 
ella expone distir-ta cifr.a de año:-— 
consta, que? su p r imera novela po­
liciaca la publicó cuando era una chi ­
qui l la vein leñal , pero que t u v o . q u e 
editar sieté novelas más de esta ín­
dole parñ hecer conocido su nombre. 
Por o l ra par lo, una de sus novelas 
le costó un serio disgusto. ' Resulta 
que en Inglaterra hay una sociedad 
cirnominada Detective Club, que ag ru ­
pa a los escritores de novelas po l i c ia -
cr.s. Esa sociedad tiene establecidas 
unas normas^q.ue prohiben ? sus' a f i ­
liados emplear en sus rela¡tos deter­
minados trucos, por excesivamente fa­
ci l i tones. Una vez, A g a l n Chri-t;>-t 
—rfué cuar.do un l ibro t i tulado nada 
•meros que "La, muerte de R-igolio 
A c k r o y d " — cayó on la u t i l i zac ión de 
uno de esos recursos proscritos y se 
armó la gran marimorena. Los del 
L? 'ect lve Club toman muy en serio 
esas transgresiones de sus estatutos, 
según lí-.s cuales, los personajes' de las 
novelas no plueden moverse a tontas y 
a locas, sino que deben producirse 
con c ier ta lógica, p?ra no escamar 
demasiado a los lectores. Es una so­
ciedad que, sin duda, teme perder la 
cl ientela a fuerza de acumular ab­
surdos en el piapel impreso. Pero ¿a 
qué l lamarán lógica ios autores do 
n^vr,!?s p-iUcirras? 

Y ¿NO ES MEJOR ABBURRIRSE POR 
LAS ELENAS? 
Por E paña circulan bastantes l i ­

bros de éstos con f i rmas acreditadas 
eo el género y otros cuyos autores 
son' absolutamente ignorados. Pero 
nombres, éstos ú l t imos, con un mar ­
chamo ext ran jer izante a la vista. Pa­
rece ser que am'an por aquí algunos' 

. autores qeu se l laman García, Gonzá­
l e z o Pérez .y que f i rman sus novelas 
p^l icírcas como Estesnoways, H>ih.ok.i-
rf-yr.k, S's-hepah;ges y cosas asi. Di­
cen que'de Madr id , del castizo bar r io 
de. Embajadores, han salido basíantcs 
invenciones de éstas en las que c ien - , 
tos de páginas poseen las argollas de 
estos interrogantes angustiosos: ¿Quién 
cometió el cr imen? Claro es que s iem­
pre se sabe quién lo comet ió, por­
que para rso íiay pbr medio un de­
tec t ive . fo rm idable que lo avuerigua 
todo. Sin detective, no habría nove'a 
policíaca. V acaso no hubiera t am­
poco, veraneo en algunos pueblo-, que 
In.n' cobrado fama de atrozmente te­
diosos, pueblos a los que los vera­
neantes se llevan un parchís, una ra ­
dio y unos cuantos l ibros pol ic iacos. 
Vacaciones sin l i t e r a t u r a pol ic íaca, 
pueden ser vacaciones abur r id ís ima- . 
Pero esto, naturalmente, para aque­
llas personas que no ha'n l lagado tc-
davia a la fel iz conclusión de que lo 
mejor que puede hacerse en las va­

caciones es a'burrirce múcho. No hay 
nada ,mejor que encontrarnos con. que 
el t iempo —este t iempo que acucia 
terr iblemente a los hombres en las 
grande, c iudade-— sobra por todas 
partes y a todas horas, en !a i n t i m i ­
dad del pequeño pueblo elegido para 
el descanso est ival . 
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U n e s p e c i a l i s t a 
d e l a U n e s c o 
v i s i t a r á E s p a ñ a 
Para estudiar el funcionamiento 

de diversas instituciones de 
de carácter educ?t;vo 

París. — El profesor M a x H. 
M iñano García, que asesora a l 
Gobierno de Nicaragua^ en los 
planes de fomento cu l tu ra l y eco­
nómico de. la región de Río Coco, 
v is i tará Madr id por espacio de 
unos días a f ir t de examinar el 
func ionamiento de diversas ins­
t i tuciones de carácter docente. 
Por in termedio de la Delegación 
Permanente de España ante la 
Unesco, a cargo del señor Estel-
r i ch , h a n sido f i jadas algunas e n ­
trevistas y visitas. 

I n f o r m ó en la Casa de la Unes­
co el profesor M iñano García que 
su mis ión en Nicaragua por cuen­
ta de la Unesco, se ref iere a p r o ­
mover la educación f u n d a m e n t a l 
y de adultos en una zona cuyo 
centro está const i tu ido por ,1a lo ­
cal idad de Waspán con 14.000 k i ­
lómetros cuadrados de extens ión 
y unos 17.000 habi tantes. La a g r i ­
cu l tu ra muy rud imen ta r i a , es la 
única fuente de riqueza, r e a l i ­
zándose las comunicaciones por 
vía f luvial ."Más de ochenta maes­
tros cooperan en las d is t in tas co­
munidades y las más alejadas son 
las de.S iayer i y Cabo. Gracias a 
Dios, lugar este ú l t imo en que 
desembarcó Cristóbal Colón en su 
cuarto v ia je a Amér ica. 

EN AMERICA 
Fal tan técnicos, operarios espe-

ciali/ados. ambos sexos, sanidad, 
enseñanza, agricultores, industria, 
servicio doméstico. Información: 
Joca. Apartado, 12.164, Madrid. 
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M I sabio doctor Smíth, profe­
sor de Lógica en su U n i v e r ­
sidad de H lad3 i i i i | halbia 

venido a España, movilizado su 
corpachón —106 kilos, peso neíc -, 
para cumplir trps deseo-i: conocor 
El Escorial, presenciar una juerga 
flamenca en el Albaicin a )a luz 
de la luna y ver en los Madriles y 
a pleno sol una corrida; de toros. 
(El pronuncia "torros", prolongan­
do la erre, con su voz de bajo, co­
mo un rugido). 

Para este último empeño le serví de lazarillo: 
Iczarillo, porque en la tarde encendida por la bra­
sa solar, «1 ruedo —kaleidoscopio de tuces: oro, 
plata, sangre—, erdiendo en una hoguera de ful­
gores, volvía cegato al profesor: roja la cara, 
borracho de unas sensaciones fuertes, inéditas, 
abría enormemente los ojos como pez que se as­
fixia. 

Mi grave amigo, ahora, era un chico en vaca­
ciones: escandalosamente alegre, por su libertad, 
ss exaltó y con "¡oles!" en el paseíllo. 

—¡Guapas mozos estos niños torreros, hom­
bre!.. . Tan bonitos con sus trajes y sus pantorri-
Uas de "vedettes". ¿Estos, no bailan ellos 

—Alguna vez, s i . . . 
—¡On, mi? gusta, mé gusta bien! —Aplaudía 

infantilmente. 
Mas lo que inflamó su entusiasmo fué la pre­

sencia del toro: un berrendo en negro que, de 
salida, se llevó por delante un jamelgo con su 
Jinete paseándolos como una bandera, ía testa en 
alto: el pobre picador agarrábase al cuello de su 
caibalgadura como náufrago a la tabla: la estam­
pa era aun tiempo patética y cómica. > 

—¡Bravo torro! — Y el profesor tiró a la are­
na su gorra de turista. ¡Ole tu madre, torrito 
guapo! 

Hube de advertirle que a las reses no se Ies 
mentaba la madre para bien, ni para mal: ello se 
reservaba á los diestros. No me oía. 

Los peones acudieron con sus capote?, ten­
diéndolos ante el astado como un prado de ama­
polas, y el "bravo torro", despegóse del caballo, 
sacando los cuernos chorreando pelote. 

—¡Oh, oh —protestó mi profesor— Estf>, no se 
hace! ¡Esto es un cochino engaño! ¡No, no se 
hace con un animslito tan verdadero. ¡Tramposa 
trampa! 

Un lidiador había dejado el bicho en suerte, 
y el piquero lo alegró con la puya: arrancóse la 
ue ia , y otra vez fue ?. hundir ésta sus pitones en 
el peio qî e acorazaba al rocín: pero ahora, la pi­
ca había abierto un boquete en el lomó del ani­
mal, barrenando brutalmente: una fuente roja 
brotaba... 

—¡Oh, oh! —clamó el profesor de Lógica— 
¡Crueldad con engaño-. ¡Ah, y vuelve a meterle 
el rejón!.. . ¡Bandido! 

— E s que le castiga. 
—¿Por qué le castiga, si no ha hecho nada 

malo? ¡Castigo para ese tío, que lo hiere a trai­
ción ! 

— E s la lidia. 
,;i—¡Injusticia fuerte! ¡Oh!... Sus interjeccio­

nes estallaban como cohetes: menos mal que es­
tallaban en inglés. 

El animal, tomó otras dos varas, siempre con 
la mismr. codicia: mi yanqui mostrábase sucesi­
vamente, indignado, porque toda la bravura del 
toro era burlada, perdida. —"¡Farsa! ¡Truco-
¡Bluff!— y entusiasmo con el noble coraje de la 
bestia: 

—¡España! —exclamaba—. E l torrito, es vues­
tra nación. ¡Así, cuántas veces burlada, todos en 
su contra, y ella, cabe¿ota, embistiendo contra 
todo... embistiendo en el vacio. ¡Hurra, torrito! 
De nuevo voló la gorra del profesor. 

El tercio de banderillas, devolvióle, el humor: 
aquellos saltitos acrobáticos y carreritas, posturi-

os Ion 
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tas y monaditas del rehiletero, ante algo tan se­
rio como la fiera, cayéronle en graci^: 

—¡Bonito el nene esc, bonito!... 
Peio a la hora de matar —de Ma verdad"—, 

e) gesto del profesor se hizo tan ceñudo y can-
centrado, como allá en su Universidad los días 
de exámenes. E l matador pasaba de muleta, Müy 
ceñido: en algún pase, era como si se enrollax.a 
a la cintura el toro: aquí, Smith sintióse ganado 
por t i valor y el arte del torero: hasta ahora, só­
lo vió un héroe: el toro; ahora, eran dos: fun­
díanse en un acorde de belleza la maña del hom­
bre y la fuerza del bruto; eran dos verdades fren­
te a frente; y sobre ellas, un interrogante: la 
muerte. Hacjase presente la tragedia: se jugaba 
a matar y morir; cada pase era como tirar a ca­
ra o cruz la vid .; cada pase, un gran silencio en 
el coso, y, tra? el silencio profundo, como la res­
piración de un pecho gigante, el mismo "jondo" 
"¡Olé!". Ahora, 1?. voz del profesor foráneo se . 
unía al coro trágico: "¡Olé!". 

Cuando recto como un bambú se perfiló el 
diestro y alargó el brazo y hundió el estoque en 
el morrillo, y el toro se desplomó, la plaza fué 
un alarido. 

Mi profesor, congestionado , clamaba: "¡Bello 
espectáculo! ¡Bárbara y bella tragedia". Aletea­
ban los pañuelos como palomas: concediéndose 
al matador orejas y rabo. Y de nuevo ia protesto 
del doctor, iracunda, se disparó en tacos y ter­
nes: 

—¡Esto, no! ¡Hacer burla del héroe, no! jOh, 
mutilarlo!... ¡Humillante! ¡Feo, feo, feo! 

Y cierto, no era muy airoso la figura del to­
rero agitando con la diestra el rabo comí) unos 
zorros deshilachados, sucios... Las orejas las arro­
jó al tendido, y cien manos se disputoron el tro­
feo;;. Mi amigo escupió y dijo: 

—¿Pero qué hace con esas porquerías? 
—Obsequia a sus admiradores. , 
—¿Y esos, qué hacen con los despojosf ¿1 os co­

men guisados? 
—¡Ah, los conservan como recuerdo! 

—¿En alcohol? 
—Pues no sé... 

Sucio. Tan expresivos ellas en la testa del h V 
roe bruto... ¡Burla, humillación póstuma! 

En tinto, el ruedo alfombrábase de prendas 
de vestir, botas de vino, flores... Una barbiana, 
ofrendó al diestro sus dos zapatos. 

—O-— 
El segundo toro fué tan noblón como su her­

mano, y se traía dos velas que eran dos cirios 
pascuales: pero tras una mala lidia, temerosa 
—aquellcs dos pitones afilados como navajas!.. .— 
el espada de turno no tuvo fortuna: pincho va­
rías veces, oyó un aviso, y entró en funciones la 
rueda de peones: el animal, aburrido, se acostó; 
entonces, el puntillero, por detrás, como un trai­
dor de melodrama, lo remató de una puñalada. 

—Asesino! 
Tras su apóstrofe, mi amigo, vuelto de cara' 

a la presidencia, comenzó a flamear su pañuelo:^ 
—¡La ,oreja! 
—¡Cómo! le dije ¡Qué pide usted, si lo ha he­

cho tan mal! 
—¡Ah, yo pido la del matador para el torro! 

¡Pues! ¡Lógica! Cuando queda mal el torero, y 
bien el toro, ¿no le dan al torito la oreja del 
otro?... ¡Oh,, la bravo España también tiene ella 
que pedir las orejas de sus toreadores'... 

i 
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Oportuno recordatorio de «ABC» en torno a la política exterior 
soviética.- Hacia el mercado libre de los automóviles.- Siguen 

perdiendo caudal los embalses.- Nuevo socavón 
Madr id .— (Crónica de " I n t e r i n o " , 

para DIARIO DE BURGOS). 
Sotare el aparente cambio de.- la pc-

liti-ca exterior soviética -—seguramen-
to - in muiaciones en el sistema ni en 
los objet ivos— escribo hoy "ABC" y 
trascribs", y nosolno sa nuestra vez, 
unas pa labra ; de! hoy repudiado Sta-
l in en aquella inefable conferencia 
de Valta. Son estas: "H'ablo como un 
viejo, y por eso hablo demasiado. Pe­
ro- quiero br indar por nuestra a l ian-
ZT. porque no pierda nuinca su ca­
rácter int imo ni la capacidad de e x - ¡ 
presar Mbremente sus puntos de1 v i - -
ta. No conozco en la h is tor ia de la 
diplomacia otro caso de a l ianza de 
tres grandes potencias comparables 
a la nuestra en que los aliados pu­
dieran expresar sus ideas con tanta 
franqueza. Sé que en ciertos circuios 
esta af i rmEción será, tachada de i n ­
genua. 'En una a l ianza, los aliados 
no deben engañarse entre si. ¿Será 
esto otra ingenuidad? Es posible que 
los diplomáticos experímcntiados £•£ 
pregunten: ¿Por qué no he de enga­
ñar a mi aMa.do? Pero yo , como hom­
bre iqgenu-o que soy, ^ creo que es 
mejor no engañar a mi al iado, aun­
que Je considere un poco ton to . . . Pro-
pongo un br indis por la f i rmeza de 
la al ianza entre las tres potencias. 
Que sea fuerte y e- tab lo . , Que nos-
oí ro sseamo-j tan francos como sea po­
s ib le" . • • 
•i • 1 i OTRO 

El socavón corresponciienle al dia 
Ujvn Jugar en la calle de Eernando 
ni Sanio. Una de las pocas..donde no 
se habtán producido agujer i tos. Urn1 
camión hundió su rueda trasera en el 
asfr.'to, r l ceder éste y Jas capas que 
tenía' debajo como con-ecuencia del 
pf>so de! vehículo. La carga era nada 

, me "ios que cía h ie lo, que resbaló aJe-
gremer te y se desparramó por la parte 
intacta del p?.vimcnto, refrescando in ­
tensamente aquella zona de Madr id , 
que fus. muy visitada hasta el mo­
mento en que las barras f r íg idas $e 
derr Rieron.-

RUIDO 

vista " E l Economista", en su número 
de hoy, informa que se están l uc ien ­
do gestiones para ver la forma de^. 
plasmar en real idad la importación 
de Inglaterra de un lote suplementa­
r io de unos cinco mi l coches u t i l i ­
tario-;, pero a pagar por e l Miiniste-
rio en un plazo de tres años, coches 
que se en.tregarían' a quienes realmen-

A n u n c l e s e e n 

DIARIO DE BURGOS 

te los necesitar en- para sus activida­
des diar ias. 

NOTICIAS BREVES 

Contirúa la temperatura otoñal. 
—'Los embalses han ps-rdido esta 

semana ciento cuatro millones de me­
tro-, cúbicos. 

— E l túnel que se proyecta desde.la, 
Cibeles hasta la pla-za de los Mosten-

costaría S57 fnillo.nes de pesc-ses 
tas 

lo 
cha 
c?d 

—Ha llegado a Madr id , a f i n de qus 
; médicos la examin in , una mucl i f - l 

que e-tornuda quince' m i l veces 
tres horas. 

« ÍK 5K ^ ÍK 5K 5K ^ 5K ^ 5K 5K 5K 5K ^ 5K ^ ÍK ^ SK SK » 

B I B L I O G R A F I A 

TRENES, número 62 .— " E l 
trc¡n en la Poesía". 

l a RIEMFE acaba de editar otro nu­
mero, el ó2, de su magnif ica, revista 
"Trenes" , dedicado en esta ocasión 
al tema "El tren en la Poesía". 

Mi?.giTif¡carnente presentado, en pro-
gre- ivb alarde t ipográ f ico , ofesenta 
un valioso compendio de bellísimos 
t rabajos, evocadores unos, actuales 
otros, espléndida antología poética y 
en prosa alrededor- del motivo esen­
cial qye caríictcríza la edición. 

Con mencionar cl sumario del nú-
so mejor ólp-

Sigue la l lamada "Operación silen 
c í o " , en la que se consumen tonela­
das de papel y muchos l i tros de t i n ­
ta. Hoy, entre otros varios, ha ex­
presado su opinión un médico puor i -
ai l toT, e! cual opina que los ruidos 
ejercen una influencia tal en el sis­
tema nervioso de los niños, que i n ­
cluso l legan a modi f icar s'u carácter. 
lEl evi tar Jos ruidos — h a a f i rmado— 
puede proporcionar en. la salud deJ 
niño tantos beneficios como las va­
cunas, la h ig iene; las vitamina-; y 
tanas otras medidas que los médicos 
adoptan para 'su perfecta c r ianza y 
desarrollo. , 

POPOS 

Parece ser que el min is t ro de Co-
imercio está decidido a que en el 
mercado del automóvi l se vaya i m ­
plantando el rég imen de venta l ib re , 
a cuyo fin se han iniciado algunos en-
•sfuyos. I a adjudicanóa. .of ic ial . de . co-
duis si. susti tuirá por c l turno legal , 
según normas impuestas,, a las Casas 
importadoras. Por cierto qué la re-r 

mero, quedará hecho 
gio. 

Es como sigue: 
Portada; el tren- en la pe 

trac fon de Lorenzo Goñ i . — 
por Juan L. de Chichtíri.— 
tas moderno-, y c l t ren, por 
Tía Pemán.— Medina la d 
per Miguel de U'inamuno.— El tren 
Flor de Verbasco, por Antoriio 
chacio.— Melancolía,- eternidades (Au­
rora) El tren perdido, Auroras de Ma­
guer (Riot into) y Auroras de Moguer 
(mp.rismás), por .lupa Ramón Jimé­
nez .— Sensación de madrugada en el 
tren; por Euger ló D'. Ors .— Cántico 
(fe de v ida) . Las máquimas y San.to 
suelo, par Jorge Gui l lén.— Sonetos 

esía, ilu<"-
Editor iial. 
Los pao 
José Mo-

-C?mpí), 

Ma­

ce 
un verano ant iguo y Si lba un t ren , 
por Rí;f,ael Sánchez Mazas.— Dis imu­
lada y F rág i l como un nido, por 
Garardo D i o g o — Las tres liava.r do­
ras, por José Maria Pemán.— Mu­
jer con alcuza, por Eftmñ-o Alonso.— 
La sonrisa dormida, por Leopoldo Pa-
rtSro.— Las seis muchachas "tras el 
mi rador . Un niño provinciano y Biaile 
en Capitanía, por Agustín de Foxá.— 
'Estación c'e par t ida, "por Fernando 
González.— Estación, por Alfredo Mar-
quer íe .— Mir.rsolaire, por Giaés de 
Albaredñ.— Soneto, por Francisco 
Garfias Viaje a la Arcadia en un 
tren mix-lo, por Adriano" del V a l P \ — 
Elegía de lá vieja locomotora 'y Amor 
junto ál -mar, por Lope M a t e o — T r e n 
por el Guadarrama, «por losé García 
N i e t o — Las mujeres idealesv por An­
drés González BJanco.— Oleo-, y acua­
relas de Sácnz de Tejad-a, Serny, Za-
ragüeta, Cfiball-ero, Gal indo, Goni,Re-
don déla, Espla-ndiú, Agu i r re , Enrique 
Segura. García Abúja, Picó, Teodoro 

Delgado, Puyol , Manolo ,Prieto, Qujn-rv' 
lan i l la , V i lar ro ig y Ba ld r ich .— Cari.-/ 
•carura de Sanchidr ián.— Orlas de L ó ^ 
pez Andrés.— F-otograf jas de Cucn- • 
ca. Pío del Busto, marqués de Sarta 
María del Vi l lar, Palacio-Aldea,' C IT -
•ra, Luque, Mi.amegán.— Archivas: 
" I n s u l a " y "Ci f ra Gráf ica" .— El p r i ­
mer "Castelhno-Exipreso", en el ser­
vic io Nueva York - Madr id , por Fe­
lipe A. Quíptani l la.— Fondas de es­
taciones (Jia nueva de Madrid > A'to-
•cha), por, "Fa lca " .— Otras c incuenta' 
.viviendas protegidas construidas por 
la RlEWFE. • - ' . ^ 

Como puede verse, allampe-ii" sutrrs-
l ivo r^te nuevo numero de "Trenfs . -

"CHICAS" publipa su n.? 30» 
• "Chicas", la veteranaTevi f ta del ptí* 
b l h o femenino ¡y masculino! acwa 
de hacer su aparición en los k i o c o ; 
con un número extraordinar io dedica­
do a conmemorar el 300 de su fu O-?! 
dación. 

¿Queréis saber cómo ye veranea en 
Espa.r.a? ¿Y en el extranjero? ¿Qué ha­
rá y quién ha skio el personaje que-
pasó como una exhalación por Bar-'-' 
jas? Madr id , eje de realizaciones ar­
tísticas y cinematográf icas, nos cuen­
ta sus anécdotas, y Chandra, el ,MaT, 
go part icular de "Chicas", hace sUS 
vaí ic ihios para los próximos meses. 

Todo ello en un^ alarde de prcesnia.-
ción y colorido- —cien páginas, n̂ ás 
de quinientas fotografías y las nie-
jorc-s creaciones de nuestro equipo de 
d ibú jame^— en un conjunto de color 
y sepia que constituye la más atrac­
t iva de las • publicaciones semana!"s.' 

Novelas por los nembres consagré:' 
dos y una serie de reportajes in'erBr 
sanies y acuales completan el contf-
nido de este gran número extraordi-
•nario quefa l precio- de sejs pesetas & 
puede encontrar eñ todos Jos kiosco^ 

r m E c m r o s , P B O P A G A H D * 
R E C I B O S , E T I Q U E T A S , 

t X B V n X E T A S D E BAJE , » * * 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

• D I A R I O D R B U R O O S * 


